
« ws b 
l i x í 

O j o rna l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

f r P U B L I C A ' S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S j ! 1 s : 

Quiata-feira, 21 de Janeiro de 1926 f»oor«&i, f a t i o sa reogigjÇÃo, 
: i s 
g«tecçic t »d>rJnitt'Cytq FATIO DA t g Q ^ g A O , 8, t 1847 

5dKo> O l a m m n B r v o l íH i tu ro D i a E C 1 O R , _>o*U> Rltí<»r.'o A«J«"n»r>i**.,, A u g u s t o FíltewIrC, A r r o b e » 

COMODISMO 
CALCULADO?! 

O PUDOR SOCIAL ME-
RECE TANTO RESPEITO 
C O M O O INDIVIDUAL 

«T7NTRE nós, a retumbancia 
dos grandes delitos so-

ciais encontra-se, em abundante 
flagrancia.no écran, fugitivo nas 
imagens, de atentados intolerá-
veis, mas tolerados, ao pudor 
social. Citar seria presunção. f 

Tanta coisa junta! Tanta ci-
tacão já feita e comprovada! 
Citar seria presunção. 

E' hoje, mais do que nunca, 
correntia esta afirmação: « sal-
ve-Ve quem pudér ». 

Mas, parece-me pouco firme 
esse sucedânio do « governe-se 
quem pudér ». E parece-me pou-
co firme sob o ponto de vista 
moral. Reputo-o, mesmo, como 
o bene-placet criminal. 

Compreende alguém que, em 
vês duma sanção penal ou so-
ciológica, se indique para o cri-
me uma reserva de sugestão 
com o escôpo de lembrar « faze 
como vires fazer » ? 

Seria cómodo, na verdade, 
que alguém pautasse a directriz 
dos seus actos pessoais pela 
sansão, justa ou injusta, que se 
deu aos actos maus ou aos actos 
bons dos outros. 

Serve ou não serve, para 
qualquer fim, a consciência de 
cada um. Certamente sabemos 
que serve. 

E, se assim é, cumpre-nos 
que, na ponderação introspecti-
va, saibamos ser juizes na pró-
pria causa. 

Os escandalos, as loucuras, 
as traficancias e os trucs que, 
de ha tempos parâ cá, nos teem 
'prendido a atenção e feito focár 
personalidades hediondas, deve-
riam bastar para reanimar a 
sensibilidade portuguesa e ani-
mar todos os homens de pensa-
mento para a luta séria e deci-
siva da equidade nacional. 

De que valem afirmações de 
resistência, em surdina, a mêdo, 
feitas por quem traz no cérebro 
o mal e o paliativo na bôca? 

O mal de uns ha-de ser o mal 
de todos. 

A virtude de uns será o pro-
veito de todos os outros ? 

E ainda ha quem espere quê 
O remédio parta de lá — dos ou-
tros I Que bem lhes saiba a es-
perança. Quando Tróia arder, 
pela segunda vês, as mãos serão 
muitas a torcer as próprias ore-
lhas. Os factos o dirão. Nesse 
momento, queixem-se os incen-
diários do fogo que atearam ou 
facultaram, mas queixem-se de 
si exclusivamente. 

A fogueira está preparada. 
Para quem ? 

Talvês para os inocentes. Os 
outros, os que toleram o crime 
impune, e matam os ócios en» 
xuvalhando os homens de bem; 
os outros, os que chafurdam na 
lama das misérias sociais, os 
que roubam vidas, haveres ou 

^reputações.. . esses continuarão, 
ainda — quem sabe? — a passar 
pela malha larga das impunida-
des, sorrindo mesmo dos dizeres 
moralizados. 

E', todavia, oportuno pregun-
tar: Não serão réus de cobardia 
os inocentes que se esquivam á 
luta pelo bem geral e se acomo-
dam na torpesa de esperar que 
as nuvens proclamem a moral 
colectiva? 

Assim o intendo. A cobar-
dia dos bons permite o arranjo 
dos outros. Os bons f 

Mas que bondade é essa que 
só negativamente se afirma? 

Beliscar sensibilidades em 
confidencia, e em confidencia 
maguar a modéstia dos simples, 
é demasiado sofistico para mar» 
car uma bondade séria. Esta só 
aparece, com lialdade, na defesa 

. da justiça, mesmo sofrendo o 
» risco dos críticos petulantes. 

uA bondade séria tem sempre 

uma faceta positiva — um quan-
tum de utilidade geral. 

Na inversa, íornar-se hia sim-
plesmente numa taboleta. 

O comodismo, em matéria 
social, precisa de ser classifi-
cado como uma das muitas en-
tidades indesejáveis. Por isso, 
continuo a sentir que é urgente 
salvar do garrote o pudor social. 
A iminência do perigo é pa-
tente. 

Quem sentir o contrário . . . 
firme-se I 

^A. Capela e Silva 

III! 

vai comemorar a sua viagem 
ao Brasil e inaugurar as 

suas novas salas 

P S T Á definitivamente mar-
cado para o pró imo 

sábado 23, a festa promovida 
pela Tuna para comemorar a 
sua gloriosa viagem ao Brasil, 
e inaugurar as novas saías man-
dadas restaurar com o produto 
de tão brilhante viagem. 

Consta esta festa dum almo-
ço de homenagem ao venerando 
Reitor da Universidade e ás pes-
soas que deram o seu concurso 
para a realisação desta viagem. 

A' tarde, pelas 16 hvras ses-
são solene no salão nobre da 
Associacão Académica e inau-
guração da lápide comemorativa 
da viagem. . 

A Tuna convidou a assistir 
a esta justa homenagem, o sr. 
Ministro da Instrução Pública, 

AGUARELAS 
A CONSAGRAÇÃO òos 

heróis feita pela Pá-
tria, ainóa não chegou definiti-
vamente. Luctaram, sofreram 
por ela e por ela regressaram, 
mutilados e doentes. Portugal 
esqueceu-os. Lá longe, na Flan-
dres, nevoenta 6 fria, dir-se-iam 
figuras de bronze em vigilancia 
heróica pela terra de ninguém. 

Eles gemiam as suas dores 
morais e físicas, Recordavam 
o lar humilde, fumegante, os 
olivais e as serras, a planície 
e O vale. as saudosas horas de 
suave alegria que lá sentiam. 
Eram as desfolhadas e os des-
cantes, ao luar dormente, do 
luar puríssimo; os fados dolen-
tes, naquela voz maguada, cor-
tada de ais, de soluços, de ge-
midos, como o destino desta 
raça óe nautas. Destino er-
rante óe aventuras e sonho. 

E eles gqmiam, dolorosa-
mente, sob as punhaladas fun-
das óa saudade pungente e 
trágica, Só em Portvgal a ale-
gria continuava a inundar as 
almas. Todas ? Menos as das 
mães dos pobres serranos que 
sentiam dilacerar-se-lhes o co-
ração em amarguras eternas. 
Dir-se-ia que nem havia guer-
ra. 

E depois das batalhas, de-
pois dos combaies, depois das 
ludas, sofrendo e chorando, 
raivosos e trágicos, eles por 
ali andavam, sobre a terra 
convulsa, a rasgar o peito em 
chagas profundas, a òar-se á 
morte com a volúpia dos he-
róis e dos santos, 

E agora, para que a Patria 
os não esqueça, passam por 
ahi, mutilados ainda, a mostrar 
a sua abnegação pela Patria, 
por entre o esquecimento cri-
minoso duma raça que já não 
sabe chorar ss seu» heróis, 

Lácio, 

O COHGRESS 
TILADOS E INVAL 

E A HOMENAGEM 
DA UNIVERSIDADE J 

O I Congresso dos Mutilaflos 
da Guerra que acaba de reiair-
se nesta cidade foi revestido de 
uma grande imponência, decor-
rendo com elevação, e onde por 
vezes vibrou, com entusiasmo a 
alma da Patria. 

Ao ilustre reitor da Univer-
sidade, sr. dr. Henrique de Vi-
lhena, a quem animam os maio-
res sentimentos patrioticos, se 
deve a grande iniciativa deveras 
honrosa, para aquele estabeleci-
mento scientifico, de se prestar 
homenagem aos estudantes da 
mesma Universidade, que no 
cumprimento do dever tombaram 
para sempre nos campos da ba-
talha. 

A comemoração foi soiéne, 
apoteotica, única, 

Perante a lapide desfilaram 
os estudantes, lentes, os mutila-
dos, auctoridades, contingentes 
militares e o povo por entre cons-
tantes aclamações á Patria e á 
Universidade. 

Foram também notáveis os 
discursos ali pronunciados pelos 
General sr. Sá Cardoso, repre-
sentante do Chefe do Estado, 
que á Universidade em nome de 
s. e .* apresentou as suas home-
nagens; dr. Henrique de Vilhe-
na, em nome da Universidade; 
dr. Almeida Ribeiro, ilustre di-
rector da Faculdade de Medici-
na, cujo discurso cheio de vigor 
e eloquência foi apreciadíssimo 
e do secretario geral do Con* 

Íjresso, tenente dr, Micael Fortes, 
oí um cântico ao patriotismo do 

soldado português. 
1 

+ + 
Os srs. major Tribolei, de 

Lisboa, e Costa Cabral, de Coim-
bra, vieram ontem á nossa re-
dacção agradecer, em nome da 
comissão orqanisadora do Con-
gresso dos Mutilados de Guerra, 
as palavras que a Gazela de 
Coimbra teve para os heroicos 
combatentes que pela Patria se 
sacrificaram. 

Agradecemos a gentilesa. 

'W, , m 
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DONATIVOS 
Transporte, 318$50.~ Anonimo, 1$C0; 

Joaquim Raimundo Barros, 2$59 ; João 
Luís Gania. 3$00 ; João Augusto Ferrei-

. ra, 2$30; J. A. Ferreira, 2$50; Casa 
! Colonial, Limitada, 5$00 ; Francisco Oii-
• veira. Sucessor, 10S00 ; Mariana da Con-
j ceição, 5$00 : Maria Ferreira da Cunha, 
| 5S00; José Serra, 5$00; Anonimo. 1$50; 
i Anibal Rodrigues Pires, 2$50; Manuel 

Martins Silva, 2$00; Manue! Pereira Jú-
nior. 8$00; José Galhardo de Oliveira 
Meio, 2550; Francisco Antunes, 2$50; 
Filipe R. Conceição, 2$50; Maria Augus-
ta Lopes, 5$00; Anonimo, 1$00; José dos 
Santos, 20$00; Ilegível, 5S00; Melo é>< 
Irmão, 5$90; Miguel da Silva Rocha, 
2$50; Rodrigues &/ Seabra,^ 2$50; Ano-
nimo, 5$00; Vasconcelos, 5$00; Francis-

! co Donato Lopes. 5$00; José Alves, 5$00; 
Joaquim Ruas, 5$00; João de Sousa Cruz, 

I 5$G0; Artur Moía, 5S00 ; José Pedro dos 
Santos, 14550; Antonio Rodrigues de Car-

i valho, 5$00; Manuel Martins, 5$00. 
! Lobo -V Filhos, 100500; Palhinhas fy 
; C . \ 10500; Antonio Baio, 10500; Joa-
' quirn Baptista Pratas, 20$00; Carpinta-

ria Mecanica Conimbricense, Limitada, 
; 3C$00; Joaquim Lourenço, 5$00; Antonio 

Trindade Coelho, 5-gOO; Pedro Mendes 
Dias, 5$00; Antonio D. Conceição, 5$00; 

• B. Carvalho, 5$00; Artur Pereira, 5$00; 
João Correia 5$00; Transformadora, Li-
mitada, 100$00; Lucio Duarte, 2$50. 

Soma, 866$50. 
Grandes Armazéns do Chiado, 10 me-

tros de pano para ligaduras, 

Eiu taf&c. 

"ESTUDOS,, 
Recebemos mais um numero 

desta esplendida revista católi-
ca, referente aos mezes de No-
vembro e Dezembro, com magni-
fica colaboração. 

Esta revista está marcando 
um belo lugar pela elevação das 
suas doutrinas. 

Este numero é um numero 
especial dedicado ao C. A. D. C, 
e impõe*se pelo valor da sua co-
laboração. 

TELHA - TEIOLO - LADRILHOS MMl Os me-
íUSlii ~ IL'$UíitJ ~ IJffi&IIlifiJllUiJ Ilít!iáfiltítií Ihores 

materiais de construção são os fabricados pela mal; irri-
tante fábrica de Coim-
bra da especialidada HfCí 0 Fábr icas e escri-

tório E s t a ç ã o - B , 

Enquanto durar a interruçSo do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Adria-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Sociedade óe Fa-
zendas, Rua Visconde da Luz, 

Arte Artistas Jorge Ramos 
Antonio Gomes 

O hábil escultor, sr, Antonio 
Gomes, acaba de e ecutar um 
magnifico fogão em pedra, que 
se destina ao palacete do sr, Fi-
gueiredo, no Luso. 

O trabalho do apreciado ar-
tista, que demonstra bem as suas j 
faculdades, foi já ali colocado, 

O sr, Antonio Gomes foi en-
carregado dos trabalhos de mon-
tagem do monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra, que vai 
ser levantado em Leiria 

"Gazeta,, 
O nosso amigo e assinante, 

sr. Evaristo Pacheco Rodrigues, 
ha anos residente no Pará, e que 
tem estado em Portugal, regres-
sando agora àquela cidade bra-
sileira, enviou-nos 100$00, para 
pagamento Ja sua assinatura 
por um ano. 

Louvando o gesto do sr. Ro-
drigues, enviamos-lhe os nossos 
agradecimentos, 

A falta de espaço com que 
lutamos e que dentro em breve 
esperamos vêr remediado com 
o aumento do formato do nosso 
jornal, iníbe-nos de iniciarmos 
hoje uma nova secção do nosso 
apreciado colaborador, e distinto 
jornalista sr, Jorge Ramos. 

Desta faita involuntária, lhe 
apresentamos as nossas descul-
pas. 

Bem-íazer 
Recebemos de um Caridoso 

anonimo a quantia de 25$ô5, 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres. 

Ao generoso bemfeitor, os 
nossos agradecimentos, 

4> 
4* v 

Da sr.' D. Maria d'Assunção 
Ribeiro, recebemos a quantia de 
20$00, Comemorando desta for-
ma o 4. aniversario da morte de 
seu saudoso marido, sr, Francis-
co dos Santos Ferrão, quantia 
pue será dístribuida pelos nos-
sos pobres. 

Á! caridosa senhora, os nos-
sos sinceros agradecimentos. 

e disciplina 
no exército 

( A P O N T A M E N T O S P A R A 
U M A P A L E S T R A ) 

/ 

VAMOS hoje iniciar o es-
tudo, ainda que ligeira-

mente, de dois problemas cie 
capital importancia para o en-
grandecimento e prestigio do 
exército, problemas esfes que 
andam intimamente ligados e 
que devem prender a atenção 
de todos aqueles que ás insii-
tuiçÕes militares consagram to-
das as suas energias, com o 
alto fim patriótico de bem servir 
a Patria e a República. 

Educação e disciplina, são 
dois problemas que preocupam 
o meu espirito, e que não tem 
sido olhados com o devido ca-
rinho, e, comtudo, ninguém igno-
ra que desde longa data, distin-
tos escritores militares e mes-
tres ilustres, são de opinião, que 
a disciplina é a pedra de toque 
pela qual se avalia o valor dum 
exército, e a educação na sua 
larga e difícil amplitude é o ca-
racter capit-al e especifico dos 
exercitos civilisados e eficazes, 

A boa disciplina é a alma 
da guerra, dizia o conde da Eri-
ceira, e porquê? 

Porque a força dos e ercitos 
depende mais dela, que do nu-
mero dos combatentes e a indis-
ciplina é a maior causa das der-
rotas, 

A disciplina é incontestavel-
mente o gradtie alicerce moral 
do exército, assim como o esér-
ciio é o mais seguro alicerce da 
nação. 

O que seria de um e ército 
seín disciplina? 

Diz-nos, Moreira Sales, um 
perigo durante a paz, e uma 
inutilidade durante a guerra. 

O inferior deve obedecer sem-
pre, sem nunca objectar e sem 
mostrar o mais leve desagrado. 

Sempre que uma ordem seja 
dada, deve cumpri-la religiosa-
mente, pondo de par!e a sua 
maneira de vêr pessoal. O não 
cumprimento de uma ordem, 
ainda que pareça desarrazoada, 
pode ocasionar gravíssimos re-
sultados. 

Ser disciplinado não é ser 
escravo. Aquele que obedece 
aos seus superiores, obedece 
á Patria, E' escravo a creança 
que obedece a seus pais, que 
tanto se sacrificam pelos filhos? 

E' escravo o aluno que obe-
dece ao professor que tanto tra-
balho tem para fazer dele um 
homem de bem, ou o soldado 
que obedece ao oficial que tem 
a nobre missão de o ensinar e 
defender consígnamente a sua 
Patria? Não. A disciplina bem 
compreendida é a disciplina vo-
luntária baseada no espirito do 
dever e da razão, e indica por 
isso mesmo o estado livre do 
cidadão. 

A obediencia, segundo Ayres 
de Orneias, não é senão o re-
conhecimento da superioridade 
intelectual e moral do chefe, e 
esse conhecimento inspira a con-
fiança, produzindo a camarada-
gem, a tão nobre e elevada fra-
ternidade militar, 

Jorge Larcher-

\ jEJO pelos jornais que está 
* novamente aberta a as-

sinatura, para a Sociedade de 
Concertos, que tanto tem concor-
rido para a «propaganda» de 
Coimbra no estrangeiro pelos 
artistas de celebridade mundial 
que a ela têm vindo. 

Era com mágua que tínha-
mos visto desaparecer tão bene-
merita iniciativa, e é com gran-
de prazer que aplaudimos sem 
reservas. 

Inolvidáveis foram para nós 
as noites de concertos, em que 
tivemos o prazer de ouvir Bac-
hans, os quartetos Rosé e Uten-
dling, o prodigioso Rosenthal, 
Manem, Brailocoshf, e tantos 
outros. 

Uma instituição destas não 
podia morrer, e ainda bem, pa-
ra nós todos e para o bom nome 
de Coimbra. 

Coimbra quer ser a terceira 
cidade do país, e ha de sê-lo, 
pela sua cultura intelectual, pe-
las suas industrias e pela sua 
arte. 

Não se podia dei ar morrer 
a grandiosa tradição da sua ar-
te, tanto na modelação do barro, 
na arquitectura, na pintura como 
na musica. 

Na musica temos desde o sé-
culo XVI, a cadeira de musica 
na Universidade, onde se distin-
guiram Pedro Thalesio, Antonio 
Milheiro, José Mauricio, e tantos 
outros. 

Podemos falar numa Escola 
Coimbrã, de musica, pois, daqui 
partiram muitos dos nossos me-
lhores músicos. Era uma das cá-
tedras mais disputadas, a ela 
concorriam não só nacionais co-
mo estrangeiros. 

Onde está agora essa tradi-
ção? 

Quando fizemos a nossa as-
sinatura não vimos lá os nomes 
da grande parte do elemento in-
telectual e universitário. 

Não vimos os nomes dos di-
rigentes das forças vivas de 
Coimbra, da Sociedade de Pro-
paganda e de muitos daqueles 
que mais teem combatido pelo 
bom nome de Coimbra. 

Só o desconhecimento da 
abertura da assinatura, ou o sis-
tema de se guardarem para a 
ultima hora o pôde explicar. 

Mas os contractos com os 
artistas teem de ser feitos, ao 
que nos consta, com certa ante-
cedência. Urgente se torna, por-
tanto, a sua imediata inscrição, 

Por este raciocínio, ficaría-
mos ignorando todas as scien-
cias e todas as artes, 

E de todas as aulas, esta é 
certamente a mais agradavel de 
ouvir, dada por mestres tão emi-
nentes, 

Deve todo o elemento inte* 
lectual e todos os que amam 
verdadeiramente a cidade de 
Coimbra, e a querem ver engran-
decida, se inscrevam quanto an-
tes, para que se não diga, como 
por aí já corre, que Coimbra 
não é a «Lusa-Atenas», mas sim-
plesmente «Lusa-Apenas». 

E eu direi: «E é pêna». 
ígnotus 

por ANTONIO VITORINO 
Leciona no seu atelier ou ern 

casa dos alunos. 
Travessa do Paço do Cond«j 

n,a 4 — Coimbra, 

Si 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fizeram anos, onlem, a sr.* D. Maria 
<lo Carmo Batista e o sr. Antonio Cor-
deiro Candeias. 

Fazem anos, hoje : 
0 menino João Torres Simões 
O menino Antonio Ribeiro Simões 
D. Euridece Aguas Silva Ferreira 
Amâncio Velez Córado 
Jorge Mendes 
Manuel Maria Delgado da Silva 

Amanhã : 
D. Adelaide Gomes Ferreira 
Dr. Henrique Teixeira Bastos 
Luís dos Santos Lucas 
Manuel Vasconcelos Nogueira 
Armando de Carvalho. 

Partidas c chegadas 
Partiu para o Pará, Brazil, o nosso 

amigo, sr. Evaristo Pacheco Rodrigues. 

Datas Histórias 
20 e 21 de Janeiro. — No 

ano de 1554, e a 20 de Janeiro, 
nasceu D. Sebastião,,> neto de 
D. João I I I e rei de Portugal. 
A sua figura tem sido ultima-
mente muito discutida, tendo-se 
exaltado na apreciação dela vá-
rios escritores viturperando o 
arrojo desmedido do monarca 
impetuoso algum, e outros, pelo 
contrario, defendendo e elogian-
do o seu irrequietismo. Os se-
nhores Antero de Figueiredo, 
Carlos Malheiro Dias, Antonio 
Sergio, tem sido dos que mais 
se tem interessado pelo assunto 
pró e contra o infeliz mancebo 
desaparecido em Alcácer. 

A 21 de Janeiro de 1793 foi 
executado em Paris, na hoje Pra-
ça da Concordia, que já se cha-
mou Praça da Revolução, E ve-
jam o contrasenso! — o rei de 
França Luís XVI. Encerrado na 
prisão do Templo, julgado pela 
Convenção, foi condenado á 
morte como «culpado de cons-
piração contra a liberdade da 
nação e de atentado contra «a 
segurança geral do Estado». 
Fraco, hesitante, timido, perdeu 
a sua popularidade pelo apoio 
dado aos emigrados, pela sua 
tentativa de fuga nomeada-
mente delas suas negociações 
anti-patrioticas com o estran-
geiro. Com esta morte inaugura-
se uma fase da revolução: o 
Terror. 

Vasconcelos Nogueira 
i 

Passa amanhã o aniversario 
natalício do nosso querido ami-
go e distinto camarada de reda-
cção, sr. Manuel de Vasconcelos 
Nogueira, que pelas suas belas 

Dualidades de caracter e dotes 
e intelígencia tem conquistado 

as simpatias de todos que o co-
nhecem. 

Espirito lúcido e trabalhador 
infatigavel, tem o nosso querido 
amigo sabido impôr-se á consi-
deração de todos e marcado no 
meio intelectual da nossa terra. 

A Gazeta de Coimbra, que 
conta em Vasconcelos Nogueira 
um amigo' e um camarada sin-
cero, envia-lhe um grande abra-
ço e as mais carinhosas feli-
citações. 

Roubo importante 
A pplicia de investigação cri-

minal de Coimbra apreendeu em 
Leiria e na Marinha Grande, o 
producto do importante roubo 
praticado em Condei«a, no esta-
belecimento da firma Moita ty 
C.* Lda., o qual foi praticado por 
Modesto Pinto de Sousa e Ma-
nuel de Oliveira, dois dos temí-
veis gatunos que ha rr.ezes se 
evadiram da cadeia de Santa 
Cruz, desta cidade. 

Os gatunos venderam a co-
merciantes em Leiria, 29 pares 
de botas e 2 guardas-chuvas por 
200$90, e pelo mesmo preço, na 
Marinha Grande, 8 pares de sa-
patns para senhora, 4 paravho-
mem, 12 pares de botas para 
creança e 35 chapéus de feltro, 
o que tudo foi apreendido. 

O roubo foi planeado em 
Condei a, 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

ixpêrimentoi-a é porferil a 

: : lostítoto i n È s i i i 

e Comercial de Coimbra 
Reunião importante 

Reuniram-se ontem os alunos 
deste Instituto, afim de aprecia-
rem o conflito do Instituto Supe-
rior de Cpmercio de Lisboa. 

Tem este conflito a sua ori-
gem no facto de um decreto da 
autoria do sr. Nuno Simões per-
mitir contratar para o prSfesso-
rado das Escolas Elementares 
Industriais e Comerciais, indiví-
duos sem a devida preparação 
técnica, em prejuizo daqueles que 
irequentam os Institutos de Co-
mercio e Técnicos. 

A reunião decorreu com gran-
de animação, tendo sido apro-
vada por unanimidade a seguin-
te proposta: 

Os alunos do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra, tendo visto pelos 
relatos dos jornais a ordeira e simpatica 
atitude dos seus colegas do Instituto Su-
perior de Comercio de Lisboa, como pro-
testo por lhes terem sido cerceadas re-
galias que possuíam, de direito, em face 
das suas habilitações, e sómente para 
satisfazerem interesses pessoais e polí-
ticos, resolvem: 

Nomear uma comissão para seguir 
todas as óémardies que se relacionem 
com este assunto. 

Saudar por telegrama os alunos do 
Instituto Superior de Comercio, colocan-
do-se incondicionalmente ao seu lado, 
abandonando mesmo as aulas se a co-
missão assim o entender. 

Oficiar para Lisboa comunicando as 
resoluções tomadas. 

Saudar o ej<.nl0 Director( do nosso 
Instituto e todo o corpo docente. 

A reunião decorreu na me-
lhor ordem, tendo sido também 
deliberado oficiar ao director do 
Instituto para interceder junto 
dos* poderes públicos afim de se-
rem garantidos todos os direitos 
aos alunos que concluam os seus 
cursos. 

V i d a S o c i a l e O n e r a r i a 
/"y OMEÇA a acentíiar-se nssta ci-

óaóe a tenòenciapara reorgani-
sar as associações óe classe que 
óe ha muito se encontram parali-
sadas em Coimbra, e por conse-
guinte ceorganisar também a União 
óos Sinóicatos Operários. 

Nesse sentiôo trabalha um gru-
po óe operários, que com o mais 
vivo interesse pretenóe levantar a 
classe trabalhadora ao nivel a que 
tem ôireito. 

Por isso mesmo, a Gazeta de 
Coimbra, ao iniciar esta secção, 
sauóa toòas as associações óe 
Coimbra, qualquer que seja a sua 
inóole, e ainóa toóos os sinóicatos 
operários. „ 

ASSOCIACAO DO PESSOAL DOS 
HOSPITAIS CIVIS - Reuniu-se no sa-
bado passado a assembleia geral da De-
legação em Coimbra da Associação de 
Classe do Pessoal dos Hospitais Civis 
Portugueses, para dar posse á nova Di-
recção. 

Presidiu o sr, Zeferino Soares, que 
depois de abrir a sessão manda lêr pelo 
1.° secretario, sr. José Pinto Teles, um 
extenso relatorio dos trabalhos realisados 
durante o ano findo, bem como o balan-
cete dns Contas que» acusa um saldo de 
2.657$?3. 

Seguidamente, o sr, João da Assun-
ção confere a posse á nova Direcção que 
ficou assim constituída: 

Presidente, Zeferino Soares; vice-
presidente, Aires Barata ; tesoureiro, Ma-
nuel Duarte; secretários, Antonio Alves 
e José Silvério Pita; vogais, Manuel An-
tonio Pereira e Daniel Duarte de Carva-
lho, 

Brevenjente, esta Associação, que tem 
a sua aéde no Largo do Castelo, vai inau-
gurar a sua bandeira, que nos consta ser 
um trabalho muito artístico, sendo o de-
senho do distinto professor da Universi-
dade, sr. Dr. Feliciano Guimarães e a 
sua eyecução do sr. Saul de Almeida. 

B e i a M i r o s d e m i t i d a s 
Ha mais de dois mêses que 

a Camara tem desorganisada a 
sua corporação de bombeiros, 
cuja falta se tornou bastante no-
tada por ocasião do grande in-
cêndio do edifício do correio. 

Esta situação não pode nem 
deve manter-se. Desde que a 
Camara tomou essa resolução, 
competia-lhe imediatamente tra-
tar de reorganisar a sua corpo-
ração de incêndios. 

Cremos que nisso terá ela 
encontrado dificuldades e então 
terá de resolver o caso por ou-
tra forma, de modo que a Cama-
ra não tenha bombas sem bom-
beiros. 

lnsta-se pela readmissão dos 
que foram demitidos, que de-
certo não cometeram crime de 
rftorte nem estão faltos de razão 
inteiramente. 

Não se esteja á espera que 
outro grande incêndio nos ve-
nha dar razão, 

E este um serviço da maior 
responsabilidade e importância a 
que a Camara deve prestar toda 
a aua atençãoi 

Ir5 

P O L Í T I C A S 
LISBOA, 20. 

F \ I i E M - N O S que o parecer 
^ da comissão de guerra, 

não alterará fundamentalmente 
as bases apresentadas pelo sr. 
Ministro da Guerra, para a or-
ganisação do exército, devendo 
esta ser posta em execução, tal-
vez, dentro de um més. 

+ 4- 4-

f O N S T A - N O S que um 
grupo financeiro es-

tranjeiro está em relações com 
o Banco Nacional Ultramarino, 
para um aumento importante do 
capital deste Banco, de modo a 
permitir que a sua acção nas 
nossas colonias se torne mais 
activa e eficiente. 

Numa próxima viagem de 
uma alta individualidade daquele 
Banco ao estrangeiro cremos 
que será este assunto tratado 
convenientemente. 

4-
4- 4-

/""OMO dissémos no último 
^ numero deste jornal, o 

nome mais indicado para subs-
tituir o sr. Azevedo Coutinho, é 
o sr. dr. Alvaro de Castro. 

Dizem-nos também que um 
dos pretendentes aquele alto 
cargo, é o sr. Ministro das Co-
lonias, mas porém com grave 
risco de não ser aceite a sua 
candidatura, pois que embora 
possua tradições de militar brio-
so e valente, não é comtuclo a 
individualidade indicada para a 
situação, a qual e ige alguém 
que seja simultaneamente colo-
nial e financeiro, emfim, um au-
tentico homem público. 

4-4* 4-

A GAZETA DE COIM-
BRA, recebeu convite 

que muito agradece, para assis-
tir no dia 23, na Associação 
Comercial de Lisboa, a uma 
conferencia realisada pelo capi-
tão sr. Virgilio Costa, sobre a 
Industria Algodoeira e a cultura 
do algodão em Angola. 

A conferencia promete ser 
concorrida, dados os conheci-
mentos deste ilustre oficial, muito 
dedicado e versado sobre assun-
tos coloniais. 

4-+ + 

T \ E V I D 0 ás desinteligen-
^ cias que existem nos 

meios dos partidos Democrático 
e Nacionalista, corre, não sei se 
com fundamento, a possibilidade 
de uma estreita união entre os 
partidários do sr. Cunha Leal 
com os do sr. António Maria da 
Silva. 

4- * + 

/""CONSTA que o dr. Pínío 
de Magalhães, ficou 

com a copia autentica dalgumas 
peças importantes do processo 
do Angola e Metropole, para a 
todo o tempo provar que a sua 
orientação era a mais conve-
niente para a descoberta de to-
dos os implicados naquela im-
portante burla. 

Consta também que esses 
documentos estão confiados á 
guarda dum grupo, que discorda 
da marcha seguida nas investi-
gações. 

Jorge Larcher. 

Cartas de Paris 
A Gazeta de Coimbra ini-

ciará na próxima semana a pu-
blicação das Cartas de Paris, 
que dali nos serão enviadas se~ 
manalmente por um distinto jor-
nalista francês, que decerto des-
pertarão o interesse dos nossos 
leitores. 

Já depois do último número 
da Gazeta de teiça feira ser 
publicada terminou o julgamento 
que demorou duas sessões 'no 
Tribunal do Comércio, requerido 
pelos sócios Adriano A. Bizarro 
da Fonseca e Iosé Pedro dos 
Santos, contra a gerencia. 

A acusação e defesa a cargo 
de dois dos mais ilustres Pro-
fessores da nossa Universidade 
e distintos advogados senhores 
Dr. Manuel Rodrigues e Dr. Má-
rio de Figueiredo, tiveram o au-
ditorio, que enchia a vasta sala 
do Tribunal, em perfeito silencio, 
para não perderem uma palavra 
dos brilhantes discursos em ré-
plica de suas E^.,s 

A cerrada e brilhante acusa-
ção a cargo do sr. Dr. Manuel 
Rodrigues, calou bem no espirito 
do púlico pelos seus argumentos. 

A defeza a cargo do sr. Dr. 
Mário de Figueiredo, deitou no 
auditorio a melhor impressão 
pelos dotes de inteligência e re-
cursos de oratória que sua E .̂* 
revelou. 

A resposta do Júri aos que-
sitos apresentados pelo meretis-
sirno Juiz Presidente do Tribunal, 
ordenando as medidas conserva-
tórias para garantia dos sócios, 
subscritores e credores, calou 
bem no espirito do público. 

Fazemos votos para que este 
lamentavel incidente (que nos 
informam ser derivado pelo re-
sultado do inquérito á escrita e 
ainda pela gerencia não ter até 
hoje feito a escritura legal isando 
os direitos dos sócios subscrito-
res que são oitenta ) termine de-
pressa, pois factos destes não 
prestigiam uma Empreza desta 
natureza e muito menos quem 
as dirige. 

•imfti*D&e*i^ Jiatti«i«na»snit n ctmwwm 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso de,ssa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

t FALECIMENTOS t 
Por lapso dissémos no nosso 

numero de sábado que a faleci-
da senhora D, Adelaide Martins 
Gomes da Silva era mãe do sr. 
Matos Beja, director de Finan-
ças deste distrito, quando aque' 
la sr,® era sua sógra e viuva do 
conselheiro dr. Manuel Gomes 
da Silva, distinto médico no 
Cartaxo e governador civil do 
distrito de Santarém. 

NOVO CAMPO DE JOGOS 
Encontra-se em exposição na 

vitrine da Havaneza Central, na 
Rua Visconde da Luz, a planta 
dum novo campo de jogos a 
construir, na Arregaça, pela Li-
ga de Educação Fisica de Coim-
bra. 

A obra a realisar-se é sim-
plesmente admiravel peia gran-
deza do projecto, ficando com 
uma magnifica piscina, com casa 
própria e vários compartimen-
tos, como sala de espera, sala do 
medico, sala do maçagista, cabi-
nes, vestiário, etc. 

A planta do campo de jogos 
é também esplendida, ficando 
com o comprimento e largura 
internacionais e varias pistas 
para corridas pedestres, etc. 

A planta é digna de admirar-
se e a obra, se a Liga a reali-
sar, ficará sendo a melhor do 
país e própria, segundo os da-
dos da planta, para desafios in-
ternacionais que muito movi-
mento e muita vida {rariam á 
Cidade d» Coimbra. 

E' vêr como o Porto luctou 
Corajosamente para que o desa-
fio das seleções de Portugal e 
Checo-Slovaquia se realisasse, 
no pro imo domingo, naquela 
cidade, 

Todas as entidades oficiais 
de Coin bra, clubs e povo, devem 
auxiliar essa obra monumental 
bem digna da terceira cidade do 
país-

A INSTALAÇAO DOS SER-
: VIÇOS DOS CORREIOS : 
: E TELEGRAFOS - UMA . 
: REUNIÃO NA CAMARA : 
: : : : : MUNICIPAL : : : : : 

Na terça-feira houve uma 
reunião na Camara Municipal a 
que assistiram o presidente da 
Camara, Governador civil, re-
presentante da Associação Co-
mercial, da Sociedade de Defe-
sa, da Comissão de Turismo, 
das Juntas de freguesia e do 
engenheiro sr. Serrão, na qual 
se tratou da instalação dos ser-
viços dos correios e telégrafos, 
que, com grandes prejuisos para 
o publico, continuam sem insta-
lação própria. 

O assunto debateu-se larga-
mente, ficando assente, em prin-
cipio, que se pugnasse pela aqui-
sição do antigo palacio Ameal, 
para onde se mudaria a Cama-
ra, ficando aqueles serviços no 
editicio desta, 

O presidente da Camara fi-
cou encarregado de dar conta 
das resoluções aos seus colegas, 
nomeando-se uma comissão para 
tratar do assunto, a qual já on-
tem visitou as dependencias do 
antigo palacio, 

CALCETAMENTO DE RUAS 

EM Braga já ha ruas calce-
tadas com paralelepípe-

dos de granito, que fazem e ce-
lente pizo e duram muitos anos 
sem precisarem de Concerto. 

Em Coimbra é o que se vê. 
Reforma-se hoje uma calçada, e 
pouco tempo depois já se vê 
cheia de covas. 

Isio faz com que se ande 
sempre a fazer despezas com o 
concerto das calçadas. 

Ao menoá as ruas de Fer-
reira Borges, Visconde da Luz, 
parte da Sofia e Praça 8 de 
Maio bem precisam ser calceta-
das a paralelepípedos. 

Seria um excelente melhora-
mento. 

+ 
+ + 

IDEIAS E PROJECTOS 
D E C E B E M O S a seguinte 

carta, na qual alguma 
coisa pode haver de aproveitá-
vel : 

... Sr. Director. — Veja se concorda 
comigo, ao menos em alguma das sg* 
guintes indicações ; 

As companhias de saúde passarem 

para as Ursuiinas ; A Cadeia de Santa 
Cruz passar para Santa Tereza ; Os tri-
bunais de 1." e 2.' instancia para o pa-
lacete Ameal ; As escolas normais para 
a Cadeia de Santa Cruz; A Divisão do 
Mondego e Direcção das Obras Publi-
cas para a ala do poente, em construção, 
no Jardim da Manga ; O Correio para o 
o palacete do antigo Colégio de S. 
Bernardo, na rua da Sofia, ou para o seu 
edifício devidamente aumentado ; Mer-
cados no Terreiro da Erva, abrindo uma 
rua larga da Sofia para lá. 

Acabar a rua Fabril e leva-la até aos 
armazéns de mercadorias. Obrigar a 
construção de casas em que houve fogo 
ha muito tempo; Conclusão do bairro 
do Penedo cia Saudade. 

Isto é uma pequena pai te do que 
Coimbra precisa. — F. 

A RUA DA SOFIA * 

A RUA da Sofia é a me-
lhor rua de Coimbra e 

houve tempo em que no país não 
havia rua mais comprida nem 
mais larga. Só depois do terra-
moto de 1775 houve ruas largas 
e compridas em Lisboa. 

A rua da Sofia tem uns 500 
metros de comprimento e 14 de 
largura, mas desde que fizeram 
o ramal do caminho de ferro que 
esta rua perdeu a maior parte 
do seu movimento, tanto a pé 
como de carros, Jámais tornou a 
haver tendencia de estender para 
ali o movimento comercial, que 
pouco vai além do Carmo. Dali 
para diante são tudo antigos co-
légios: de S. Domingos, Carmo, 
Graça, do3 Borras e de S. To-
maz. 

Conviria muito procurar es-
tender para ali o movimento co-
mercial, abrindo lojas e duas 
ruas que sigam até ao rio ou até 
aos armazéns de mercadorias. 

Feito isto, e aproveitado o 
palacete Ameal para serviços 
importantes, restabelecer-se-há o 
movimento que já teve a referida 
rua e que bem merece. 

Se chegar a construir-se o 
mercado no Terreiro da Erva, la-
cilmente se conseguirá esse mo-
vimento. 

A rua da Sofia, a melhor rua' 
de Coimbra, tem sido ha muitos 
anos concorrida por pessoas que 
a passeiam para aquecer os pés 
ou para matar o tempo. 

Herculano Santa Barbara, 
que muitos conheceram ainda, 
nunca se ia deitar sem ir até ao 
fim da rua da Sofia pôr a mão 
no irarco de pedra que ali esta-
va, e chegado lá ficava muito 
bem contente por ter vencido a 
meta. 

T E A T R O S 
TEATRO SOUSA BASTOS 

Como noticiámos, é hoje que 
se realisa, pelas 9 horas, o reci-
tal do distinto tenor brasileiro 
Francisco Pezzi. Nele tomam 
parte, além do maestro Cezare 
Magliano, alguns elementos da 
Tuna Académica, a quem o es-
pectáculo é dedicado, 

Pela grande procura de bi-
lhetes é de prever uma boa en*' 
chente, que será uma homenagem 
ao Brasil, na pessoa de tão dis-
tinto artista-tenor. 

TEATRO AVENIDA 
A sessão cinçmatografica de 

hoje, ás 8,45, consta do seguinte 
programa: 

As Duas Órfãs, (2.* jornada) em 6 
actas; Dia óe pagamento, em 2 actos, 
por Charlot, e um íilm poíluguês, 

Festa artística do Grupo Dra-
mático Sá de Miranda 

Rea!isou*se no domingo, no 
Teatro Sousa Bastos, a festa ar-
tística do Grupo Dramatico Sá 
de Miranda, que decorreu ani-
madíssima e com o maior entu* 
siasmo, deixando gratas recor-
dações cm todos os assistentes. 

Subiu á scena a peça Z»a-
drões de Luva Branca, que teve 
um regular desempenho por par-
te de todos os interpretes, sa-
lientando-se José Horta, Cipriano 
Pio e Miguel Teixeira. 

O sr. dr. Matos Miguens fez 
uma sentida alocução, referindo-
se ao Grupo, 

£ G U A 

( VIDAGO ) 

V p u r í s s i m a a f s s s t ã 

s i a i s 
Agora que se trata de adqu 

rir nova casa para os serviçoí 
do correio, telegrafo e telefones, 
devendo supor-se que a nova 
casa venha a ter muito melhores 
e maiores acomodações do que 
a que ardeu ha pouco tempo, era 
conveniente ir pensando em pe-
dir a criação em Coimbra duma 
secção de encomendas postais, 
tendo adjunta uma delegação 
aduaneira. 

Assim se evitaria irem as en-
comendas, vindas do estrangeiro, 
á alfandega de Lisboa, onae ás 
vezes §e demoram 1 e 2 meses, 
chegando bastante estragado o 
seu conteúdo, | 

E' bom que se vá pensando 
nisto. 

Ã~ <3 U A 

( VIDAGO ) 
â s u a in&neriilisação é dl 

Telefonistas 
Já nos referimos ha dias i 

situação embaraçosa em que fi-
caram as telefonistas supra-nii-
merarias desta cidade desde o 
incêndio. 

Sendo pequeno o numero de 
assinantes por enquanto a aten-
der, são elas dispensadas do ser-
viço e portanto deixam de rece-
ber qualquer vencimento, o que 
torna difícil e embaraçosa a sua 
vida porque sem receita para 
cobrir os encargos não se vive, 

Não poderiam as telefonistas 
que estão neste caso ser admi-
tidas, provisoriamente, em qual-
quer serviço dos correios e te» 
legrafos, em harmonia c o m fl9 
suas habilitações? 

Seria um acto de inteira jus» 
tica. 

A. 
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E C R I S T A 
MARTINS RIBEIRO, SUC 

RUA VISCONDE DA LUZ, 71-1." 

Sortido comple ta de objec-
tos de p r a t a , e legan tes o ba-
ratos, eoms t&in&em d«£isà-
ics 9 a r t í s t i cos p r e s e n t e s 
m estilo D. J o ã o V, K a n o e -
foo, Luiz XV, Iiiiii X f I , feto. 

Dou to ramento 
Realisou-se ontem, na Sala 

J dos Capelos, o acto de doutora-
mento, na Faculdade de Scien-

I das (secção de sciencias histo-
5 rico-naturais) do sr. dr. Aurelio 
Quintanilha. 

Argumentou o sr. dr. Euzébio 
[Tamagnini. 

_ O proprietário do Hotel Cen-
liral, sr. Artur Perfeira da Mota, 
^ofereceu ontem um banquete á 
Icomissão organisadora do Con-
jgresso dos Mutilados, á sub-co-
nissão de Coimbra e ao secre-
Jario geral do Congresso, sr, Ma-

Jciel Fortes, o qual decorreu am-
imado, sendo feitos calorosos 
[•brindes. 

P a â i á o â e demissão 
Segundo noã consta, pediu a 

sua demissão de director da Es-
cola Nacional de Agricultura, o 
sr. Joaquim José de Azevedo. 

F a l ê n c i a s 
Foi aberta falência á União 

Fabril de Malhas e ao comer-
ciante sr. João Maria da Silva 
Constantino. 

Desas t r a 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, o trabalhador, An-
tonio Pereira, do Car.eiro, que 
apresenta graves ferimentos pro-
duzidos pelos estilhaços de um 
ttiro de pedreira. 

A policia trata de averiguar 
o que ha de verdadeiro sobre 
uma queixa apresentada por Eva-
risto de Melo, de Lamego, que 
se diz invalido da guerra, e que 
nesta cidade, depois de lhe da-

I' rem um narcotico, lhe roubaram 
120$00, uma corrente de ouro, 

!' anéis, sobretudo e uma bengala; 
que se dirigia para Lisboa, en-
contrando-se, porém, sem recur-
sos. Seguiu para ali a e pensas 
da Assistência, 

Roubo importante em Pombal 
CONDEIXA, 30 — Foi captu-

rado pela G. R., em serviço nes-
ta localidade, o gatuno José Ma-
ria, conhecido pelo Frade, de 25 
anos, natural da freguezia de 
Riachos, concelho de Torres No-
vas, que no dia 17 do corrente, 
aproveitando a ausência de seu 
patrão, sr, Manuel João, da fre-
guesia dé S, Tiago, Concelho de 
Pombal, onde se encontrava co-
mo serviçal, lhe furtou duma ga-
veta objectos de ouro no valor 

í de 2.200SOO, um revolver Smit, 
Com quatro capsulas. 

Estes objectos que lhe foram 
apreendidos no posto da G. R. 
daqui, foram remetidos, assim 
como o preso, para Pombal, á 
requisição da autoridade admi-
nistrativa daquela • vila.— C. 

* * • 
Funcionários exonerados 

Foi exonerado o administra-
dor do concelho de Poiares, sr. 
Antonio Maria Sêco. 

= Pediu a sua exoneração 
de membro da comissão admi-
nistrativa da Misericórdia de 
Gois, o sr. dr. José Afonso Baeta 
Neves, que foi substituído pelo 
Br. Francisco Campos Nogueira. 

Prol forais Sarmento 
RETOMOS A SUA CLINICA 

Consultas das 2 ás 4 da tor-
fô R, Antero do Quental, 

de S A N T A 
C L A R A 

DECLARAÇAO PREVIA 
Muita gente tem julgaóo que a Ga-

zeta de Coimbra, ao iniciar as suas car-
tas óo populoso e lenóario bairro óe 
Santa Clara, se veria na contingência 
óe defendei interesses pessoais e par-
iióarios, sustentando vaióaóes ós uns 
e caprichos óe outros. E por isso mes-
mo toóos se julgam no óireito óe recla-
mar para si o patrimonio óos seus per-
sonalismos e óos seus egoísmos. 

E' preciso, por isso, que se saiba 
que não estamos aqui para salvaguar-
dar os interesses proprios seja óe quem 
for, nem para atacar uns, em satisfa-
ção ao desejo dos outros. Não esta-
mos aqui para servir de pelourinho a 
injustiças e vinganças. 

A Gazeta de Coimbra, fiel aos seus 
princípios, lutará á luz clara da Ver-
dade, doa a quem doer e custe o que 
custar, tem só em mira a óefesa legi-
tima óo bairro óe Santa Clara, pugnan-
óo apenas pelo seu óesenvolvimento e 
progresso. 

Que estas palavras sirvam óe aviso. 

A posse da Junta de Freguesia 
realisou-se no passado domingo 
Tomou no domingo, posse definitiva, 

visto a Auditoria Administrativa ter vali-
dado a sua eleição, que havia sido pro-
testada, a Junta de Freguesia de Santa 
Clara. 

A posse foi dada pelo sr. Carlos Al-
berto Pinto de Abreu, presideníe da. Jun-
ta cessante, que depois de entregar os 
haveres aos novos eleitos, tece o elogio 
dos seus membros, e tem palavras de 
incitamento para todos os que vão tomar 
conta do seu cargo. 

A seguir, é lavrado o termo de posse, 
que é assinado por todos os presentes. 

Foi resolvido que este corpo adminis-
trativo ficasse constituído da seguinte 
forma: 

José da Costa Leite Braga, presiden-
te; Joaquim Pedro Lobato, vice-presiden-
te ; Augusto Teijteira de Sá, secretario ; 
José Maria Rito, tesoureiro; Miguel Mar-
tins Guenaga, vogal. 

Foi mais resolvido saudar todos os 
seus paroquianos, pedindo-lhss a sua 
boa e leal cooperação; que as suas ses-
sões ordinarias se realisem nos 1, e 3. 
domingos de cada mez, sempre pelas 12 
horas; que as chaves do cemiterio e do 
jazigo paroquial ss achem em poder do 
tesoureiro, 

Por proposta do sr. presidente, a 
mesma Junta resolveu saudar a Camara 
Municipal, na pessoa do seu represen-
tante àquele acto, sr. dr. Sanches de Mo-
rais ; saudar também o sr. governador 
civil, as Juntas de Freguesia da Cidade, 
os deputados pslo circulo de Coimbra e 
a imprensa local, 

Foi enviado um telegrama de sauda-
ção ao sr. Presidente da Republica. 

A seguir, o sr. Leite Braga tem pala-
vras de elogio para o representante da 
Camara e faz votos para que os seus pa-
roquianos colaborem com a Junta numa 
obra de restauração nacional, que bem 
precisa é no bairro de Santa Clara, 
Abraça a ideia, já posta a lume, de se 
conseguir da Camara Municipal que o 
imposto braçal passe á posse das Juntas 
para estas olharem pela conservação e 
reparação das estradas. 

Depois de ej<pôr o programa da Jun-
ta, que acaba de ser investida no seu 
cargo, salienta que esta terá como prin-
cipal missão a defesa de Santa Clara, e 
saúda iodos os paroquianos, esperando 
deles toda a sua vontade e bom desejo 
de trabalhar, 

A seguir, o sr, dr, Sanches de Morais 
agradece, em nome da Camara, as sau-
dações da Junta e as palavraa do seu 
presidente e faz votos para que esta tra-
balha e leve por deanté o seu desejo de 
colaborar com honre nos serviços da 
administração municipal, 

Faz depois um rápido esboço do pia' 
no de melhoramentos que a Gamara 
propõe realisar em Santa Clara, tais co-
mo a agua, a luz, a viação, etc. 

E assim terminou este acto, 
A Gazela de Coimbra agradece as 

provas de diferencia e gentilesa presta-
das pela Junta de Freguesia ao seu re-
presentante de Além-rio. 

O talho em Santa Clara 
nâo podo s s r instalado 

A Camara Municipal, na sua ultime 
sessão, alegando razões de ordem vari3, 
resolveu não autorisar a instalação dum 
talho em Santa Clara. 

Pena é que os moradores deste bairro 
fiquem privados deste importante melho-
ramento, que muito beneficiaria o povo 
de Santa Clara. 

Segundo a planta que nos foi apre-
sentada, o novo talho seria construído de 
uma forma elegante e moderna, 

J. Lemos 

A i S 

Em Fevereiro projíimo 
será inaugurada no Rocio, junto 
ao chafariz a 

TABOLETA CENTRAL 
para venda de jornais, loterias 
revistas, doces e frutas, etc, 

Agencia de informações e 
posto de venda da Gazeta óe 
Coimbra, 

eade-se MÁQUINA, para 
cortar e es}am-

par bolachas, separar os recor-
tes e pôr as bolachas nos tabo-
leiros automaticamente com seis 
cortadores diferentes na Espia» 
nada do Castelo, 9?, Telefone 
132. Foz do Douro, 

( í . m n m P R E C I S A M . S E 
«•!í*jyvU<J urgentemente, Dá-
se bom juro e fiador. Carta a es-
ta redacçãq ás iniciais j, St | 

ftra liililiiU 

Relação 
S e s s ã o do dia 15-1-1926 

Apelações cíveis da Comarca de 
Mangualde : Ana de Melo, contra o M. 
P. — Rei. J. Soares, esc. R. Nogueira. 

— Isidoro Sampaio Pereira de An-
drade e mulher, contra Afonso Alejan-
dre Marques Saraiva e mulher. — Rei. 
A. Marçal, esc. Quental. 

—- Da comarca da Lousã : Marcelino 
Carvalho Fonseca e mulher e outros, con-
tra José Maria do Rosario Brandão e 
mulher. Rei. Campos de Melo, esc. Pi-
mentel. 

— Da Comarca de Castelo Branco: 
A Fazenda Nacional, contra Joana Rosa 
Martins. — Rei. Gama, esc. Quental. 

Apelação crime da comarca de Pe-
nela : O M. P. contra Manuel de Olivei-
ra.— Rei. Barata, esc. Pimentel. 

Agravos cíveis da comarca de Coim-
bra : João Francisco de Jesus, contra 
Francisco dos Santos e mulher e outros. 
Rei. A. e Gama, esc. Quental. 

— Da comarca de Soure : Antonio 
Alves Madeira e mulher, contra Al-
bertina Madeira Ramos Varela Pinto 
e outros. — Rei. D. Lemos, esc. R. No-
gueira. 

— Da comarca do Sabugal: O dr. 
Luís da Cunha Teles de Vasconcelos, 
contra o M. P. — Rei. Campos de Melo, 
esc. Quental. 

Agravo crime da comarca da Covi-
lhã : Augusto Pedroso Mota, contra o M. 
P, - Rei. A. L. Freitas, esc. Pimentel. 

Cível e comercial 
Distribuição do dia 21-1-1826 

Ao 1,° oficio, Almeida Campos ; 
Acção ordir.aria comercial requerida 

por Eduardo Gomes, desta cidade, con-
tra Antonio Gouveia, de Santa Comba 
Dão. — Advogado, dr. Octaviano de Sá. 

— Acção de despejo requerida por 
Augusto Fructuoso, desta cidade contra 
Maria José Fructuoso, também desta ci-
dade.— Advogado, Dr. Camilo Valente, 
, Ao 2." oficio, Faria ; 

Inventario de maiores, requerido por 
João Araujo dos Santos, de Cernache.— 
Advogado, dr. Umberto de Araujo. 

— Accão comercial nos termos do 
Decreto de 29 dc Maio de 1907, requeri-
da por Miguei Rodrigues, desta cidade, 
contra a firma comercia! da Figueira da 
Foz, Maria José Gil fy Filhos. — Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas.J 

Ao h." oficio, Brito; 
Acção de divorcio requerida por Raul 

Martins Vellndro, d-jsta cidade, contra 
sua mulher Oiimpia de Carvalho, ausen-
te. — Advogado, dr. Camilo Valente. 

Ao 5,° ofico—Perdigão ; 
Acção de despeio requerida por Al-

fredo Melo Carvalho, contra Maria da 
Costa, ambos de?ia cidade. Advogado, 
dr. Octaviano de Sá. 

j u l g a m e n t o s 
Terminou na quinta feira o julga-

mento de inquirição judicial, que José 
Pedro dos Santos e Adriano Bizarro da 
Fonseca, i roven contra a gerencia Jdo 
Colisêu de Coimbra, Limitada. 

O júri resolveu, como medida con-
servatória, autorisar o arrolamento de 
todos os bens do mesmo Colisêu. 

Juízo Criminal 
Policias correcionais julgadas no dia 

19 do corrente; 
Adelino Si ' ões Neves, comerciante, 

de Antuzede, acusado do crime de ofen-
sas corporais na pessoa de Maria da 
Conceição e José Lopss, do mesmo lo-
gar, condenado e n 20 dias de muita a 
i$50 e em 90$ de i rposto de- justiça, 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

— Arnaldo Simões Januario, barbei-
ro, desta cidade, por uso e porte de ar-
ma sem licença, absolvido. 

— Manuel Nunes, trabalhador, por 
ter subtraído algumas senhas represen-
tativas de materiais de construçeo ao 
mestre de obras, Augusto Monteiro; con' 
deitado em 20 dias de multa a 1$50 a 
90 dé imposto de justiça. Advogado, dr, 
Octaviano de Sá. 

v »,* y.t -,;« a 

No dia 30 do corrente realisa-se a 
primeira audiência gera! do presente tri-
mestre, respondendo o reu José Joaquim 
Tesoureiro, desta cidade, 

jurados q u e hão de intervir nos jul-
irtentos do primeiro trimestre : 

Dr. João Maria Porto, Dr. José Pinto 
Loureiro, Dr. José Augusto Nascimento, 
Dr. Domingos Miranda, Dr. Julio Couti-
nho de Sousa Refoios, Dr. Antonio da 
Cunha Vaz. Dr. Manuel dos Santos Ma-
deira, Dr. Guilher me d Albuqusrque, Dr. 
Dr. José da Silva Santos, Dr. Abílio Jus-
tiça, Dr. José Araujo de Sousa Nazaré, 
Dr. Rui Henrique dos Santos, Dr. João 
Pereira da Silva, Dr. Anibal Ferreira da 
Costa Maia, Dr. Macário Ferreira, Dr. 
Manuel José Gomes Braga, Dr. Afonso 
Augusto Pinto, Dr, Augusto Coelho So-
bral, Antonio Marques Carolino, Custo-
dio José da Costa, Alejandre Severo, 
Arlindo Si 3es, Adriano Ferreira da 
Cunha, José Morais de Sousa, Bento 
Malva Ferreira do Vale, Joaquim Silves-
tre de Carvalho, João Vilaça, Manuel 
Branco Cortezãc. Bento Correia da Vei-
ga, João Branco Ferreira, Joaquim Lopes 
Gar.darez, José Aives Vieira da Costa, 
José Vieira Narciso, Alberto Duarte 
Areosa, Manuel Rodrigues dAimeida 
e Francisco Caetano. 

lupriM! 
No dia 24 do corrente rriès 

de Janeiro, pelo meio dia ás 
portas do tribunal dê Penela, 
serão vendidas importantes pro-
priedades e fóros, tudo situado 
na'vila do Rabaçal, 

Quem as desejai vêr, poderá 
dirigirse ao Snr, P,c Cypríano 
Rosa, residente na mèsma vila 
do Rabaçal. ? 

Comunica-se a todos os só-
cios deste Club, que a reunião 
da Assembleia Geral que devia 
ter logar uo passado dfa 18, foi 
adiada para o pró imo dia 22, 
Sesta-feira. 

A Direcção. 

f l u t o D o g o o t 
Avenida Sá da Bandeira 

(Defronte óo Teatro Avenida) 

Informa os seus e?."'0" Fre-
gueses de que começou a fazer 
os preços do seu automovel 
eguais ao dos tarís. 

Este auto trabalha ha 11 anos 
sem uma única peça partida nem 
uma folha de mola de traz e com 
todas as engrenagens com que 
saiu da fabrica. 

E';de uma autentica rnecanica 
e tem já percorrido 349:805 hilo-
metros, e ainda não lhe começa-
ram de ranger os bocados de 
folha. 

â s i r i s i o 
O Conselho Administrativo 

do 5.° Grupo de Metralhadoras 
faz publico que no dia 4 e se-
guintes do pro imo mez de Fe-
vereiro, pelas 15 horas, na para-
da do seu quartel se procederá 
á venda em hasta publica de 
uma porção de pares de botas 
usadas. t 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Janeiro de 1926. 

O Secretario, Henrique Ba- . 
plisia, — tenente. 

FALECEU 
0. Maria Victoria de Carvalho Mm e 

Lorena e seu mando João Pedro P 
Silve e i o t i r t a , seus f i o s , noras e p 
comprem o doloroso dever Ie participar a 
todos os seus parentes e pessoas das soas 
relações, pe nu dia 10 do corrente faleceu, 
confortada cem todos os Sacramentos da Igre-
ja. pi Quinta é Portela, em Ceiiiira, sua 
m i m Isa, a E x j í Seoiíera 
M A R Q U E Z A D E P O M A R E S 

olsa 
MANIFESTO DE TRIGO 

Tornando-se necessário ve-
rificar mais uma vez, a e is-
tencia de trigo de produção na-
cional, são por ordem superior 
avisados todos os productores 
industriais e comerciantes de-
tentores de trigo da ultima co-
lheita para apresentar até ao 
dia 10 de Fevereiro proximo na 
séde da Bolsa Agricola —• Ter-
reiro do Trigo - ou nas suas 
delegações do Porto, Coimbra, 
Santarém e Évora, nos Sindica-
tos Agrícolas e Camaras Muni-
cipais nota das e istencias des-
te cereal em seu poder. 

Bolsa Aqricola, em 16 de 
Janeiro de 1§26. 

Pelo Presidente do Conselho 
de Administração, Joaquim Jo" 
sé óe Azevsóo. 

pe fel sepultada -na ceiriiSérls de Santo 
t l i e dos Olivais, ia mesma cidade, não 
tendo feito convites nein participações 
expressa determinação da finada. 

se 

ANUNCIO 

ã 
DE COIMARA 

(Reclamação óe Créditos) 
( 1.» Publicação ) 

Por sentença do Tribunal do 
comercio desta comarca do dia 
dezanove do corrente mêz de 
Janeiro, foi declarada aberta a 
falência da firma industrial e co-
mercial União Fabril das Malhas 
Limitada, com séde em Coimbra, 
a requerimento do Banco Co-
mercial de Lisboa, Banco de 
Portugal e Banco Nacional Ultra-
marino, com séde em Lisboa, 
marcando-se o prazo de sessen-
ta dias para a reclamação de 
créditos e sendo nomeado : admi-
nistrador da massa-—Eduardo 
Ferreira Arnaldo, casado, soli-
citador judicial, residente em 
Coimbra e curadores fiscais — 
o Banco de Portugal e o Banco 
Nacional Ultramarino, represen-
tados pelos directores das suas 
Agencias em Coimbra. O que 
se anuncia, para os fins e efei-
tos do § único do artigo 194 do 
codkjo do processo comercial. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926. • 

O escrivão, Alfreòo óa Cos° 
ia Almeióa Campos, 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz Presidente, Abiliò óe 

Anóraóe. 

n n i l l i f j f n um grande e bom 
no Terreiro do Mendonça. 

Para ver e tratar: COMPÁ' 
NH1À INDUSTRIAL DE POR-
TUGAL E COLÓNIAS, Largo 
da Estação, ^ 

í-j 

TRIBUNAL COMERCIAL 
DA COMARCA DE 

COIMBRA 
( 1.» Publicação ) 

Por sentença de 19 do cor-
rente mêz de Janeiro proferida 
em virtude de deliberação do 
júri comercial desta comarca, 
foi declarado em estado de que-
bra o comerciante desta praça 
João Maria da Silva Constan-
tino, domiciliado em Coimbra na 
Avenida Sá da Bandeira, visto 
ter cessado pagamentos de suas 
obrigações comerciaes. 

Foi nomeado administrador 
da massa falida Antonio Luiz 
da Fonseca, casado, funcionário 
publico, residente em Coimbra, 

| e curadores fiscaes: o Banco de 
Portugal e o Banco Nacional 
Ultramarino, ambos com séde 

, em Lisboa e que serão repre-
1 sentados pelos directores das 
suas agencias nesta cidade de 
Coimbra e foi marcado o praso 

' de 60 dias para a reclamação 
; de créditos, 
I O escrivão do 5." oficio do 
I Tribunal do Comercio da co-
1 marca de Coimbra, João Mar-
ques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a e actidão. 
O Juiz-Presidente, Abilio óe 

Anóraóe. 

L o t e r i a d e 
300.000S00 

Bilhetes e Cautelas 
Grande variedade de núme-

ros, á venda na 
HORTÍCOLA DE COIMBRA 

Rua Visconde da Luz, 12 

Uslversiâaúe Livre 
CONFERENCIA 

Na próxima se*ta-feira, 22, 
pelas 21 horas precisas, realisa 
o sr. dr. Antonio de Sousa, na 
séde da Universidade Livre (Tor-
re de Almedina), uma confereu-
cia subordinada ao tema: A 
Guerra, suas causas, suas conm 

sequencias, sua cura. 
A entrada é livre. 

Â s i i i s i a È s S a 5 p d o - x 
nas, esmaltes, miniaturas, vidros 
dourados e pintados, moveis, etc., 
compram-se pslo melhor preço no 
Bric-á-Brac da Rua do Quebra 
Costas, n." 7. t-s-4 

I LVES C0RKE1A 
ADVOGADO 

ESCRITGRIO — Rua Visconde <t Lu?» 8-1.® 
Concordatas e todos os maiâ 

assuntos respeitantes a advoca-
cia e procuradoria. 

DS 
na GAZETA DÊ 8 0 i M B R Â 

iha-1." p a g i n a - e a d g 
i : p a g i n a - c a d a linha- í$QC 

e 4 > e a d a linha- $ 5 0 
â i s f n a n t e s s o % á ã d e s s s n í o 

( V I D A G O ) 

A' venda em todá â parte» 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Saius 
(Vidago).—Lisboa, Rua de S. 
Julião, 168. — Deposites enl 
Lisboa, Forio e Ermezinde» 



GAZETA DE C O I M B ^ S ^ ^ ^ ê ^ ã n e í ^ ^ ã w 

Torna-se uro verdadeiro prazer utiltsando um 

F O G Ã O D A V A C U U M 
lerve to litros de â ua em meia hora, gastando apenas j decilitros dt petróleo 

Use "exclusivamente 
3 P 3 £ ' r S * . á 3 L . : E J O a t J - w y L . O W H H 

para conseguir oà melhores resultados 

Um dos nossos fogões cozinha um jantar completo cm monos de duas horas, 
gastando apenas meio litro de petróleo. 

Use exclusivamente 
aPB3TFi.01L.EIO B t n V T , L . O W E 2R. 

piya conseguir os melhores resultados 

O " F O G À O O P T I M U S " 
a Gás tic Ptudro * duma simplicidade extremx 

Faz um chá etn tres minutos e prepara Um jantar completo 
em duas horas gaswtwio a|>eiias meio litro de prtrrtlea 

Use exclusivamente t> 
" P E T H Ô L E O S U N P L O W E B " 

porque Jíarantr oa melhores resultódoa. 

Porque a sua refeição faz-se em tres minutos com um 

"FOGÃO OPTIMUS" 
• Gás dr Pctrtfco, 

Use exclusivamente o 

"PETRÓLEO STIMFLÕWER" 
porque garante oa melhore» resultados. 

V A C U U M O I L C O M P A N Y I V A C U U M O I L C O M P A N V ^ ç u v M ^ J t L C o t í U B à a a d ' l " O U U M O I L " C o i y f p Ã S f Y 

Âlusa-sa ou vende-se uma, 
_ casa na Vila União 

ao Calhabé. 
Nesta redacção se diz. 

DE LEITE, precisa-se na \ 
Rua Lourenço d'Almeida 

Azevedo, 24. 1 \ 
p a c t a Arrenda-se um 2.° andar 
VlIuU na Rua Visconde da Luz 
n.° 88, com sete divisões, preço • 
500$00. 2 1 

- > ( 

T a p a i sem filhos, recebe-se um ) 
i s f l u U I em casa de familia res-
peitável. 

Informa, João Crisostomo dos \ 
Santos, Casa de mobílias. 

Escada do Quebra Costas. 2 j 

i n h s i f f ã l a i u r 0 de 10 em-! 
lilIltjI&U prestam-se 15:000$ 

sobre hipoteca, todo ou parcelas, j 
Nesta redacção se diz. 5 : 

EiiiDreBOflas :: 
nos Armazéns do Chiado. X 

SINGER, vende-se 
uma na Rua da So-

3 fia, 78, 2.°. 

Olerece-se i z 
e alguma prática do Comercio, 
eom documentos de exemplar 
comportamento, 

Nesta redacção se diz. 1 

D r a f i r s m f o Farmacia pre-, 
r l l l S l b l I l l i S cisasse com um 
ou dois ânos de prática. 

Earmacia Figueiredo, Rua da 
Sofia, Coimbra. 1 

O O r t a . Ç O u m ? carteira d e 
r u i U b U O u senhora com al-
gum dinheiro e outros objectos 
de estimação. Quem achou pe-
de-se o favor de edtregar na rua 
da Sofia, 47. 1 

CITE 

ebuçsdos Mi 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

g f l p i d õ e s - T i s s s s 
F R A N C E Z 

Conversação • Gramática j 
,0R motivo fácil e rápido dan- j 

do os melhores resultados. • 
Professor estrangeiro, com , 

ftliarifnc MOBILADOSarren-
HllUA I l l a dam-se, Rua das Pa-
deiras, 40. 4 

língua. 
Dirigir-se, R. Fernandes To-

rnaz, 32-2.". 

Boceflem-se 
quarto na Couraça de Lisboa, 
101-2/ 1 

A Grande Moda 
Grande sortido de guarni-

ções para çhupeus de senhoras 
e creanças, a preços baratíssi-
mos. 

Á jour mais rápido e econo-
mico, 6 

Vpndpm-sp j3 meza*sran" 
V Cal 81 IS Eli i3tS des próprias pa-
ra armazém. Tratar com Cunhas, 
Nascimento fy Lima, Limitada.— 
Praça 8 de Maio, 25-2.' 3 

A Grande Moda 
Grande sortido de guarni-

ções para çhupeus de senhoras 
e creanças, a preços baratíssi-
mos. 

Á jour mais rápido e econo-
mico, 6 

Vpndpm-sp j3 meza*sran" 
V Cal 81 IS Eli i3tS des próprias pa-
ra armazém. Tratar com Cunhas, 
Nascimento fy Lima, Limitada.— 
Praça 8 de Maio, 25-2.' 3 PR! IFLSSOR FRANCEZ 
V 0 H 8 Í P - W armaçãc envidra-
lull tEIu l lu çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, êscritorio e outros uten-
silios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Fara tratar corri o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
05-2,", 

PR! 
V 0 H 8 Í P - W armaçãc envidra-
lull tEIu l lu çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
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17NSINA a sua língua, respon-
sabilisando-se pelo apro-

veitamento dos alunos. 
Dirigir-se ao gerente do Ban-

co Nacional Ultramarino, em 
Coimbra. 9 f l f f l l l j j f i C empreslam-se so-

A l i l l l l s l l í l y bre primeira hi-
potéca. Trata-se no escritório do 
notário sr. dr. José Ferreira, rua 

Pedro Róxa, 1 

17NSINA a sua língua, respon-
sabilisando-se pelo apro-

veitamento dos alunos. 
Dirigir-se ao gerente do Ban-

co Nacional Ultramarino, em 
Coimbra. 9 f l f f l l l j j f i C empreslam-se so-

A l i l l l l s l l í l y bre primeira hi-
potéca. Trata-se no escritório do 
notário sr. dr. José Ferreira, rua 

Pedro Róxa, 1 

p q ^ o r a servente de padeiro, 
I t t l p S l c chegado da proviflcíaj 
oferece-ae para todo o serviço. 
Nesta redacção se diz. 

1 f i ê r f e H 

WH >í «***„•. 

José Maria Amaral 
R. Peóro Cacóoso (Corpo óe Deus), 96-98 

A L F A I A T A R I A 
para homem, Uniformes para militares 

e fátos para creança. 

Completo sortibo óe fazenóas 
nacionais e esteanjeiras. 

PREÇOS SEM COMPETENCIÀ. 

Faz fátos óe batina com boas sar-
jas pretas, pronto a vestir óesóe 280$00, 

e fátos para homem óe bons 
cheviotes, pronto óesóe 270$. 

TINTURARIA 
Trespassa-so metade ou toda 

a casa de vinhos, mercearia e 

, Santa Maria de Poiares. Tam-
bém ha casa de habitação tia-

í quele prédio. Para tratar com o 
j seu proprietário. 4 

s Colégios 
Licenceado em Filosofia Ger-

, egio. 
da Cheira* Calhabé. 

PENINSULAR 
RAMON LOURENÇO 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguei Bom-

barda, 35 e 37. 

Todos os t rabalhe* 
de tinturaria 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

TINTURARIA PENINSULAR 

Chao s??"n fendas, eeonomico, higiénico, Incom-
bative! pelos nitns, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada f: H E R O L D , Limitada, Lisboa. U^ico 
8gent • no distrito d- O irnb"3 C a e t a n o da CrUZ Bo» 
Cha, R. Parreira Barge-., Telc.f 84 — P e ç s m • rçamentos. 

GRANDES 

is dois dias ie retal ias 
SEXTA-FOBA 

Retalhos baratíssimos 
Preços assombrosos 

D F T A í H A ^ s e r u e m P a r a 
Í Í L < 1 H L I 1 U O d o que s e queira, fá-
tos, vestidos, blusas, saias, aventais, camisas, 

seroulas, etc., etc, 
Todos devem aproveitar os retalhos de 
esta semana porque valem duas e trez 
vezes mais do que estão marcados. 

Preços sensacionais 

Mim H E I DO CHIADO 
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A crise economica da 
Alemanha e da França 

^ CRISE economica que 
ha algumas semanas 

se nota na Alemanha tende a 
agravar-se. 

Todos os jornais do Reich 
abandonando, durante este pe-
ríodo de calmaria politica, as 
questõeshabituais.não se ocupam 
senão desta situação, ácerca da 
qual as informações e comentá-
rios são de uma importancia 
particularmente sombria. 

«O numero dos sem trabalho 
pedindo o subsidio para sustento 
da familia elevou-se de 673.315 
para 1.057.031, anuncia a Ròl-
nische Volkszeitung. Aquele 
numero agravou-se, pois, em 
57%,» 

«Ainda é preciso acrescen-
tar, diz o Mainzer Anzeiget, 
os 400 ou 500:000 chômeurs an-
tigos que não podem fazer aque-
la reclamação. 

O numero dos falidos não 
cessa de aumentar e mesmo mui-
tos pedidos de abertura de fa-
lência devem ter sido recusados 
por falta de activos. 

«Nós estamos, conclue gra-
íSrvcmente a Frankfurtet. Zeitungf 

num periodo de transição entre 
o estádio da depressão e o da 
crise propriamente dita,* 

Isto é, o grande jornal de 
pessoas de negocios não espera 
uma situação mais desafogada. 

Sobre a principal razãft cró-
nica deste facto, toda a gente fa-
cilmente está de acordo. 

Falta de fundos ein cai^a 
para as necessidades de ocasião, 
falta de créditos. A industria ale-
mã não pode provêr ás suas ne-
cessidades de dinheiro com em-
préstimos a longo praso, pois 
que nem obrigações, nem ainda 
mesmo acções, encontram toma-
dores. Ela procura, pois, fundos 
a curto praso, mas os pedidos 
afluindo assim ao mesmo tempo 
nos bancos, estes muito preo-
cupados desde a tragedia da in-
flacção de perseverar a saúde 
das suas caibas, não somente re-
cusam todos os novos pedidos, 
mas erigem mesmo o reembolso 
dos emprestimos antigos, 

Entretanto, depois de ter ana-
lisado esta situação, a Frankfur-
ter Zeitung sublinha que desde 
o restabelecimento monetário da 
Alemanha, os países estrangei» 
ros abrem cada vez mais os seus 
mercados de capitais á economia 
alemã. 

Parece particularmente signi-
ficativo que «a formidável con-
fusão que constitue o mercado 
de dinheiro dos Estados llnfdos» 
e «a real cidade de Londres>- se 
interessam cada vez mais pelos 
negocios alemães. 

' Esta consideração, pois, deu 
lugar, segundo se depreende, a 
que se seja optimista para o fu-
turo. 

«Tem-se o direita de admitir 
que os grandes mercados Inter-
nacionais estarão para o futuro 
na altura de atender largamente 
ás necessidades da economia 
jalema.» 

E', pois, dum outro lado que 
é preciso procurar a razão deste 
agravamento da crise economica 
que deveria normalmente resta-
belecer-se. E lá em cima a Frank-
furter Zeitung chega a uma con-
clusão que nos interessa de per-
to: «O que é preciso é a melho-
ria da situação monetaria euro-
peia e a estabilisação do franco.» 

Sobre este assunto, com efei-
to, as camaras de comercio ale-
mãs começam a fornecer obser-
vações sugestivas. E' assim que 
a de Essen, depois de ter acen-
tuado que «48 minas em que tra-
balham 45.000 operários, cessa-
ram a sua exploração, e que as 
outras despediram 27.000 ho-
mens» afirma que «a situação 
da grande industria metalúrgica 
é antes de tudo influenciada pela 
concorrência francesa.» 

A Rh ein Mainische Volks-
zeitung, reunindo estes diversos 
dados, conclue, substanciando: 
«Não é preciso ser pessimista. 
Numerosos ramos da economia 
estão em plena actividade. Con-
centrações e fusões se teem ope-
rado "ftSo podem senão en-
riquecer os produtos quimicos, o 
ferro, a potassa, etc 

Mas nenhuma melhoria se 
poderá obter, emquanto a fraca 
estabilidade do franco permita 
um óumping aos nossos visi-
nhos.» 

Deitamos aos economistas o 
cuidado de discernir, nestas 
observações, o justo e o falso. 

Não queremos senão registar 
este cuidado tão novo na im-
prensa alemã acerca do valor do 
franco, 

Conhecemos uma época —••• 
bem próxima - em que toda a 
Alemanha estonteava-se perante 
a queda do franco e se esforçava 
por provocar a sua desvalorisa-
ção. 

Sob a pressão da sua pró-
pria angustia, a Alemanha des-
pertará á noção da solidariedade 
europeia, pelo menos em matéria 
financeira ?, . . ~~J. ó'EL 

FOCO D T O I C I O 
Os jòtnais óa capital 
Toóos criticam o órama 
Qae íô pondo Portuga) 
De tartga original 
Da notas Vasco dá Gama. 

E fazem grande barulho 
Em artigos colossais, 
Querendo atirar pró entulho 
Quem (a énchenóo o bandalho 
D'alguns azes nacionas. 

Ligam tão grande importancia 
A este caso banal, 
Que só por ignorancia 
Não viram inda a elegancia 
Quisto dou a Portugal, 

Porque afinal, digam lá, 
Quantas coisas verdadeiras 
E' qun nós temos por <Sâ, -
Se nem uns fósforos ha 
Pia iluminar as c ave iras ~ 

As Mulheres, essas, então, 
Dei^am-nos admirados: 
Vão á noite pr'á sessão 
De cigarrinho na mão 
E de cabelos cortados / 

Deitam lá faier dinheiro 
Ptirá alegria do Zé I 
Judas, foi pantomineiro 
E apesar óe batoteiro 
Não foi parar à Guiné! 

HaroW 

UM INÉDITO 
do poeta Gui-
lherme Braga 

Publicamos hoje uma inte-
ressante poesia de Guilherme 
Braga, que amavelmente nos fa-
cultou o sr. Carlos Pedro Ca-
brita, aluno da nossa Universi-
dade. 

Este académico, muito dado 
a manusear c o i s a s antigas, 
achou-a num velho álbum, que 
por largos anos esteve guardado 
e que é hoje pertença de uma 
distinta senhora da melhor so-
ciedade de Coimbra; reputa-a a 
autografa, pois a letra e a assi-
natura condizem com as de ou-
tros manuscritos tidos por verda-
deiros e que tomou para con-
fronto, e bem assim inédita, não 
a tendo ainda encontrado publi-
cada quer em livros do autor ou 
em publicações que a este digam 
respeito. 

Como se infere da leitura da 
poesia* escreveu-a o 'respeitado 
poeta das Heras e Violetas, em 
Espinho, a 14 de Outubro de 1866; 
quere dizer: três anos antes da 
primeira edição das Heras e 
Violetas, e oito antes da sua 
moríe. 

Guilherme Braga morreu, 
quando apenas contava 29 anos, 
e, como todos os poetas me-
lancólicos, vitimado pela tuber-
culose. 

Ondas e esperanças 
Ha óois abismos: o mar 
Que tuòo esconóe na onôa — 
E a alma, que ninguém sonóa, 
Impenetráveis ao olhar. 
Em ambos o acaso estampa 
A sorté tfue às"óois esmaga 
Morre nas oraias a vaga 
A esperança morre na campa1 

Em frente do mar, Espinho, 14 de Ou-
tubro de 1866. 

Guilherme Braga 

Datas históricas 
22. 23, 2k e 25 òe Janeiro 

A 22 de Janeiro de 1788, nasceu o 
celebrado poeta Lord Bcyron em Lon-
dres. Os seus principais poemas s3o os 
seguintes ; D. João, Child, Harold, A 
profecia de Dante, A Ilha, O céa e a 
terra, Paristna e Maieppa, Para o 
teatro escreveu os dramas : Marini Fa• 
biero, Sardanapalo e o Prisioneiro 
Chilon, 

Como disse Taine Beyron, não foi 
um simples arquiteto de f rases; assistiu 
aos espectáculos que descreve e sentiu 
as emoções, que ejeprime, Não inventa, 
observa ; não cria, transcreve, 

A sua fama de poeta foi aumentada 
pelas suas aventuras. Morreu na Grécia 
onde combateu pela sua independencia, 

+ * + 

A 23 de Janeiro de 1761 nasceu o 
poeta lirico alemão Frederico de Matthis* 
son. 

Também escreveu vários livros em 
prosa em que contou as suas numerosas 
viagens e relações que teve com vários 
indivíduos notáveis, como Frederica Brun, 
Bonstetterl, o bispo de Monstter, etc, Na 
Universidade de Helle começou o curso 
de teologia, que deitou para se dedicar 
á literatura, As suas poesias são du na 
extrema delicadeza, grande verve e no* 
tavel correcção de forma. 

4" T + 
A '24 de Janeiro de 1678 foi Santo 

Antonio de Lisboa alistado como soldado 
raso no regimento de infantaria de La-
gos, dando por fiadora a -Rainha dos 
Anjos», que se tornou responsável em 
como o santo não havia de desertar do 
seu regimento. Efn Setembro de 16S3 
foi promovido a capitão e em 1777 ao 
posto de major. 

+ * 4-
A 25 de Janeiro de 1500 Vicente Pin» 

2on, companheiro do navegador Cristó-
vam Colombo, descobriu o Cabo de 
Santo Agostinho, a que deu o nome de 
Santa Maria de la Cor.solacion, se* 
gui\do uns, e de Rostro Hermoso, se-
gundo outros, O nome de Cabo de 
Santo Agostinho foi posto em 1501 pela 
esquadrilha mandada por D. Manuel 
com o fim de explorar a terra de Vera 
Cru?. 

No mesmo dia, « no ano de 1043 os 
independentes do Maranhão, capitanea-
dos por A, Teixeira de Melo, levanta-
ram o cerco, que tinham posto á cidade 
de 5, I.ubtj 

O EDIFÍCIO 
dos serviços te-
legrafo - postais 

Conforme noticiámos já, os 
delegados das forças vivas des-
ta cidade, que reuniram na 
sala das sessões da Camara Mu-
nicipal na terça-feira á noite, re-
solveram, em principio, nomear 
uma comissão para estudar a 
possibilidade de conseguir a 
aquisição do palacete Ameal 
para se efectuar a troca, em de-
terminadas condições, com os 
paços municipais, onde ficariam 
os serviços telegrafo-postais e te-
lefónicos, passando para o referi-
do palacete todos os serviços 
que estavam no edifício da Ca-
mara, antes do incêndio do cor-
reio. 

Não nos parece que venha a 
ser esta a solução do problema, 
por muitas razões, 

O palacete Ameal — dizem 
não tem capacidade para ali 

se instalarem todos os serviços 
da Camara, tribunal e seus car-
torios, recebedoria, inspecção de 
finanças do concelho e conser-
vatória. 

Afirma-se por aí que pedem 
muitas centenas de contos pelo 
palacete Ameal e mais avultará 
essa importancia o que se quer 
pedir de chave para dali saírem 
os arrendatarios. 

O palacete Amial não dis-
pensa grandes obras de adapta-
ção e na fachada do edifício, 
onde será preciso abrir uma en-
trada ampla, fácil, á altura da 
grandesa do resto do edifício. 

Afirma-se também que a fa-
zer-se essa troca, a Camara eri-
giria umas centenas de contos 
para essas obras e mesmo por 
diferença calculada no valor das 
duas propriedades. 

Poder-se-ão resolver estas 
dificuldades? Poder-se-á arran-
jar dinheiro para tanta cousa? 

A nós parece-nos que não. 
E se não ha probabilidades 

de o conseguir, parece-nos muito 
preferível pensar noutra solução 
que possa ser viável. 

Nada de estar a perder tem-
po, que só serve para prejudicar 
o publico com tão grande de-
mora. 

Existe ainda uma outra razão 
que não é das menos importantes: 
entre os membros que compõem 
o senado municipal, poucos são 
aqueles que dão o seu voto para 
a troca dos dois edifícios, 

Para que foram então no-
mear uma comissão para tratar 
dum assunto que não pode ter 
viabilidade? 

Se o antigo colégio de S. 
Bernardo não serve, trate-se 
quanto antes da reedifícação do 
antigo edifício, devidamente am-
pliado. 

Tudo que não seja isto é per 
der tempo inutilmente. 

Dentro dalgum tempo, que 
não demorará muito, entram a 
reclamar as casas onde os ser' 
viços estão instalados proviso-
riamente, e estamos então pa-
ra ver para onde os hão de 
levar. 

Trate-se da reconstrução do 
edifício mas quanto antes e por 
empreitadas. 

Eslá nisto a solução do pro-
blema. 

Iniciativa simgatica 
Grupo de escoteiros 

Segundo nos informam, tra-
balhasse afanosamente e com o 
mais vivo interesse, no sentido 
dc se organisar em Coimbra uma 
secção dos Escoteiros de Por-
tugal. 

A Gazeta óe Coimbra, que 
tem sempre auriliado as boas 
iniciativas, abraça esta simpática 
ideia, fazendo os mais ardentes 
votos para que os seus iniciado* 
res vejam coroados os seus lou-
váveis esforçosi 

Internacional do Traba-
Iho. O horário de 8 horas 

NA AMERICA DO NORTE, 
o Survey publicou um artigo 
do conhecido financeiro e indus-
trial John Rochefeler, condenan-
do o sistema de turnos para o 
horário das 12 horas de trabalho 
nas industrias americanas. 

Escreve Rochefeler: —• Sou de 
opinião que, em principio, tanto 
sob o ponto de vista de interes-
se geral como de rendimento in-
dustrial o horário das 12 horas 
e a semana de sete dias não de-
vem ser tolerados na industria. 
Creio que a experiencia tem de-
monstrado que tal horário não é 
necessário, pois constitue um 
erro economico e nada o justi-
fica. 

Para certos casos de urgên-
cia excepcional, a industria mo-
derna deve adoptar como elemen-
to de politica geral o horário das 
8 horas e a semana de seis dias, 
reforma social que todos os gru-
pos interessados deveriam esfor-
çar-se energicamente por fazer 
triunfar. O trabalho, ainda mes-
mo nas industrias onde deve efe-
ctuar-se sem interrupção deverá 
organisar-se de maneira que os 
operários podessem beneficiar 
pelo menos com um dia de des-
canso em cada sete e gosar o 
dia de feriado inerente a um ho-
rário de trabalho de "oito horas, 
o qual permitirá o desenvolvi-
mento da pessoa. Ainda que seja 
possível que a adopção desta re-
forma produza de começo um 
aumento de custo de produção, 
estou convencido que resulta um 
melhor rendimento e uma maior 
economia, e desde principio a 
opinião publica apoiará as in-
dustrias que o adoptem. Este 
mesmo sentimento fará que os 
elementos menos escrupulosos c 
menos inteligentes de todas as 
industrias submetidas á concor-
rência apliquem inevitavelmente 
as mesmas medidas, 

A repartição Internacional 
do Trabalho compendiou, rccen* 
temente, mais as seguintes opi-
niões sobre o horário das 8 ho-
ras : 

EM FRANÇA, o ministro do 
Trabalho na sessão da Camâra 
dos Deputados, de 24 de Novem-
bro ultimo, dedarou: 

Trago á Camara a opinião 
governamental sobre a lei das 8 
noras, que constitue uma das 
reivindicações mais queridas da 
classe operaria, ' 

Quero registar os benefícios 
positivos que o mundo trabalha-
dor obtém desse horário, A li-
mitação da fadiga do operariado, 
o aumento das suas horas de li-
berdade e de descanço permite 
participar mais amplamente da 
vida educativa, familiar e social. 
Esta questão da utilisação dos 
ocios dos operários tem sido 
objecto de constante estudo. Ha 
trez anos e meio a lei foi votada 
e podemos já fazer a este res-
peito observações muito agrada-
veis. 

Temia-se que as horas de fol-
ga fossem dedicadas á taberna, 
e todavia não recrudesceu o al-
coolismo nos centros operários, 
antes ao contrario. 

A redução das horas de la-
bor profissional favoreceu o êxo-

do dos operários das cidades pa-
ra os arrabaldes, onde encontram 
habitações mais espaçosas e are-
jadas e podem dedicar-se á hor-
ticultura. Aumentou o numero de 
jardins operários, em proporções 
consideráveis. Os desportos ga-
nharam igualmente. Os cursoS 
profissionais e bibliotecas popu-
lares são mais frequentadas. Po-
demos afirmar que a lei das 8 
horas sob o aspecto social não 
fracassou e velando pela sua 
aplicação contribuímos para a 
pacificação geral que é motivo 
de nossos tiisvelos. 

NA ALEMANHA, segundo 
o Holzarbeiterzeitung, depois 
do horário das 8 horas ser apli-
cado apresentam-se os seguintes 
exemplos de aumentos dc rendi-
mento : 

Numa fabrica de moveis de 
madeira chapeada, a fabricação 
dum armario exigia 31 1/2 horas 
com o horário de antes da guer-
ra. Na actualidade o mesmissi-
mo trabalho é feito em 26 horas. 

Numa fabrica de alumínio, 
em Westphalia, obtiveram-se as 
seguintes cifras relativas á pro-
dução respectivamente relativas 
em 1914 com 10 horas de traba-
lho e em 1922, com 8 horas: 

3 fundidores- 30 a 39 grosas 
de colheres, *-* 

2 estampadores — 60 e 72 
idem. 

2 preparadores—30 e 36 idem 
9 polidores — 45 e 50 colhe-

res de chá. 
2 polidores—60 e 80 caça-

rolas. 
3 latoeiros - 360 e 195 «botes 

remachados». 
No estabelecimento de Thy» 

non Co, secção de caldeamento 
de laminação de tubos o rendi' 
mento actual é superior a 25 por 
cento ao de antes da guerra, 
quando o horário era de 10 ho-
ras, 

Numa fabrica de tecidos dé 
algodão, nos anos de 1911 a 
1914, a produção media foi de 
8,930 por tear e hora, e em 1021 
foi de 9,400, melhorando muito a 
qualidade do fabrico. 

R. I. T, 

"Gazeia de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estcanj. e Af. Or. 60$00 
K cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$Q0; 3.a e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0/0. 

Faculdade ds Medicina 
Fizeram o seu acto de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, os srs. drs. Bento Anto-
nio dos Santos e Silva, Manuel 
Jacinto Nobre e Luís Tomaz Ba-
rateiro. 

TELHA • TEIOLO - LADRILHOS MOSAICO Os me-
lhores 

materiais de construção são os fabricados pela mais im-
tante fábrica de Coim- PQjfâmínn I íií? Fábricas e escri-
bra da especialidade vGluHnhuj L.Ud tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe òe Fa-
içnóaSi Rua Visconde da Luz, 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Helena Serras e silva 
João dos Santos Lucas 
Joaquim Moura Marques 
José Joaquim Leitão Antunes 

Amanhã : 
D. Elvira da Conceição Domingues 
O menino Armando M. Santos Lima. 
Na segunda-feira : 
D.| Fernanda da Silva Moreira 
A menina Olimpia Ribeiro Simões 
D. Cacilda Gouveia 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Pereira 
Dr. Antonio Roque 
Carlos Ribeiro Arrobas. 

Partióas e chegadas 
Regressou de Fornos dAlgodres, o 

sr. dr. José Corte Real d Albuquerque. 
— Está em Cooimbra o sr. dr. José 

Alves Matozo, ilustre bispo da Guarda. 

Iluminação particular 
Em Lisboa e no Porto os es-

tabelecimentos comerciais estão 
sendo iluminados profusa e bri-
lhantemente, despicando os ne-
gociantes em apresentar as suas 
vitrines iluminadas com mais 
gosto e maior numero de lam-
padas. 

A' noite é uma distração do 
publico percorrer as ruas para 
ver as vitrines, que assim se 
prestam a fazer um grande re-
clame aos artigos das lojas. 

A despesa com a iluminação 
é, pois, coberta com o aumento 
de negocio. 

Olhos que não vêem não pe-
cam, mas quando eles vêem coi-
sas boâs e apetitosas, não se 
olha a despesas. 

Comercio t Indústria 
Por escritura publica lavrada 

no cartório do sr. dr. Diaman-
t ino Calisto, foram adquiridas 
pelo sócio Manei Neves Barata, 
as quotas do seu ex-sócio Virgi-
lio Marques Mansinho, ficando 
por este facto a gerencia a cargo 
do único sócio, Manuel Neves 
Barata, antiga Casa Minerva, 
na Avenida Navarro. 

FQOTBALL 
Por se realisar ámanhã, no 

Porto, o encontro entre as sele-
cções de Portugal e da Tcheco 
Slovaquia, não se realisam os 
desafios do Campeonato que já 
tinham sido anunciados. 

OUTRAS NOTICIAS 

Foi anulado o match, reali-
aado em 17 do mês corrente, 
entre o União e o Nacional. 

— Foram eliminadas do cam-
peonato de Coimbra, as 1." ca-
tegorias do Sport Club Conim-
bricense, por terem feito dois 
jogos, com elementos abrangi-
dos pela lei do ano, 

— Desistiu da disputa do 
campeonato de Coimbra, a 1," 
categoria do Moderno Football 
Club. Deu origem a esta atitu-
de do Moderno, o facto da A. 
F, C„ o ter derrotado, por incluir 
na linha, no jogo com o Sport, 
um jogador reprovado na ins-
pecção médica, 

PORTO-LISBOA 
A Associação de Football 

de Coimbra, nomeou para arbi-
trar o encontro entre as selecções 
Porto-Lisboa, o sr. Luis dos San-
tos Lucas, Sobrinho. 

O encontro realisa-se no 

Eróximo dia 7 de Fevereiro, em 
isboa. 

CICLISMO 
No próximo domingo 31 do 

corrente, organisadas pelo União 
Football Coimbra Club realisam-
se duas interessantes provas ci-
clistas inter-sócios cujos percur-
sos são para os corredores for-
tes, de Coimbra-Penacova-Coim-
bra, numa extensão de 50 hlm. e 
para os corredores fracos, Coim-
bra, Casais, Casa da Meada, 
Coimbra, 20 hlm. 

TIRO 
Sociedade de Tiro n.° 42 — 

Começa ámanhã, ás 9 horas, a 
ser ministrada na carreira de 
tiro do regimento de infanta-
ria n. 35 a instrução aos alista-
dos na Sociedade de Tiro n.° 42, 
anexa ao Santa Clara Football 
P l u b , 

OS MUTILADOS £ 
LIDOS DE GUERRA 
Eu sou uma das muitas crea-

turas que tenho pelos mutilados 
e inválidos da guerra, um grau 
de respeito e admiração, porque 
entendo que esses heroicos már-
tires da Patria, simbolos do sa-
crifício e da heroicidade, bem 
merece da Patria a gratidão e 
o carinho de todos os seus con-
cidadãos, 

Mas assim como acompanho 
e defendo todas as manifesta-
ções e iniciativas que tenham o 
objectivo patriotico de homena-
gear e melhorar a situação dos 
autênticos inválidos de guerra; 
também voto o mais completo 
desprêso, a todos aqueles que, 
falsamente, movidos pelo empe-
penho se acobertam á sombra 
da lei 1170 e do Decreto 31.099, 
legislação esta protectora dos 
mutilados e inválidos de guerra. 

Sabem-no os muitos mutila-
dos, e especialmente as praças 
de pré, e não o ignora o antigo 
secretario da Liga dos C. G. C. 
a forma carinhosa como sempre 
patrocinei e defendi dentro da 
sã justiça; todos aqueles que a 
mim se dirigiam. 

A meu ver, os oficiais muti-
lados e inválidos de guerra, têm 
pelo referido D, 11.099, vanta-
BenS e benefícios, que mostram 
bem que os dirigentes do País, 
não se esqueceram dos seus pe-
sados sacrifícios. 

E assim, não me parece justo, 
que se diga, como tenho ouvido 
dizer que os mutilados foram 
votados ao abandono. A meu 
ver, só as praças de pré é que 
precisam de mais alguns bene-
fícios, e um deles, que seria fácil 
de conceder, era o subsidio de 
alimentação outro era a creação 
de um sanatório, especialmente, 
destinado aos inválidos de guer-
ra. 

Os mutilados teem pela le-
gislação em vigor entre outros 
benefícios os seguintes: 

1. - Durante o tratamento de 
quaisquer enfermidades contraí-
das ou agravadas por efeito do 
serviço de campanha nenhum 
militar seja qual fôr a sua situa-
ção, sofrerá desconto no soldo, 
pré ou pensão para o estabele-
cimento onde estiver hospitalí-
sado, tendo direito a todos os 
vencimentos, como se estivessem 
de facto prestando serviço numa 
unidade, 

2" — Os mutilados e inválidos 
de guerra, na situação de reser-
va ou reformados terão direito 
ao vencimento igual á pensão 
májtima de reforma, que no seu 
posto alcançariam se tivessem 
atingido o limire de idade. 

3." — Os seus vencimentos be-
neficiam dos aumentos concedi-
dos ao dos militares ao serviço 
activo. 

4. —Terão uma pensão su-
plementar, que é uma percenta-
gem sobre os seus vencimentos 
egual á percentagem de invali-
dês. 

5.° — Os mutilados e inváli-
dos, na situação de reserva ou 
reformã, vencerão melhoria igual 
á què vencerem no quadro do 
exercito activo os militares de 
igual graduação 

10.° E'gratuita a admissão 
e instrução em todas as escolas, 
liceus, institutos e Universidades 
da Republica aos oríãos e fi-
lhos de mutilados e inválidos 
de guerra. Serão isentos de 
pagamentos de abertura e en-
cerramento de matricula, pro-
pina de eí<ame e custas de curso 
quando tiverem bôa frequencia 
e aplicacão. 

São estas as principais re-
galias que usufruem os inváli-
dos de guerra, que teem ainda 
muitas obras de menor impor-
tância, e por as quais se vê que 
foi olhada com o carinho a sua 
situação. 

Contudo, francamente o digo, 
que tudo quanto se faça em be-
neficio dos autênticos mutilados 
e inválidos é pouco, pois que, 
eles tudo merecem, mas é abso-
lutamenre necessário que seja 
rigorosa a seleção, porque não 
se compreende, que estejam go-
sando destes benefícios algumas 
creaturas que podiam estar ao 
serviço activo, e que estão su-
gando os cotres do Estado, sem 
nada produzirem em favor do 
mesmo, e que apesrr de invali-
des se dedicam na vida civil a 
trabalhos mais ' fatigantes, que 
aqueles que teriam no serviço 
activo do exército. 

Para prestigio dos proprios 
mutilados, e inválidos, é deles 
que deve partir a campanha em 
pról duma selção justa e em 
harmonia com o espirito recto 
da justiça. 

Jorge Larcher. 
— — «ffc I» nmm 

EXPOSIÇÃO OE PRATAS 
MARTINS RIBEIRO, SUC.ór 

RUA VISCONDE DA LUZ, 71-1.» 

S o r t i d o c o m p l e t o d s o b j e c -
t o s t í e p r a t a , e l e g a a t s s 3 b a -
r a t o s , c o m o t s m e m d o l i c a -
úos « a r t í s t i c o s p r e s e n t e s 
e i n e s t i l o 0 . J o ã o V , M a n o e -
l i a d , L u i z X L u i s X V I . e tc . 

D o u t o r a m e a t o 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, L I M I T A D A - f a -
brica e escritório na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

6." - Aos inválidos de guerra 
a que duas juntas sucessivas ti-
verem arbitrado 50 ou 60 por 
cento de invalidez serão abana-
dos os - vencimentos do posto 
imediatamente superior. 

7."- Aos que forem arbitra-
dos 70, 80 ou 90 por cento de in-
valides, serão abonados os ven-
cimentos do posto imediato ao 
imediatamente superior daquelá 
que tinham quando passaram e 
situação de reserva ou reforma. 

8.' — Terão direito aos su-
bsídios anuais, por cada filho 
legitimo ou legitimado na im- y i í i O S dias. 
portancía de 20 a 100$00 e na 
razão de 10$00 por cada 10 por 
cento de invalidez. 

9.°- E' concedido aos muti-
lados e inválidos de guerra pai-
sagens de 1.', 2.* e 3. classe, 
conforme a sua graduação, ntf?, 
caminhos de ferro do Estado \e 
nos das companhias que cor», 
esta concessão concederem, com 
as reduções seguintes : 

50 por cento aos mutiladas 
e inválidos cujo grau de inva-
lidez esteja compreendido eniítt 
30 e 70 por cento. 

75 por cento aos mutilados é) 
inválidos cujo grau de tnvaliáeí 
seja superior a 70 por ce*lto > 
passagem gratuita aos mutila-
dos e inválidos com 100 por 
cento de invalidez. 

P e l a POLITICA 
Çentro Repnblicano Acadé-

mico 
Sob a presidencia do Presi-

dente da Assembleia Geral do 
C. R. A. reuniu na quinta-feíra 
pelas 20 horas a Assembleia Ge-
ral. 

Antes da ordem do dia fize-
ram uso da palavra para apre-
ciarem a obra realizada até á 
data pela Direcção, eleita e o 
facto de alguns membros da Co-
missão de Propaganda terem pe-
dido a sua demissão. 

Na ordem do dia foram apre-
sentados á A. G. pelo presidente 
da Direcção vários assuntos re-
ferentes ao expediente do Centro 
<e aos trabalhos realizados e a 
realizar pela Direcção. 

Sobre eles fizeram uso da 
palavra alguns oradores para 
apreciações e esclarecimentos, 
tendo o Sr. presidente, em virtu-
de do adiantado da hora, encer-
rado a sêásão e marcado uma 
nova A, G. para um dos proxi-

T X : v O " 

AQUA 

TRIBUNAIS 
Juizo Criminal 

Processos correcionais julgados no 
dia 20 : 

Ludovina Madeira, desta cidade, por 
ter agredido voluntariamente, a queixo-
sa, Maria José Lopes, também desta ci-
dade, condenada em 3 mêses de multa a 
1$50 por dia e 120$ de imposto de jus-
tiça. Advogado, dr. Octaviano. 

— Manuel Correia, serralheiro, de 
Taveiro, pelo crime de abuso de confian-
ça a Beatrís da Conceição, condenado 
em 36 dias de prisão correcional e 3 
mêses de multa a 1$00 por dia e 100$ 
de ijnposto de justiça. 

— Manuel Correia de Moura e Duar-
te Veiga, da Ribsira de Frades, pelo cri-
me de furto da milho a Augusto da Sil-
va Dias. Foram condenados, o primeiro 
na pena de >i mêses de rr.ulta a 1 $50 por 
dia e 110$ de imposto de justiça, e o se-
gundo em 3 mêses de multa á mesma 
razão e 85$ de imposto de justiça. Ad-
vogado, dr. Octávio Ferreira. 

Policias correcionais em 22 : 
Fortunata de Jesus ou Fortunata Cos-

ta, da Cruz dos Morouços, pelo crime de 
ofensas á moral pubjica, absolvida, Ad-
vogado, dr. Octaviano de Sá. 

— Francisco Cação, trabalhador, de 
Souzelas. pelo crime de ofensas corpo-
rais na pessoa de João Coelho, do mes-
mo logar, condenado em 15 dias de mul-
ta a 2$00 diários e 85$ de imposto de 
justiça. 

Sebastião Abrantes, casado, proprie-
tário; dos Pereiros, pelo crimc de amea-
ças, absolvido, Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

TEATRO AVENIDA 
Realisa-se hoje neste teatro, 

a primeira recita de assinatura, 
da série de espectáculos que a 
Coimbra vem dar a companhia 
Cremilda*Chaby Pinheiro. 

Subira á scena a aplaudida 
peça O Papão. 

POIARES, 20. — Ao iniciar as mi-
nhas correspondências para a Gazeta 
óe Coimbra, eu saúdo a sua redacção 
pelos melhoramentos que acabam de in-
troduzir-lhe e oxalá, dentro em breve, 
como é seu desejo, aumentar de formato 
para todo o distrito ai poder reclamar as 
suas justas aspirações, 

Poiares quer também aí erguer a sua 
voz, embora despreienciosa, e por inter-
médio do corespond«nte da Gazeta óe 
Coimbra. 

Esta vila, cuja industria ainda pouco 
atrazada, a sua agricultura, está no en-
tanto muito desenvolvida. 

— Ha grande necessidade de se 
construir uma estrada que ligue esta vi-
la com a de Penacova, cujo acesso é 
agora bastante penoso. O projecto en-
contra-se aprovado e creio haver já a 
verba para a construção do lanço desta 
vila ao lugar de Travassos. 

— Ha um justificado interesse da par-
te do publico para que se concluam os 
trabalhos de carialisaçao da agua para 
esta vila, onde esta falta ha mais de meio 
ano. 

Ha vinte anos que a construção dos 
chafarizes custou cerca de 5 contos e ago-
ra as suas reparações atingem cerca de 
30, o que para a Camara representa um 
grande sacrifício. Calcula-se que ainda 
este mez não haja agu? em abundancia. 

— Pensa-se na construção de um ca-
minho de ferro de via reduzida que li-
gue esta vila com a da Louzan. Este 
grande melhoramento, a realisar-se, se-
ria o grande desenvolvimento de Poiares 
e portanto do sau comercio e da sua in-
dustria. 

Esta vila, n oderna, tem elementos 
para a fazer prosperar. Tem um bo n 
mercado todas as segundas feiras abun-
dante em cereais e legumes; um belo e 
enorme odificlo onde estão situados os 
Paços do Concelho. 

Possue um hospital de beneficencia 
que fica situado num dos pontos mais pi-
torescos e higiénicos; um leatro cinema, 
grémios e uma banda de musica denomi-
nada Filarmónica Fraternidade Poiarín-
se, habilmente regida pelo sr, Ernesto 
Henriques de Carvalho. 

— EnContra-se bastante doente o sr. 
Joaquim Fernandes Coimbra, comercian-
te desta vila. que sofreu uma melindrosa 
operação. 

— Encontra-se ha três anos de ca - a, 
com Uma terrível doença, a menina Do-
metilia, estremecida filha da senhora D. 
Olívia Ferreira de Limae cunhada do sr. 
Albano de Andrade, tesoureiro da fazen-
da publica na Lousan.— C. 

( V I D A G O ) 

0 m a i o r c a a d a l e s í s i a a t á m 
P o r t u g a l . 

$ i M 0 Q U t r w u a i 124 f e o r a s . 

l a M e S i r a r i a 
COIMBRA-CLUB - Reune-se ama-

nhã, pelas 12 horas, na sua séde, rua 
Nova, a assembleia geral deste Club, 
para nomeação de um vogal da Direcção 
e tratar de outros assuntos dc interesse 
colectico. 

ÃÕU, ~~ 
l > X i t y © 
( V A GO ) 

s im vicíosiosâ 
A m a i s r a d i o a c t i v a a t ê h o | o 

c o n h e c i d a 

A q u e s t ã o d o s b o m b e ú o s 

O sr. dr. Costa Mota, que tem 
a seu cargo o pelouro dos in-
cêndios, apresentou na sessão 
de quinta-feira um relatorio, no 
qual mostra a sua intransigência 
quanto á readmissão dos 24 bom-
beiros que a Camara demitiu e 
cuja falta se tornou, infelizmen-
te, bem notada no incêndio do 
correio. 

Informam-nos de que nesse 
relatorio se pretende provar que 
os bombeiros não fazem falta e 
que, se agora ha incêndios, sem 
bombeiros municipais, também 
os havia quando a corporação 
municipal os tinha. 

Isto não é razão. O que é 
mais natural acontecer, se o aca-
so assim o determinar, é haver 
mais incêndios, ou estes serem 
de maior vulto com a falta de 
pessoal para os extinguir. 

A Camara indeferiu o reque-
rimento da Federação das Juntas 
de Freguesia pedindo a readmis-
são dos 24 bombeiros, preferindo 
ter a sua corporação desorgani-
sada, ha mais de dois mêses. 

Pode, portanto, esperar-se, 
com este critério, que venha a 
desaparecer essa corporação por 
inútil? 

E' esta a forma de solucionar 
uma questão de excessiva impor-
tância para o publico? 

O r l e o a à e a d é ; n i C 9 
Realisa-se ámanhã a eleição 

dos novos corpos gerentes do 
Orfaon Académicp. 

0 d e h l q a o n a M a n u t e n ç ã o 
Está em Coimbra o general 

sr. Adriano de Sá que veio in-
quirir ácerca das informações 
dadas pelo coronel sr. José da 
Silva Bandeira, numa entrevista 
concedida a O Século a propo-
sito do desfalque na Manuten-
ção Militar. 

F a r m a c i a s d e s e r v i ç o 
Entram ámanhã de serviço 

as seguintes farmacias: 
Ernesto Miranda, Praça do 

Comercio. 
Misericórdia, Rua dos Cou-

tinhos. 
Domingos Madeira, Estrada 

da Beira. 
Q u e d a 

Na rua Pedro Monteiro, caiu 
de uma janela á rua, a creada 
de servir, Maria José, de 24 anos, 
de Vila Nova, Oliveira do Hos-
pital, que fracturou uma perna 
pela tibia. Recolheu ao hospital. 

3 1 d a J a n e i r o 
Ajunta de Freguesia de San-

ta Cruz, resolveu, em sua sessão 
de 17 do corrente, distribuir os 
seguintes donativos, em come-
moração da data de 31 de Ja-
neiro . 

Aos pobres da freguesia de 
Santa Cruz, 250$00; Cruz Ver-
melha, 50$30; Associação «Os 
Amigos da Escola de Santa 
Cruz», 50$00; Escola Feminina 
de Santa Cruz, 50$00; Asilo da 
Mendicidade, 50$00; Asilo da 
Ordem Terceira, 50$00; Asso-
ciação das Creches, 50$00; Jar-
dim Escola João de Deus, 50$0Q; 
Asilo da Infanda Desvalida, 
50$00; Escola da Associação 
dos Artistas de Coimbra, 100$. 

Pelos bombeiros municipais, 
auxiliares, Srs. Alvaro Rodrigues 
e Manuel Pinto de Matos foi en-
treque a esta Junta a quantia de 
64$00, produto dos piquetes no 
teatro Avenida, feito por eles 
durante o mês de Dezembro de 
1925 e que reverte a favor das 
colonias marítimas. 

P r o v i d e i e l a s 
A estrada, na Casa do Sal, 

encontra-se quasi intransitável. 
O mesmo acontece com o 

caminho que Vai dali para o 
Choupal. 

Pedimos a urgente reparação 
desses dois caminhos públicos, 
de bastante transito. 

Já ali tem corrido risco de 
tombarem alguns carros. 

P r i s ã o 
A requisição do sr. Antonio 

Alves de Melo, proprietário da 
Quinta das Canas, foi preso nes-

ta cidade ò ajudante de chauf-
feur José da Cruz Galvão, da 
Covilhã, que é acusado de en-
trar naquela quinta, por meio de 
escalamento de um muro, donde 
subtraiu um pneumático e algu-
mas camaras de ar. 

R e c i t a d a q u i n t a n i s t a s 
Na sala da Tuna, na Asso-

ciação Académica, reuniram-se 
ontem os quintanistas da Facul-
dade de Medicina, que resolve-
ram levar a efeito, no corrente 
ano, a sua récita de despedida, 

C a p e l o 
E' amanhã que pelas 14 ho-

ras, se realisa na Universidade, 
a cerimonia do capêlo na Facul-
dade de Direito, do sr. dr. Adria-
no Pais da Silva Vaz Serra, cuja 
cerimonia deve revestir grande 
imponência. 

N o v o s talhrs 
Na sua ultima sessão, a Ca-

mara resolveu autorisar a aber-
tura de mais dois talhos, sendo 
um no Rocio de Santa Clara e 
outro na rua Sargento Mor. 

Foi uma resolução acertada, 
pois havia a necessidade da ins-
talação de novos talhos fóra do 
mercado. 

Coaforeaci*» 
O distinto professor do Insti-

tituto Superior de Aqronomia, 
sr. dr. Filipe Eduardo Mendes de 
Figueiredo, realisou ontem, no 
Instituto de Botanica, uma inte-
ressante conferencia subordinada 
aó tema O solo agrícola de Por-
tugal e as suas relações Com 
o clima. 

+ 
+ + 

Ontem, á noite, na séde da 
Universidade Livre, realisou o 
académico sr. Antonio de Sousa, 
uma interessante conferencia so-
bre A Guerra, suas causas, suas 
consequências, sua cura, sendo 
muito apreciada a maneira como 
desenvolveu o tema da sua pa-
lestra, que despertou injeresse 
no auditorio. 

P a r a j u i z o 

Foram hoje enviados para o 
poder judicial, pela policia de 
investigação, 28 processos, por 
crimes diversos. 

B u r l a i m p o r t a n t e 

A requisição da policia de 
inuestigação, foi preso na Mar-
meleira de Mortagua, donde é 
natural, Antonio Fernandes Duar-
te, que é acusado de haver bur-
lado em 14.000 escudos, o sr,; 
Joaquim Maria Ferreira da Sil-
va, gerente da Empresa de Oleoj | 
e Correias de Coimbra. 

S e n h o r d o A m d l 

Amanhã e segunda-feira, rea1 

lisam-se na capela do Senhor do 
Arnado, festas a Santa Agueda, 
com missa, arraial, etc, 

Conselho ás pessoas 
a n i s a s 

Se uma pessoa sente que as suas 
forças deminuem, quer depois de uma 
doença, ou em resultado de excessos, ou 
ainda apoz qualquer desgosto, deve de-
correr imediatamente ás Pílulas Pinh, I 
que sSo o medicamento mais apropriado] 
para restaurar a saúde abatida e para se [ 
fortificar. As Pilulas Pinh enriquecem o I 
sangue e tonificam o sistema nervoso! ] 
elas fortalecem, desenvolvem o apetite, 
facilitam as digestões e estimulam todo 
o organismo. As Pilulas Pinh curau 
também a anemia, a clorose, o enfraque* 
cimento geral, as perturbaçSss nervosa) 
e a neurastenia. Com elas obtem-se um 
alivio rápido assim coifio uma cura du' 
radoura. Aconselha i os, portanto, ai 
doente, que não espere muito tempíj 
púísque pode obter com facilidade esIM 
remédio que o curará completamente, 

PÍLULAS P1NK 
As Pilulas Pinh estão á vencia em 

todas as farmacias pelo preço de 6$50i 
caixa, e 36$00 as 6 caixas, Deposito jí-
(a!: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 s '15, Lisbao. 

A G U A 

SRLVS 
( VIDAGO ) 

â m a l » r i c a e m A o ! d o Car-
b o n i c o L i v r e 

Curso do Modelação 
por ANTONIO VITORINO 
Leciona no seu atelier ou em 

casa dos alunos. 
Travessa do Paço do Conde, 

n.° 4 -- Coimbra. 
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f v f í ; 

AígSàft' 

SEGUNDA-FEÍRA novas e g-andes remessas ds muitos artigos, com preços 
extraoi d narios qui- at ngem o assombro da baràí:z?. 

Confrontem. Leiam bem 
S e r v i ç o s de chá em rica porcelana, 

bons padrões, a 120$00, '<"' 
S e r v i ç o s de café em boa e rica por-

celana, a 120$00. 
S e r v i ç o s de jantar completo em rica 

porcelana, a 250$00. 
S e r v i ç o s de rica porcelana para jan-

tar de 12 pessoas, a 500$00. 
S e r v i ç o s de cristais para 12 pessoas, 

muito lindo, a 280$00. 
C h a v e n a s de porcelana para chá e 

café, desde 4$00, 
C h a v e n a s de faiança para chá e café 

desde 2$50, 
Copos grande sortido e muitos pre-

ços, desde $90. 
C a n e c a s em vidro para agua, muito 

finas, a 4$50. 
F r u t e i r a s em crista! fino, muito lapi-

dadas, a 22$50. 
Q u e i j c i r a s sm cristal, lisas, muito 

lindas, a 15$50, 
Compo te i r a s lapidadas, muito bom 

artigo, a 24$00, 
Ti je las e n boa porcelana, para caldo 

a 3 $00, 
C a n e c a s de boa faiança para vinho 

a 1$95. 
C o p o s de faiança para vinho, muito 

resistentes, a 2$20. 
Têíe-a-íâtes em porcelana fina a 

55$00. 
P r e t o s de vidro, grande sortido e la-

vrados, a 2$30. 
P r a t o s de faiança em branco para 

doce, a $90. 
P r a i o s de bca porcelana para sopa e 

guardanapo, a 4$00. 
T e r r i n a s de porcelana e faiança de 

todos os tamanhos. 
T r a v e s s a s de porcelana e faiança em 

todos os preços. 
M a n t e i g u e i r a s em vidro lavradas, 

muito lindas, a 5$50, 

Recomendamos qus ap ov itsm todas as enor ,r íssimas pechinchas. Pre,o> baratíssimos 9 Preços sensacionais, 

Eu, Ãntõnio Ferreira Vilas, en-
genheito-chefe óa 2Cir-
cunscrição Industrial: 

Faço saber que Manuel Ro-
drigues Cunha, pretende licença 
para estabelecer uma labóração 
de um lagar de azeite no logar 
de Viuvas, freguesia de Santa 
Eufemia, concelho de Penela 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela I, ane^a ao 
regulamento das indústrias in-
salubres, incómodas, perigosas 
ou tónicas, aprovado pelo de-
creto n. 8:364, de 25 de Agosto 
de 1922, sendo um estabeleci-
mento de 21 classe com os in-
convenientes de cheiro e perigo 
de incêndio são, por isso e em 
conformidade com as disposi-
ções do mesmo decreto, convi-
dadas todas as pessoas interes» 
sadas a apresentar, por escrito, 
na 2." Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, edificio 
do Governo Civil, as Suas recla-
mações contra a concessão da 
licença requerida, no prazo de 
30 dias, contados da data deste 
edital, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os de-
senhos e mais documentos jun-
tos ao processo n." 2092. 

Coimbra e Secretaria da 2." 
Circunscrição Industrial, 4 de 
Janeiro de 1926. 

Pelo engenheiro-chefe, Fef 
nanóo Chaves ó'Oliveira Sar-
(nento, engenheiro adjunto, 

Eu, Antohio ferreira Vilas, en-
genheiro-chefe óa 2 * Cir-
cunscrição Inóustrial; 

Faço saber que Victorino Pe-
res Furtado, pretende licença pa-

: ra estabelecer a laboração de 
um lagar de azete no sitio da 
Ponte da Veia, freguesia de San-
ta Eufemia, concelho de Penela, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela í ane^a 

' ao regulamento das industrias 
insalubres, incómodas, perigo-
sas ou tónicas, aprovado pelo 

! decreto n. 8:364, de 25 de 
! Agosto de 1922, sendo um es-
J tabelecimento de 2,' classe com 
os inconvenientes, cheiro e pe-
rigo de incêndio, são, por isso 
e em conformidade com as dis-
posições do meâmo decreto, con-
vidadas todas as pessoas inte-
ressadas a apresentar, por es-
crito, na 2,a Circunscrição In-
dustrial, com sede em Coimbra, 
edificio do Governo Civil, as 
suas reclamações contra a con-

' cessão dã licença requerida, no 
, prazo de 3D dias, contados da 
| data deste edital podendo na mes-
ma Repartiçãoser examinados os 
desenhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.° 2091, 

Coimbra e Secretaria da 2,* 
Circunscrição Industrial, 4 de 
Janeiro de "1926. 

Pelo Engenheíro-cheie, Fer-
nando Chaves ó'Oliveira Sar-
mento, Engenheirp adjunto, 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, en-
genheiro-chefe óa 2Cir-
cunscrição Industrial: 

Faço saber que Beatris Peres 
Furtado Galvão, pretende licença 
para estabelecer laboração de 
um lagar de azeite na Quinta 
dos Freixos, logar de Pastor, fre-
guesia de S. Miguel, concelho 
ae Penela, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela I, anexa ao 
regulamento das industrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tónicas, aprovado pelo decretq. 
n. 8:364, de 25 de Agosto d ' 
1922, sendo um estabelecimen* 
de 2," classe com os inconv* 
nientes de cheiro e perigo c)r 

incêndio, são, por isso e cm conf"> 
formidade com as disposiçoe <-
do mesmo decreto, convidada»' 
todas as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2.a 

Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, edificio do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão da 
licença requerida, no prazo de 
30 dias, contados da data deste 
edital, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os de-
senhos e mais documentos jun-
tos ao processo n.° 2094. 

Coimbra e Secretaria da 2.a 

Circunscrição Industrial, 4 de 
Janeiro de 1926. 

Peio engenheiro-chefe) Fer-
nanco Chaves ó'Olheira Sar-
mento, engenheiro adjunto. 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, eu- j hu, Antonio Ferreira ViláS, en- Eu, Antonio Ferreira Vilas, en* 
genheivo-cheie da 2," 
cunscrição Industrial: 

Ck 

Faço saber que Beatris Peres 
Furtado Galvão, pretende licen-
ça para laboração de um lagar 
de azeite, no logar da Venda dos 
Moinhos, freguesia de Cumieira, 
concelho de Penela, distrito de 
Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido na tabela I anexa ao 
regulamento das indústrias insa-
lubres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas, aprovado pelo decreto n.9 

8:364, de 25 de Agosto de 1922, 
i sendo um estabelecimento de 2." 
| classe com os inconvenientes, 
i cheiro e perigo de incêndio são, 
! por isso e em conformidade com 
j as disposições do mesmo decre-
; to, convidadas todas as pessoas 
: interessadas a apresentar, por 
j escrito, na 2.' Circunscrição In-
j dustrial, com séde em Coimbra, 
' edificio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a concessão 
da licença requerida, no prazo 
de 30 dias, contados da data de 
este edital, podendo na mesma 

, Repartição ser examinados os 
: desenhos e mais documentos 
. juntos ao processo n. 2093. 
! Coimbra e Secretaria da 2.* 

Circunscrição Industrial, 4 dé 
; Janeiro de 1926. 
! Pelo Engenheiro-chefe, Fer-
nando Chaves d'Oliveira Sar• 

' mento, Engenheiro adjunto. 

genheiro-ehefe da 2.' Cir-
cunscrição Industrial: 

Faço saber que Silvério Men-
des Bento, pretende licença para 
laboração de um lagar de azeite 
no logar de Alfafar, freguesia de 
Podentes, concelho de Penela, 
distrito de Coimbra. 

E conto o referido estabele-
cimento industrial se acha com-
preendido ria tabela I ane^a ao 
regulamento das indústrias in-
salubres, incómodas perigosas 
ou tónicas, aprovado pelo decreto 
n." 8:364, de 25 de Agosto de 
1922, sendo um estabelecimento 
de 2.* classe com os inconve-
nientes de cheiro e perigo de 
incêndio são, por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2," 
Circunscrição Industrial, com 
sede em Coimbra, edificio do 
Governo Civil, as suas reclama-
ções contra a concessão da li-
cença requerida, no prazo de 30 
dias, contados da data deste 
edita!, podendo na mesma Re-
partição ser examinados os de-
senhos e mais-documentos jun-
tos ao processo n.° 2141, 

Coimbra e Secretaria da 2.1 

Circunscrição Industrial 14 de 
Janeiro de 1926. 

Pelo engenheíro-ahefe; Fer-
nando Chaves ó' Oliveira Sar-
mento. 

genheiro-chefe da 2."' Cir-
cunscrição Industrial i 

Faço saber que Antonio Ra* 
mos Júnior, pretende licença pas 

ra laboração de um lagar de 
azeite, no sitio dos Moinhos da 
Retorta, freguesia de Podentes, 
concelho de Penela, distrito dê 
Coimbra. 

E como o referido estabeleci® 
mento industrial se acha com» 
preendido na tabela I anexa aO 
regulamento das indústrias insa» 
lubres, incómodas, perigosas ou 
tónicas, aprovado pelo decreto 
n. 8:364, de 25 de Agosto dé 
1922, sendo um estabelecimento 
de 2.4 classe com os inconve* 
nientes, cheiro e perigo de incem 
dio são, por isso e em Conformi' 
dade com as disposições do mes1 

mo decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apresen-
tar, por escrito, na 2 * Circuns' 
crição Industrial, com séde em 
Coimbra, nojedtficio do Governo 
Civil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença re* 
querida, no prazo de 30 dias» 
contados da data deste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos e 
mais documentos juntos ao pro-
cesso n. 2142. 

Coimbra e Secretaria da 2.* 
Circunscrição Industrial, 14 de 
Janeiro de 1926. 

Pelo Engenheiro-Chefe, Fer-
nanóo Chaves d'Oliveira Sar* 

i mento, engenheiro adjuntoi 
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l | * « n Q nJJ ou vende-se uma, 
i l lUHO-ÔO casa na Vila União 
no Calhabé. 

Nesta redacção se diz. 6 
l l l i n a da Universidade, com 
n i t l l l u prática de ensino, ex-
plica todas as disciplinas do 
curso geral dos liceus. Diz-se 
nesta redacção. [4-s 

TRESPASSA-SE 
EUUAISflU um grande e bom 

no Terreiro do Mendonça. 
Para ver e tratar: COMPA-

NHIA INDUSTRIAL DE POR-
TUGAL E COLONIAS, Largo 
da Estaçã® 2 

Arrenda-se um 2.° andar 
na Rua Visconde da Luz 

n.° 88, com sete divisões, preço 
500S00. 1 

r S S f f l í i r a ^ i c t o r Duar-
b f i l l l f l l U te de Oliveira, achou 
ha dias na Estrada das Lages 
de Baixo, uma camara de ar, de 
automóvel uzada, que entregará 
& quem provar pertencer-lhe. 2 

« sem filhos, recebe-se um 
jjila em casa de familia res-

peitável. 
Informa, João Crisostomo dos 

Santos, Casa de mobílias. 
Escada do Quebra Costas. 1 

pediu a demis-
são de regente 

do Grupo Musical Artístico, o 
sócio fundader João Pinho. [1 

Desapareceu 
Fop, branca, com uma malha 
escura no dorso e a cabeça to-
da escura, não tendo cauda. 

Pede-se a fineza de quem a 
tiver, a entregar na rua dos 
Coutinhos, 12, aonde receberá 
alviçaras, [1 

E m p r e g a d a s ' , ' v r 
nos Armazéns do Chiado. X 

SINGER, vende-se 
uma na Rua da So-

fia, 78, 2.°. 2 
a dias oferece-se. 
Nesta redacção se 

[3 

Informa-se nesta redacçao. 3 

TINTURARIA (Reclamação óe Créditos) 

\ PENINSULAR 
RAMON LOURENÇO 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 

Todos os t raba lhos 
de t inturaria 

j Rapidez, Economia, Perfeição, 

TINTURARIA PENINSULAR 

Declaração 

Aos Colégios 
Licenceado em Filosofia Ger-

manica pretende colocação em 
coleqio. Informa, J. Vaz, Fonte 
da Cheira, Calhabé. 2 

íJ5yi 

Trespassa-so metade ou toda 
a casa de vinhos, mercearia e 
farinhas, pertencente a Manuel 
Henriques Pereira Lopes, em 
Santa Maria de Poiares. Tam-
bém ha casa de habitação na-
quele prédio. Para tratar com o 
seu proprietário. 4 

FRANCEZ 
Conversação- Gramática 
P O R motivo fácil e rápido dan-

do os melhores resultados. 
Professor estrangeiro, com 

muita pratica no ensino da sua 
lingua. _ 

Dirigir-se, R. Fernandes To-
ni az, 32-2.". 

Modista 
diz. 

oferece-se 
para mer-Meio caixeiro 

cearia, Dá abonações. 
Rua dá Sofia, 70-1.--D, [5 

Precisaa-se 
que se combinar. Resposta a 
esta redacção. [3 
O s s a r f í i e MOBILADOS arren-
tgliUl&Ud dam-se, Rua das Pa-
deiras, 40, 3 

Í l l l í l f f f ! o u a n ^ a r ' precisa, em 
y U u I i U casa respeitável. Dá-
se e pede-se informações. Carta 
ás iniciais S. S. [3 
i l | 3 i n f a Vende-se nos Olivais, 
l lUiSi l l l próxima do electrico, 
composta de casa de habitação 
Com adega, casa para caseiro, 
galinheiros, Currais, vinha, mui-
tas arvores de boa fruta, olivei-
ras, terra para horta, duas nas-
centes de boa água cm abun-
dancia, etc, Informa-se nesta 
redacção. [3 
UqMW s e r v e n t e de padeiro, 
SiOPUll chegado da provincia, 
oferece-se para todo o serviço, 
Nesta redacção se diz. 

( 2.a Publicação ) 

Por sentença do Tribunal do 
comercio desta comarca do dia 
dezanove do corrente mêz de 
Janeiro, foi declarada aberta a 
falência da firma industrial e co-
mercial União Fabril das Malhas 
Limitada, com séde em Coimbra, 
a requerimento do Banco Co-
mercial de Lisboa, Banco de 
Portugal e Banco Nacional Ultra-
marino, com séde em Lisboa, 
marcando-se o prazo de sessen-
ta dias para a reclamação de 
créditos e sendo nomeado : admi-
nistrador da massa — Eduardo 
Ferreira Arnaldo, casado, soli-
citador judicial, residente em 
Coimbra e curadores fiscais — 
o Banco de Portugal e o Banco 
Nacional Ultramarino, represen-
tados pelos directores das suas 
Agencias em Coimbra. O que 
se anuncia, para os fins e efei-
tos do § único do artigo 194 do 
codiflo do processo comercial. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926. 

O escrivão, Alfreòo óa Cos-
ta Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, Abilio óe 

Anóraóe. 
ANUNCIO 

TAPEÇARIAS, BROCADOS, SEDAS, 
DAMASCOS, LOUÇAS, MOBILIÁRIO, 
PRATAS, ETC. (Preterem-se peças de 

valor excepcional. 

RUA FERREIRA BORGES, 34-2: 
Telefone 278 

•m^wmm 

fel 
i e t o d o s o » o u t « q s m 

INSECTOS p r j 

— I ••• «sas» 

PROFESSOR FRANCEZ 
DIPLOMADO PELAS UNI-
VERSIDADES FRANCEZ AS 

ENSINA a sua língua, respon-
sabilisando-se pelo apro-

veitamento dos alunos, 
Dirigir-se ao gerente do Ban-

co Nacicnal Ultramarino, em 
Coimbra. 

Tisilsiriria SãciõiT 
REGISTADA 

| Rua Peóro Caróoso n1-1." 
(antiga Corpo óe £)óus) 
Tintas em todas as cores: 

Preto-fixo, limpezas a sêco, bai-
xa de 20 O/o nos prèÇos de to-
das as roupas tintas ê limpas. 

Acaba de abrir oficina para 
concertos de chapéus de todas 

V P t t d P - S P a n ? a ç ã c e n v i d r a " 
íS&aStaSí !$u çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2. \ 
UPHí lO-ÇD MAQUINA, para 
SuSl l lu Uu cortar e estam-
par bolachas, separar os recor-
tes e pôr as bolachas nos tabo 
leiros automaticamente com seis 
cortadores diferentes na Espia- j •% t». a « 
nada d o Castelo, 97. Telefone ' A U r a n d e M O C i a 
132. f o z do Douro. ! . i ,. , , 

urande sortido ae guarni-
ções para chupeus 'de senhoras 
e creanças, a preços baratissiv 
mos. 

À jour mais rapidrt e eçono-
mícp, § 

! as qualidades, com pessoal ha 
i bilitado, preços redtifcidos. 
I Perfeição e Rapidez. 

V e i l e s - s i 3 mezas gran-
des próprias pa j 

ra armazém. Tratar com Cunhas, 
Nascimento fy Lima, Limitada.— 
pfaça § de Maioj $5»21 2 

Éditos de 60 dias 
TRIBUNAL COMERCIAL 

DA COMARCA DE 
COIMBRA 

( 2, ' ; ,Publicação ) 

Por sentença de 19 do cor-
rente mêz de Janeiro proferida 
em virtude de deliberação do 
jurí comercial desta comarca, 
foi declarado em estado de que-
bra o comerciante desta praça 
João Maria da Silva Constan-
tino, domiciliado em Coimbra na j 
Avenida Sá da Bandeira, visto ' 
ter cessado pagamentos de suas 
obrigações comerciaes. 

Foi nomeado administrador 
da massa falida Antonio Luiz 
da Fonseca, casado, funcionário 
publico, residente em Coimbra, 
e curadores fiscaes: o Banco de 
Portugal e o Banco Nacional j 
Ultramarino, ambos com séde 
em Lisboa e que serão repre-. 
sentados pelos directores das 
suas agencias nesta cidade de 
Coimbra e foi marcado o praso 1 

de 60 dias para a reclamação ' 
de créditos. 1 

O escrivão do 5." oficio do j 
Tribunal do Comercio da co- j 
marca de Coimbra, João Mar-
ques Peróigão Júnior, 

Verifiquei a e- actidão. 
O Juiz-Presidente, Abilio óe 

Ãnóraóe. 

Miililérlo é Igricilii 
a 

• g Bolsa Agricok* 
MANIFESTO DE TRIGGe' 
Tornando-se necessário 

íiíícar mais uma vez, a e 
tencia de trigo de produção ra -
cional, são por ordem superior 
avisados todos os productores 
industriais e comerciantes de-
tentores de trigo da ultima co-
lheita para apresentar até ao 
dia 10 de Fevereiro proximo na 
séde da Bolsa Agrícola — Ter-
reiro do Trigo —ou nas suas 
delegações do Porto, Coimbra, 
Santarém e Évora, nos Sindica-
tos Agrícolas e Camaras Muni-

j cipais nota das e.istencias des-
I te cereal em seu poder. 

Bolsa Agrícola, em 16 de 
Janeiro de 1926. 

Pelo Presidente do Conselho 
* de Administração, Joaquim Jo-
pé fa eÓQt 

Venda de propriedades 
No dia 24 do corrente mès ; 

de Janeiro, pelo meio dia ás j 
portas do tribunal de Penela, j 
serão vendidas importantes pro- j 
priedades e fóros, tudo situado j 
na vila do Rabaçal. 

Quem as desejar vêr, poderá 
dirigir-se ao Snr. P.° Cypriano 
Rosa, residente na mesma vila 
do Rabaçal. 1 

L o t e r i a d e 
300.000$00 

Bilhetes e Cautelas 

Grande variedade de núme-
ros, á venda na 

HORTÍCOLA DE COIMBRA 

Rua Visconde da Luz, 12 

ebuçados Milagrosos; 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouquidões-Tosses 

O uso de uma tinta de qualidade superior como 
o P I N T A M U R , dá ao» vossos madeiramento» 
e parede» interiore» um encanto e distineção 
que não te pode obter com qualquer outr» 
tiuta vulcir . 

P1NT A MUR é uma tinta a o!eo que pertnite 
tlcançar um acabam, nto aveludado, delicado, 
rteo e de tào nr.inde duração que »e pode usai 
com a maior confiança *obre estuque, madeira, 
ferro ou pedra. Pode lavar-te sem receio de 
fendas ou arranhadura». fi mais ba rau 
sjue a Tinta a ayua e de maior duração. 

M E T A FELIZ 
P R A Ç A 8 de Maio 

Loterias, jornais e bilhetes de 
teatro. 

Publicações e Magazines. 
Jornais Sportivos. 
Tem á venda a Gazeia óo 

Coimbra. 
Afixa placarós e telegramas 

da mesma. 
Numeração da lotaria certa 

e avulso. 
Correspondência directa com 

a administração da lotaria 
de Madrid. 

Todos os pedidos seguem pe-
lo correio quando acom* 
panhada da importancia, 

f l a t o D c a a n t 
Avenida Sá da Bandeira 

(Defronte óo Teatro Avenida) 

Informa os seus e*.mos Fre- • 
gueses de que começou a fazer 
os preços do seu automovcl 
eguais ao dos taxis. . 

Este auto trabalha ha 11 anos 
sem uma única peça partida nem 
uma folha de mola dc traz e com 
todas as engrenagens com que 
saiu da fabrica, 

E'Jde uma autentica mecânica 
e tem já percorrido 349:865 hilo-
metros, e ainda não lhe começa-
ram de ranger os bocados de 
folha- < 

S u b - í g e r i t e s e m C o i m b r a , G A N T O , L I 
MIJADA, Praça da Republica, 9 a 11 

f o r o p a n b S a ô t 3 Z Q u r ú t * 

l C a p i t a : um rr i lhâo e q u i n h e n t o s mil e s c u d o ! 
$ e $ u r e a ^ a r í t í m o a , t e r r e s t r e , t u m u i f o » , g r e v e » , c r U -

t«ÍR, « g H ç i o i a s , r o u b o • e u í o a i o v o t » 

COHRF.SPOMnZNTF.S EM COIMBRA» 

CARDOSO ã Ç.* íCasz t1nv&úè$ã) 

1 iiii! I iiiiln § I I p f i llilis iliifl. 
tiPlip Caa àm i HmI: Iu Siiira Gastas, 15 a li 

í í?ÍA5ft!*ni comor* tism prún«iro visitar «st» asm, cad» tude é 
é tnait».' tr:,nm barata a n e «m quit lausr o a t r s . 5 CONSTRUÇÃO <í A HANTCJÀ • AOABAMBNTO PEKFEITO 
l S ó rsta c c m poát vender r»a» ccndlçôe» em que «nond«. 

f í " G a z e t a c i e S o l m b p a , , O e n d e » s e n a 
fobaaapis dopais, FewiPO 



O jornal mais antigo d© Coimbra e de maior tiragem n o s e u distrito 

PUBLIC Â - S E À S T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S 

Terçã-feira, 26 de Janeiro de 1926 «ipor»»», FAfKJ D* mjsrosr.Aa, R - j è t M í M i , 
A u ç u s t o Rifj 

I 849 

MESA da Confraria da 
.Rainha Santa lactei, 

atendendo aos inúmeros pedidos 
que teem chegado de toda a par-
te do país, e atendendo, também, 
aos interesses materiais e espi-
rituais que daí adveem para esta 
linda cidade, resolveu — e patrio-
ticamente resolveu — realisar es-
te ano as admiraveis e brilhan-
tíssimas festas da Rainha Santa 
Isabel, a suave e comovedora 
Padroeira de Coimbra. 

Muito bem andou a Mesa da 
Confraria, não olhando a traba-
lhos nem a desilusões, porque as 
Festas da Rainha Santa Isabel 
trazem, a esta bcmdita terra, mi-

tares e milhares de forasteiros 
que serão,sem duvida, outros.,tan-
tos propagandistas das belezas 
naturais desta cidade, terra sa-
grada pelos encantos da natureza. 

Para isso, pois, é indispen-
sável que a Mesa da Confraria 
encontre o ambiente indispensá-
vel ao maior brilhantismo das 
festas, é necessário que toda a 
cidade a auxilie, dando-lhe o seu 
esforço, para que os esforços con-
jugados se tornem numa podero-
sa força de realisação e de triun-
fo. A' alma mistica nacional, ao 
sentimento religioso do povo por-
tuguês, é esta festa sempre que-
rida, porque todos os corações, 

nesses momentos de extase e ce 
recolhimento esoi ritual, sç voljam 
para aquela esplendorosa ima-
gem, maravilha da arte, maravi-
lha da escultura nacional, mara-
vilha de harmonia e amor, de re-
signação e de bondade. 

A cidade de Coimbra, por in-
termédio dos seus orgãos colec-
tivos, expressão poderosa da sua 
vontade, não pode desinieres-
sar-se da resolução patriótica da 
Mesa da Confraria, porque seria 
querer abandonar um processo 
simples de lhe dar uma vida co-
lossal durante alguns dias, de 
lhe destruir um meio fácil e efi-
caz de iraxer a esta cidade mi-

lhares de portugueses, dando-lhSá 
assim a conhecer as belésas in-
discutiveís da nossa terra, esta 
paisagem que os poetas Cantam 
nos seus versos, límpidos e pro-
fundos, e que os artistas pintam 
nas suas télas de maravilhoso co-
lorido. Quem ha aí que não sinta 
transformar-se-lhe a alma em 
emotivas sensações de bondade, 
quando vê passar, por entre alas 
de milhares de crentes ajoelha-
dos, essa bemdita figura de mu-
lher, portuguesa como nós, anjo 
da paz, anjos ereno que surgia 
por entre o fragor das batalhas 
entre irmãos de armas, para 
pregar a harmonia e o amor em 

temperamentos rudes de solda-
dos e guerreiros e depois apa-
recer nos hospitais de leprosos e 
dar ainda, aos pobres, aos hu-
mildes e aos desgraçados, oiro 
que se transfundia em rosas, ro-
sas que depois davam o oiro da 
abundancia e da tranquilidade?! 

Pois que a cidade de Coim-
bra, a alma popular, ardente e 
apaixonada, se coloquem ao lado 
da Mesa da Confraria na sua 
patriótica resolução, para que as 
Festas da nossa Padroeira atin-
jam o brilhantismo de que é bem 
digna a sua alma pela sua bon-
dade, pela sua ternura e pelo seu 
infinito e divinal amor, 

A L i g a l o s C o m l i e f e s i f e s 
i a G r a n d e S o e r r a 

A P R O V O U UM VOTO DE 
LOUVOR A' 

"GAZETA DE COIMBRA,, 

Do ilustre presidente da Li» 
ga dos Combatentes da Grande 
Guerra, recebemos o seguinte 
oficio, que muito agradecemos, 
embora as colunas da Gazela 
òe Coimbra estejam abertas a 
causas patrióticas e justas como 
são as defendidas por aquela 
benemérita cruzada. 

Lisboa, 19 ds janeiro de 1926, ... Sr. 
Director do jornal Gazeio óe Coimbra 
— Pelo presente tenho a honra de comu-
nicar a V. que, em reunião desta Direc-
C<;3o Geral dc 18 de Dezembro do ano 
findo, foi aprovado um voto de. louvor ao 
jornal de que V. é Director, pela valiosa 
coadjuvação que tom dispensado a esta 
Liga, facultando com laáh s boa vontade 
as suas colunas para a publicação de 
notícias a ela referente, sendo devido 
a isso que a nossa Agencia em Ceinr-
bra tem conseguido tornar conhecidos 
os seus serviços e sua acção. 

Com os protestos da minha muita 
Consideração me subscrevo, desejando-
Vos, Saúde e Fraternidade - 0 Presi-
dente da Direcção, Eugénio Maróel, 

Novela 
No próximo numero daremos 

publicidade a uma interessante 
novela do nosso distinto colabo 
fador, sr. Pais Mamede, cuja lei-
tura recomendamos aos nossos 
leitores, pelo que ela encerra de-
baixo do ponto de vista moral 
p de observação, 

fii 

era 

M 
rei, 

ISIS 
Como a Gazeta óe Coimbra 

havia noticiado, realisou-se no 
sábado, na Associação Acadé-
mica, com a assistência doa srs. 
ministro da Instrução, leitor e 
professores da Universidade, au-
toridades militares, cônsul do 
Brasil, representante do sr. Bis-
po-Conde e académicos, a ses-
são comemorativa da viagem 
ao Brasil da Tuna Académica, 
a qual constituiu uma jusia ho-
menagem aos srs. reitor da Uni-
versidade e Conde do Ameal, a 
quem se eleve a realisação da 
viagem, tendo um orador afir-
mado, que sem o concurso da-
quele, ela não se teria levado 
a efeito. 

À expensas cia Tuna, e com 
o producto das festas realisadas 
no Brasil, foram introduzidos 
importantes melhoramentos na 
Associação Académica, que fi-
cou dotada com uma magnifica 
sala de recepções c onde o sr. 
ministro da Instrução descerrou 
uma lápide, com a seguinte ins-
crição : 

Restaurada pela Tuna Acaóémica, 
comemorando a sua viagem ao Brasil. 

A D i r e c ç ã o d e 1 9 2 í - Í 9 2 õ -

Na sessão» que decorreu bas* 
; íante animada, foram pelo sr, dr. 
i Jacob Pinto Correia, presidente 
] da Direcção da luna , que ia 
j terminar o seu mandato, entre-
I gues os diplomas de presidente 

honorário da Tuna, ao sr. dr. 
Henrique de Vilhena, de sócio 
honorário, ao sr. Conde do 
Ameal, e de madrinha honorá-
ria, á senhora Condessa do 
Ameal, que também se encon-
trava presente, tendo a assistên-
cia dispensado uma carinhosa 
manifestação aos homenagea-
dos. 

Na sessão usaram da pala-
vra, os srs. dr. Jacob Pinto Cor-
reia, dr. Pires de Lima da Fon-
seca, os académicos Durão Po-
voas, Neves, Gomes de Almeida, 
o reitor da Universidade, e dr. 
Santos Silva, ministro da Ins-
trução, que fez um caloroso elo-
gio da Universidade, do seu cor-
po docente e á Tuná^cademica , 
encarecendo a sua magnifica via-
gem ao Brasil. 

Mo Hotel Avenida, sob a pre-
sidência do sr. ministro da Ins-

j trução realisou-se o almoço de 
Henri-

•flsaii I m ã • m u | u u u " u n j j f n u j u u i ; 
mater ia is ds cons t rução sao os fabr icad 
íante fábr ica de Coim-
b ra da especia l idade i r a 

Os me-
lhores 

ís pela mais im-
n Fábr icas e escri-
íS tório Estação - B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe òe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz, 

tomenadem aos srs. dr. 
que de Vilhena e Conde do 
Ameal, que foram muito sauda-
dos e encarecidos os grandes 
serviços que prestaram á Tuna 
Académica, proporeionando-lhe 
a viagem ao Brasil que tanto 
honrou a Universidade de Coim-
bra e o país. 

Findo o almoço foram expe-
didos os seguintes telegramas: 

Embaixador óc Brasíl-Usbon - O 
Reitor da Universidade e a Academia 
de Coimbra, solenizanda a viagem ao 
Brasil, co n a assistência do sr, ministro 
da Instrução, saúdam o representante 
da grande nação irmã, rogam a v. tíj<.* 
se digne comunicar ao e^.mo Presidente 
da Republica as nossas saudações. —-

__ òe Vilhena, reiter, e Presi-
dente óa Tuna Acaóémica. 

Presidente óa Republica—Lisboa- — 
O Reitor da Universidade e a Academia 
de Coimbra, solenizando a sua viagem 
ao Brasil, com a assistência do sr. mi-
nistro da Instrução, saúdam em V. E*.a 
a nossa querida Pátria.—Henrique de Vi-
lhena, reitor, e Presidente óa Tuna 
Académica. 

Presidente ôo Ministério—Lisboa—• 
0 Reitor da Un:ve.'sidade e a Academia 
de Coimbra, solenizando a sua viagem 
ao Brasil, com a assistência do sr, mi- I , j -> 
nistro da Instrução, saúdam em V. Ex.a o a g r a n d e Ke 
o Governa Português. —Henrique óz Vi-
lhena, reitor, e Presiósnte da Tuna 
Acaóémica. 

conto muito bem se disse, a s. ex." 
se deve a realisação da sua via-
gem tão grandiosa. 

O sr. Conde do Ameal a 
quem esta homenagem muito 
comoveu, deve sentir-se orgulho-
so de auxiliando a Tuna Acadé-
mica, ter contribuído com o seu 
esforço e dedicação para o bom 

, nome de Portugal, que os estu-
j dantes vão galharda e patrioti-

carnente representarem atravez 

Professor Miguel Machado- Facul-
dade Técnica, Porto— Em riome da l u n a 
Académica, reconhecido agradeço as 
saudações amistosas Jacob, Presiden-
te da Tuna Académica. 

A direcção da Tuna Acadé-
mica de 1924-1925 fechou com 
chave de ouro a sua gerencia. 
A festa realizada para comemo-
rar a sua viagem ao Brasil, cons-
tituiu lambem uma justa home-
nagem aos srs. reiior da Uni-
versidade e Conde do Ameal, 
que se tornaram credores das 
maiores simpatias não só da 
Tuna, Como da Academia de 
Coimbra, e ainda"do país porque, 

publica do S u l 
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A EDUCAÇÃO 
e disciplina 
no exército 

( A P O N T A M E N T O S P A R A 
U M A P A L E S T R A ) 

II 
EVEIS reconh *cer, dizia um 

ilustre militar, que o habito 
da discussão, substituído á obe-
diência passiva, desorganisaria, 
paralisaria tudo, e daria cabo 
de um país em que os soldados 
comentassem * as ordens dos 
seus chefes em lugar de as exe-
cutar cegamente. 

na espíritos indóceis rebel-
des a toda a regra. Esses con-
sideram como uma especie de 
vergonha a obrigação de obede-
cer sem examinar primeiro a or-
dem, sem ver se ela seria bem 
ou tnal dada. 

Pois bem, eu declaro-vos que 
na obediencia passiva c que 
consiste a honra do soldado! 
Sim, ha grandeza em abdicar, 
como se faz no exército, toda a 
vontade pessoal para se incli-
nar respeitosamente perante a 
ordem. 

E sabeis porquê? 
Porque o sacrifício, que se 

faz assim dos instintos, das pre-
ferencias e dos gostos é um sa-
crifício feito pela Pátria. 

A disciplina é pois a grande 
força do exército e a mais se-
gura base da tranquilidade da 
nação, 

Trabalhando por manter e 
desenvolver a disciplina, cum-
primos um alto dever patriotico 
ao exército e á Patria um rele-
vante serviço. 

Mas para impôr a disciplina 
baseada no espirito do dever e 
da razão é preciso educar o sol-
dado, para que ele possa ter a 
clara compreensão dos seus di-
reitos e dos seus deveres como 
cidadão e como soldado. 

A educação concorre para 
desenvolver a disciplina e é por 
isso que estes dois problemas 
devem andar estreitamente liga-
dos, porque são eles que mais 
poderosamente concorrem para 
o desenvolvimento e prestigio 
do exército. 

A educação tomada no seu 
mais largo sentido, significa o 
desenvolvimento integral do in-
dividuo, a formação de toda a 
personalidade humana. 

Desenvolvendo pois a educa-
ção militar, física, moral e inte-
lectual, nós preparamos, como 
disse o grande educador Sebas-
tião Faure, sêres sãos, vigorosos 
e belos. 

A educação tão aírazada en-
tre nós, tem contribuído extraor-
dinariamente pára as repetidas 
resoluções de tão perniciosos 
efeitos, e, para o mal estar da 
sociedade portuguesa, porque 
conto disse o Dr. Gustave Le Bon, 
a prosperidade dum povo de-
pende mais do seu sistema de 
educação do que das suas ins-
tituições ou do seu governo. 

A educação e a instrução do 
exército são a base indispensá-
vel para o seu progresso; dizia 
Latino Coelho, que nos exércitos 
modernos é mais do que nunca 
essencial a educação; e o grande 
português Padre Antonio Vieira, 
afirmou que nem a sciencia mi-
litar por si só obra sem o braço, 
nem o braço sem sciencia; usa-sè 
o que tem valor, como o que sabe 
da arte. 

De penas e de ferro se com-
põem as setas; e nunca o ferro 
feriu, se as penas lhe não dérarn 
azo, nem as penas serão fiádas 
em que o ferro empregaria bem 
o golpe. 

Eduquemos pois os soldados, 
espalhando pelos cérebros incul-
tos a prodigiosa e fecunda se» 
mente da instrução, pois será a 
mais bela obra que, neste mo» 
mento, podemos prestar ao País, 

Os oficiais d9 exército t̂ rw 
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como educadores, um vasto cam-
po de acção aonde exercer a sua 
actividade, mas precisam de con-
jugar inteligentemente os seus 
esforços para que eles resultem 
profícuos. 

J o r g e Larcher . 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Adelaide Paiva de Carvalho 
José Ferreira 
José Gomes. 
Ámanliã : 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra 
D. Aurora Ventura 
D. Paulina de Sousa Clemente Pinto 
José Lopes 
Antonio taomes Carneiro 
Francisco Joaquim da Costa. 

Bátisaóo 
Realizou-se no sabado, na Sé Cate-

dral ds Vizeu, o batisado dum filhinho 
do sr. dr. José Augusto Cardoso, proíes-
sor do Liceu daquela cidade. Paranin-
faram o acto, que revestiu toda a sole-
nidade, a avó paterna, sr." D. Maria 
Amélia de Sampaio e Melo Cardoso, e 
o avô materno, sr. Abilio Augusto da 
Silva. 

0 neófito, que é uma creança muito 
interessante, recebeu o nome de José 
Manuel, 

I 
&M*3 Ti S\ I 

AS QUE EH AMEI 
, . . E sinto então um prazer estranho 

em volver meus olhos para as lonjuras do 
Passado, saboreando a vida entre o fumo 
do meu cachimbo e o vestígio ainda 
mòrno dos lábios vermelhos que eu mor-
di em beijos Olho então o cortejo longo 
—e as que eu amei desfilam ante a minha 
retina espiritual como visões cinzentas 
das remotas baladas. 

E' Silvina — aurora de volúpia feita 
carne — apaixonando os meus quinze 
anos de ilusão na caricia langue e velu-
dinea do seu olhar escuro e ardente de 
morena; Margarida, a costureirita gracil, 
magrinha como um soluço de Musset 
cujos beijos perfumavam a minha boca 
nas madrugadas eternas em que a lou-
cura noiva com o prazer; Noemia a po-
bre florista que me inspirou mil sonetos 
de nervose na labareda do meu desejo 
pagão; Lidia a histérica, casada na pri-
mavera dos vinte anos pecadora sem ma-
cula — a deitar no meu espirito rastos 
saudosistas de ternuras sem pecado . . . 

Á s vezes passo ã noite relendo cartas 
embebedando-me de absinto e de enter-
necimentos nostálgicos. São cartas onde 
ha preciosismos, pretenções a literatura; 
são papeis banais mal escritos; são fo-
lhas assetinadas onde cada frase é um 
espasmo e cada letra um beijo longo; 
são palavras que ainda hoje não desven-
dei, segredos que faziam escandalos, cs-
candalos que fazem somente o meu se-
gredo . . . Benerice a que se abando-
nava por tédio; Helena, a viuvinha das 
mãos liriais, Gracinda a que se apaixona 
por todos os novelista3 na febre das noi-
tes sem fim, no desvario das tardes outo-
nais! Marília a que rasgava aêdas para 
irritar os nervos, cuja boca era um enig-
ma c.ôr de sangue ; Luísa a noiva que eu 
p8o possuí, Celia a desvairada de amor, 
que pelo amor esquecia tudo i dignidade, 
preconceitos, o mundo , , , Ester, a das 
atitudes hieratícas, mulher sam coração 
cujo corpo luxu r '0 9 C e í a Uir l desenho de 
Pénágos, Ricardina que vira morrer a 
seus pés poetas e milionários, IzMda a 
ciumenta irrascivel com pudores e com 
orgulhos, e Maria — a Maria sem outro 
tlome, a Maria que todos nós tivemos 
nos nossos braços aos treze anos, a Ma-
ria qué é o «M» da nossa mão a que a 
n.ossn mocidade encontra só e triste no 
caminho do amor , , , 

Ah! eu amei-as muito! eu chorei por 
nlgumas! Ameigas tranquilamente, 3ôm 
fcncéios; adorei-as num pesadelo cheio 
de torturas ; possui-as fleugmatico, des--
denhoao: conquistei-as alvoraçado, ner-
vosamente, como num sonho , . , 

Eu amei-as a todas — , . . porque afi-
nal estou hofe convencido de que não 
amei nenhuma . . , 

â f •*+ 

M nosso colega local pu-
blicou no dia 25, umas 

referencias ao Arco da Traição, 
sua etimologia histórica. 

Quere, contudo, na nossa mo-
déstia, parecer-nos que erra o sr. 
R. F.. 

O Arco da Traição, ou Porta 
da Traição, e anteriormente a 
este nome, Porta da Ginecoca, 
íoi segundo urna tradição já um 
pouco esquecida, a quando do 
cerco de Coimbra, então moira 
por Afonso X de Castela e pelo 
Cid Campeador, o local por on-
de se tomou a cidade. 

Forti fi cada inexpugnável men-
te como era Coimbra, a praça for-
te, limite dos dominios moiros no 
século /\i, deveria resistir brava-
mente aos assaltantes, e dorri-
nar o cerco. E assim foi, e re-
sistiria mais se aos cristãos um 
cristão lhes não abrisse aquela 
porta: 
Porque aos cristãos um natural cristão 
A porta abriu óo Arco óa Traição. 

segundo se diz na «Coimbra» de 
Fortunato. 

E' o que sei quanto á origem 
do nome de «Arco» ou «Porta 
da fraição», que substituiu o de 
Ginecoca. 

Refere-se o sr. R. F. a um 
caminho de estrategica, nascido 
ao fundo da Couraça de Lisboa 
e aberto esconsamente até ao 
Mondego, que servia para abas-
tecer de agua a cidade. 

Mas, não deve ser isso: se 
havia nascido perío das casas 
onde hoje mora, naquela Coura-
ça, o sr. dr. Fernandes Costa 
uma cinta de muralha, uma bar-
bacã, que se prolongava até ao 
lugar óo cerieiro, (Insua dos 
Bentos), voltando, aí, para o N. 
até á Couraça da Estrela, o que 
nos aparece numa gravura de 
Coimbra, do século XVI, de Gas-
co, devia, antes, ter tal fim esta 
muralha que era chamada Cou-
raça Nova, e não o caminho es-
conso, desprotegido que supõe o 
sr. R. F„ devia ter existido. 

Nessa mesma gravura, apa-
rece-nos a Porta da Traição, ou 
Ginecoca, de arquitectura ára-
be, como porta da cidade, e nâo 
como porta secreta. 

Numas gravuras do século 
XVIII, existentes no Museu Ma-
chado de Castro, aparece-nos o 
Arco da Traição como porta de 
vulto e importancia, e não es-
consa. 

Custa-nos mais a admitir a 
hipótese etimologica do sr. R. F. 
que a perfilhar a lenda que aci-
ma expomos, e que deu motivo 
para um romancee: 

«Elvenda, ou a Conquista de 
Coimbra». 

Certo é que nada ha de abso-
lutamente positivo no que expo-
nho; mas, na investigação do 
passado, e com elementos par-
cos e incertos o que ha que não 
seja problemático? 

6 . S. J . 

A GAVETA DE COIMBRA 
vende-se nas Tabacaria Patria e 
Correia; na Tabcleta Feliz e no 
quiosque, Praça 8 de Maio e no 
estabelecimento do sr. Henrique 
fís Andrade, em Santa Clara. 

Foi ent regue á C a m a r a 
urna r ep re sen t ação pa ra 
que se ja dado o nome da-
quele heroico militar, á rua 
principal de San to Anto-
: : nio dos Olivais : : 

A Sub-Delegação «Nhama-
curra» da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra entregou á 
Camara Municipal uma repre-
sentação, assinada por mais de 
100 combatentes, pedindo que á 
rua central de Santo Antonio dos 
Olivais seja dado o nome do he-
rói da Grande Guerra, capitão 
Luís Gonzaga, ciue, como se sa-
be, foi vitima dum desastre de 
aviação, quando ein voo de ex-
períencia. 

Já ha tempo, a Gazeta óe 
Coimbra alvitrou que a nossa 
terra perpetuasse a memoria da-
quele bravo militar, que tanto 
se salientou na guerra, merecen-
do, por isão, a promoção, por 
distinção, ao posto iínediato, tor-
nando»se por esse facto o oficial 
mais novo do nosso exercito com 
aguela patente. 

Estamos convencidos que a 
Camara atenderá este pedido, 
não só por ser justo, mas tam-
bém ein consideração pelos no-
mes que assinam aquela repre-
sentação. 

S A L li S 
( V t D A GO) 

Homenagem pres tada era Lis-
boa, ao sr . ministro da 

Agricul tura 
Promovido pelo Grémio Li-

vre dos Funcionários Republica-
nos de Lisboa, realisa-se na pró-
xima quinta-feira, 28 do corren-
te, na séde central do reíerido 
Grémio, uma sessão solene de 
homenagem ao ilustre ministro 
da Agricultura, sr. dr. Forres 
Garcia, tendo sido dirigidos con-
vites aos membros do governo, 
deputados e outras pessoas de 
elevada categoria. 

Na referida sessão usarão da 
palavra diferentes oradores, pro-
cedendo-se em seguida ao des-
cerramento do retrato de sua ex.* 
e sendo publicado pela primeira 
vez o jornal Estado, que fará o 
o elogio da sua obra como mi-
nistro da Republica. 

O referido jornal encontra-se 
á venda em Coimbra, na Taba-
caria Patria. 

S9Í 
ityt 

MARTINS RIBEIRO, SUC'.< 
RUA VISCONDE DA LUZ, 71-1." 

S o r t i d o c o m p l e t o â s ob jec -
tos sia p r a t a , o l e g a a t e s o òã-
r a t o s , e s m o t ^ n s e m á s i i e a -
âQi o a r t í s t i c o s p r s s e n N s 
&m es t i l o is. J c ã o V, SZtnoo-
Imo» M i z X J . Luiz X ? I . etc. 
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"A GUERRA „ 
Com este titulo saiu agora uma re-

vista mensal, orgão da Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra e propriedade 
da mesma liga. O n. 1, que temos pre-
sente, insere na capa um esplendido re-
trato do falecido comandante do C. E. P. 
e antigo comandante da 5.* Divisão Mi-
litar, General sr. Tamagnini d'Abreu. 

Vários combatentes da guerra, cola-
boram neste numero, muito apreciavel 
pela colaboração, como pelas ilustrações 
que o enriquecem. Entre vários nomes, 
que assinam artigos da revista citaremos 
os seguintes : major sr. Ribeiro de Car-
valho, general sr. Garcia Rosado, tenente-
coronel sr. José de Mascarenhas, actual 
ministro da Guerra, Silva Tavares, apre-
ciado poeta, tenente-coronel sr. Ferreira 
do Amaral, etc. 

Dirige esta publicação o Dr. Carrusca 
e é secretário da redacção o sr. Carlos 
de Orneias, também antigo combatente. 

Desejamos longa vida á nova re-
vista. 

l ã l l f í i f M - a I b i l U I s a ú 
s* â r 

.. Director da Gazeta óe Coimbra. 
—Refèrindo-se no ultimo numero do seu 
conceituado jornal aos prédios incendia-
dos, aproveito a ocasião para lhe dar co-
nhecimento de um detestável exemplo. 

De todos esses prédios a que se re-
fere ha um que continua miseravelmente 
destelhado e do qual o seu proprietário 
recebe a mais 220$ de rendas mensais 
do que recebia antes do sinistro, ou se-
jam presente.nente 715$ mensais. 

Por cálculos feitos deve ter recebido 
depois do sinistro 13 contos de rendas 
não contando com o rendimento das in-
demnisações das companhias de seguros, 
que deve n ter sido uns trinta contos, 

Assim absorve esse senhor duas ve-
ies o rendimento do seu capital, sacrifi-
cando alguns dos seus pobres inquilinos 
que, muitas vezes, para poderem traba-
lhar são obrigados a cobrirem-se, dentro 
de casa, com folhas de zinco e caleiras 
para se defenderem das chuvas. 

Apelando para a boa vontade com 
que a Gazeia defende os interesses de 
Coimbra, peço que chame a atenção de 
quem de direito pertence para""fazer re-
construir os p-edios que, vergonhosa-
mente por aí se encontram.-— H• S, 
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T E A T R O S 

( VIDAGO ) 
— E' das aguas rnan radia» 

ctivas. 
— E' muito diurética. 
-—Tsm o po ie r de desin-

fectará» i n í n ^ n a ' . 
— E' sedut ívi , devido á 

grande qur-ntid sde de gsz car-
bonico. 

Bem-fazer 
De uma caridosa anónima, 

recebemos a quantia de 7$50, 
para distribuirmos da seguinte 
forma: 

A 
UM ARTISTA 

ARTE óe representar 
afirma-se que entrou 

em óecaóencia por absoluta fal-
ta óc interpretes óe génio que, 
olianóo á rnaleabilióaóe notável 
óe um temperamento òucLil óe 
comeóiantes, possuíssem ao 
mesmo tempo a facilióaòe óe 
aóaptação inóispensavel aos 
óiferentes e completos tipos 
scénicos, que são, atinai, per-
sonagens simbólicos óa vióa. 

Em parte essa afirmação 
conlirmou-se pela morta d'al-
gumas óas mais incisivas figu-
ras óo nosso palco, .caídas pa-
ra sempre, como folhas sêcas 
sacuóióas pslo vcnóaval im-
placável, no turbilhão óesta 
epistencia óe vaióaóes e men-
tiras. 

Aías para glória ultima óa 
Arte scénica nacional, pisan-
óo o palco, surge agora, nesta 
maravilhosa cióaóe óe lenia e 
luar, a figura curiosa e excên-
trica óe Chaby, actor magnifi-
co pela máscara, pela óição, 
pelo talento, pela fantástica 
aòaptabiliòaóe óo seu tempe-
ramento á larga e vasta gale-
ria óos tipos teatrais. 

Chaby, goróo, rotunóo, é 
um autentico fenómeno óe aóa-
ptação scénica, interpretando 
o órama e a coméóia com a 
mesma elevação intelectual e 
a mesma arte consumaóa óe 
comeóiante. 

E longa a lista óe figuras 
teatrais desaparecidas sob as 
pálióas flôres óuma efémera 
consagração póstuma. 

O teatro nacional, óepois 
óa gloriosa ressurreição gar-
retteana, creou alguns actores 
óe estructura artística formi-
óavel. 

Toóavia, a óecaóencia, co-
mo um sintoma óe ósfinha-
mento óas maravilhosas qua-
lióaóes óa raça, aniquilou óe 
repente toóa a traóição esplen-
dorosa óa scena nacional. 

Mas Chaby está ainda ahi 
como uma relíquia ou um óos 
últimos abericerragens óessa 
fecunóa falange de comedian-
tes que se bateu heroicamente 
pela Arte. 

E Chaby, fazendo rir, fa-
zendo chorar, cómico ou dra-
matico, trágico ou grotesco, é 
ainda, e bem, uma grande fi-
gura do nosso Teatro, uma es-
plenóióa afirmação óo talento 
scénico óa raça portuguesa. 

Que Deus o conserve por 
muitos anos, goróo, rotundo, 
epcentrico e bondoso, para 
glória e recreio de tanta gera-
ção qus ainda ha-óe rir ape-
nas o actor transpozer o li-
miar da scena, quebrando a 
crónica e bafienta vil tristeza 
da alma nacional 

Lácio. 
* * + 

C O M P A N H I A - C H A B Y 

para a Cruz Vermelha; 
2$00 para os nossos pobres, e 
2$50, para uma pobre nossa pro-
tegida, velhinha entrevada. 

Os nos«os agradecimentos, 

Com grande concorrência se 
tem realisado os anunciados es-
pectáculos da companhia Chaby 
Pinheiro, no Teatro Avenida, 
prova de como o estimado e 
apreciado actor, que dá nome á 
companhia, é sempre visto com 
curiosidade e mesmo com ancie-
dade, tanto mais que as suas 
visitas a esta cidade tem sido 
pouco frequentes. 

No sábado representou-se o 
Papão, em que Chaby tem um 
curioso papel conservando a as-
sistência em constante boa dis-
posição; no domingo levaram á 
scena A Bisbilhoteira, em que 
também Jesuina Chaby tem uma 
notável cliação. Esta peça, ape-
sar de bastante conhecida, foi 
muito apreciada, merecendo a 
sua interpretação abundantes 
aplausos aos seus interpretes, 

Foi também representado um 
acto: Se Soubere Escrever, 
traduzido de Campoamor; deli-
cado, frio e belamenle interpre-
tado por Chaby. 

Ontem subiu á scena o Mé-
dico á força, de Moliere, tradu-
ção do Visconde ds Castilho. 

Apesar de conhecido, é sem-
pre apreciada esta peça, cu|a 
tradução em português honra 
o distinto poeta tradutor. Os 
aplausos não foram regateados 
aos interpretes, que se houveram 
á altura dos seus créditos. 

A pedido do publico, que ins-
tantemente o solicitou, especial-
mente o elemento académico, no 
final do espectáculo, Chaby Pi-
nheiro recitou a poesia A Ca' 
bra. o Carneiro e o Cevado, 

de João de Deus, o que lhe va-
lheu novas e entusiásticas ova-
ções. 

Hoje representa-se o Leão da 
Estrela, que está despertando 
curiosidade. 

Mnis uma vês se notou o re-
petido facto : muitas pessoas não 
conseguiram entradas, por esta-
rem em mãos usurarias de con-
tratadores muitos bilhetes. 

S A N T O S MELO 

Des-nos o prazer da sua vi-
sita o nosso velho amigo, com-
panheiro antigo, da nossa moci-
dade e actor de esplendidas qua-
lidades scenicas. Santos Melo, 
que faz parte, actualmente, da 
companhia do grande comedian-
te Chaby Pinheiro. Do abraço 
•que lhe demos, sempre de sin-
cera amisade, além de abraçar-
mos nele o amigo, abraçamos 
também o actor que, nesta cida-
de, humildemente, no Teatro D. 
Luis, começou a triunfar nessa 
dificil carreira de artista, para 
chegar a ser depois um actor 
consumado e querido do nosso 
público. 

Santos Melo, que é natural 
de Coimbra, é hoje um esplen-
dido actor, uma das melhores 
figuras da companhia Chaby Pi-
nheiro, 

Ao nosso bom amigo dese-
jamos-lhe uma vida feliz e a 
continuação dos seus triunfos 
teatrais. 

UXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

UXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

/ ^ O M P R A R tejolo, telha e 
^ ladrilhos mosaicos da 

CE RAM I CA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

«areai- maÊmmammKasaammaeatmm 

Tendo a Sociedade de Con-
certos recebido uma proposta de 
concerto, para o dia 29 do cor-
rente, do celebre pianista Rubins-
tein, uma das maiores glorias do 
piano da actualidade, pede-se o 
favor de uma rapida inscrição, 
ás pessoas que ainda a não fize-
ram, sem o que o não poderão 
contra [ar. 

A inscrição está aberta na li-
vraria da Coimbra Editora, na 
rua Ferreira Borges. 

Entre as pessoas inscritas es-
tão os srs : 

Condes do Ameal, Condes de Fel-
gueiras, D. Miguel de Alarcão, D. Maria 
Luísa Costa. dr. Carlos Simões Dias, D. 
Adozinda Paiva, Prof. Mandes dos Re-
medios. Prof. Carlos Ventura, Prof. Car-
los Moreira. Prof, Cipriano Dinis, Prof. 
Maximino Correia, Prof. Raymond Ber-
nard. Prof, Luís Carriço, Prof. Bissaia 
Barreto, dr. José Rodrigues, dr. Costa 
Henriques, dr. Correia Monteiro, dr, Ma-
tos Chaves, dr. Agostinho Tinoco, dr. Vir-
gilio Pessoa, dr. Manuel Espadeiro, en-
genheiro Vasconcelos, Luís de Castro e 
Almeida, dr. José dos Santos Coelho, dr. 
Vieira e Brito, Joé Vieira Machado, An-
tonio Neves Costa, Santos e Dias. dr. 
Alvaro Candido Ferreira, dr. Antonio 
Leitão, D. Guilhermina Frazão, D. Maria 
Manuela Borges Rodrigues, Bernardino 
Tudela de Vasconcelos, Victor Doria, dr. 
Amadeu Ferraz dc Carvalho, D. Maria 
Henriqueta Gusrrn Pinheiro, Henrique 
Mendes, D. Alice de Oliveira Mendes, 
Mário Raposo, dr. Pinto Loureiro, dr. 
João Porto. dr. Sobral, etc, 

No proximo numero continua-
remos a publicação dos nomes 
das outras pessoas inscritas, que 
q falta de espaço nos não per» 
mite fazer hoje. 
li - lii» mi >il'iilliilmii«WWi«^iiiiiiii>r-ni'(--^"- ' " ' • • ftEa—WW 11 II £ 'V 
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Associada ao vinho ou ou-
tra qualquer bebida, é a mais 
ggradavel ao paladar, 

Doutoramento 
No domingo realisou-se com 

extraordinaria concorrência a ce-
remonia do doutoramento do sr. 
dr. Adriano Paes da Silva Vaz 
Serra, herdeiro dos nomes lau-
reados de seu avô e bisavô, que 
foram notáveis jurisconsultos e 
sábios professores da Faculdade 
de Direito. 

A sala, tribunas, teia, recinto 
reservado ao público, tudo com-
pletamente cheio. Com grande 
dificuldade se entrava na sala. 

Nos doutorais uns 24 profes-
sores vestindo as suas insignias 
académicas. 

Presidiu a este acto o reitor 
sr. dr. Henrique de Vilhena, ten-
do á sua esquerda o director da 
Faculdade de Direito, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis. 

Depois do doutorando ter 
feito o agradecimento aos pro-
fessores, pediu a concessão do 
grau de doutor, inicio da cere-
rr.onia, 

Usaram em seguida da pala-
vra, os srs. Drs. Cabral Mancada 
e Mário dc Figueiredo, que fize-
ram o elogio do doutorando e do 
seu patrono, seu tio o sr, dr. Ade-
lino Paes da Silva, meritissimo 
juiz da comarca de Tondela. 

Fala depois o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, que, como os 
oradores antecedentes, se refe-
riu á tradição destas festas uni-
versitárias c incitamento ao es-
tudo. Conferiu depois ao douto-
rando o livro e o anel, símbolos 
da sciencia e da união entre ele 
e os colegas, colocando depois a 
borla doutoral na cabeça do dou-
torando, como coroa de louros 
pela sua inteligência e pelo seu 
trabalho. 

O grau de doutor foi confe-
rido pelo reitor, seguindo a fór-
mula latina estabelecida pelo 
antigo estatuto da Universidade. 

Excepto a parte religiosa, 
tudo o mais se iez, segundo as 
praxes antigamente adoptadas, 
Quando foi conferido o grau de 
Doutor, soou uma grande salva 
de palmas na sala. 

Teve esta cerimónia grande 
brilho, notando-se na população 
da cidade o maior contentamento 
por ver restabelecida uma das 
mais belas e simpáticas festas 
académicas. 

Reitor da Universidade 
Entrou no goso de 60 dias de 

licença, o reitor da Universidade 
de Coimbra, sr. dr. Henrique de 
Vilhena, estando em exercício o 
vice-reitor sr, Dr. Anselmo Fer-
raz de Carvalho, 

Serviços Miinicipalísados 
Entre o pessoal de oficinas 6 

escritório dos Serviços Munici* 
palisados ha uma certa eferves« 
cencía em virtude de haver sídõ 
feita a redução de 10 % noâ 
seus vencimentos, a partir da 
primeira quinzena do corrente 
mês, havendo-se ali recusado a 
recebe-los. 

Na verdade, não faz sentido 
que os Serviços Municipalisados, 
por espirito de economia, faça 
aquela redução, enquanto que a 
outros funcionários dos mais Ser-
viços se aumentem os vencimen-
tos em algumas centenas de es-
cudos mensais! 

Não queremos discutir a jus-
tiça desse aumento. O que não 
achamos bem é que se tire a 
uns para dar a outros. 

O caso tem sido muito co-
mentado na cidade e ainda o 
facto de não se reduzirem tam-
bém os preços dos eléctricos e 
da inergia. 

Ao pessoal dos eléctricos e 
das obras também foi feito o 
desconto de 10 % nos seus sa-
lários. 

E' conveniente e até necessá-
rio que venham os autorisados, 
a que no caso tiveram interfe-
rência, justificar a sua estranha 
deliberação de aumentos a uns 
e reducção a outros, 

Instituto Industrial e Comercial 
Os alunos deste Instituto té-

cnico tem recebido telegramas 
dos seus colegas do Instituto 
Superior de Comercio de Lisboa, 
agradecendo-lhes o apoio dado e 
felicitando-os pela atitude to' 
mada. 

Seria, agora, oportuno que os 
Institutos Industriais e Comer» 
ciais de Coimbra, Lisboa e P<?rtq 
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0 EDIFÍCIO DOS CORREIOS 
Reconstrua-se quanto antes 

o edifício incendiado HA perto de um mês que 
se deu o incêndio que 

destruiu o edifício do correio, 
telegrafo e telefones e ainda se 
não acha resolvido o problema 
da instalação definitiva destes 
serviços, mas cá na terra é o que 
se vê. Tudo palavras e poucas 
obras. 

Infelizmente os representan-
tes das forças vivas na reunião 
que tiveram nos Paços Munici-
pais, enveredaram por um cami-
nho errado, admitindo a troca 
troca do edificio dos Paços do 
Concelho com o palacete Ameal, 
como se isto pudesse fazer-se 
com a facilidade que se imagina 
e fosse viável. 

Não vendo outra maneira de 
solucionar o caso, insistimos na 
reconstrução do edificio incen-
diado. 

Ha muito que devem estar 
convencidos de que não pode ser 
outra a solução. Casas grandes 

tratassem a valer da defesa dos 
seus interesses, tratando, con-
juntamente, de formular as suas 
reclamações de maneira a ficar 
definida a finalidade dos seus 
cursos. 

Parque da Cidade 
Continuam os trabalhos de 

aformoseamento do Parque da 
Cidade, que no domingo esteve 
extraordinariamente concorrido. 

Deve agora pensar-se seria-
mente na iluminação daquele 
formoso passeio, um cios mais 
belos do país. Os Serviços Mu-
nicipalisados que não podem ser 
indiferentes aos progressos de 
Coimbra, têm também á sua 
frente o sr. dr. Sanches de Mo-
rais, a quem estão afectos os 
serviços de iluminação da ci-
dade. 

S, ex.", ha de certamente que-
rer que o seu nome fique ligado 
àquele grande melhoramento e 
assim da f>arte do ilustre verea-
dor hão de encontrar-se as faci-
lidades necessarias para que o 
Parque seja provido de boa ilu-
minação. 

São estes os nossos votos e 
esíamos certos que os da cidade 
que esperam dever este grande 
melhoramenlo a s. ex 

Presidente do Ministério 
No domingo esteve nesta ci-

dade o presidente do Ministério, 
sr. Antonio Maria da Silva. 

Congresso dos Mutilados 
Pela comissão organizadora 

deste Congresso foram ofereci» 
dos 1G0$00 á Comissão Pró» 
Monumento aos Mortos da Gran« 
de Guerra. Esta importancía foi 
enviada a esta ultima Comissão 
por intermédio do comandante 
da Divisão, coronel sr. Morais 
Zamith. 

Sindicancia 
0 sr. Antonio de Moura, 

funcionário, superior da Junta 
Geral do Distrito, já fez a en* 

1 trega do processo da sindican* 
I cia feita aos actos da comissão 
administrativa da Misericórdia 
de Semide, que tem também a 
íeu cargo a gerência da Irman-
dade do Senhor da Serra. 

Marquesa de Pomares 
A Meza da Confraria dâ 

A Rainha Santa exarou na acta da 
Sia ultima sessão, um voto de 

, sentimento pela morte da Mar-
1'queza de Pomares, irmã bene-
Imérita da mesma Confraria, re-
solvendo também realisar exé-
quias sufragando a sua alma, 

1 no 30." dia da sua morte. 

Orfeon Académico 
A eleição da nova direcção 

dô Orfeon Académico, que se 
realisou no domingo, recaiu nos 
srs. Antonio Pádua Godinho, 
Bento Caldas, José de Paiva 
Martins, Teixeira Lopes, Victor 
de Almeida Eça, Eduardo de 
Oliveira e j o s é dos Reis, 

Faculdade de Leiras 
Amanhã, pelas 14 horas, de-

vem reunir os alunos da Facul-
dade de Letras, afim de tratarem 
dos seus interesses, colididos 
pelas recentes reclamações dos 
alunos dos Institutos Superiores 
^e Comercio.) 

não servem por estarem mal lo-
calisadas, outras por carecerem 
de grande reforma e portanto de 
avultadas despesas, outras por 
estarem habitadas. 

Não ha portanto outro modo 
de dar instalação definitiva aos 
referidos serviços a não ser no 
ha muitas em Coimbra, mas umas 
edificio reconstruído, aumentado 
com mais um andar e com a ala 
do lado da rua Martins de Caf 
valho. 

Para que hão de andar a per-
der tempo num assunto que ha 
muito devia estar resolvido? 

Já podia e devia estar o pro-
jecto pronto do novo edificio e 
as obras prestes a principiar, se 
não tivesse havido tanto indife-
rentismo da parte de quem devia 
aparecer a auxiliar os trabalhos 
para aquisição da casa. 

Mas deixaram criar raizes á 
estupenda ideia da troca dos Pa-
ços do Concelho com o palacete 
Ame|tl, dormindo tranquilamente 
sobre o caso! 

Esta historia do correio vai 
tomando um tal aspecto que não 
admirará que qualquer dia se 
veja transformar o indeferentis-
rno em reclamações e protestos, 
o que poderá dar-se se tiverem 
de escolher casa onde ela apa-
reça devoluto, esteja onde esti-
ver, afastada do centro comer-
cial da cidade. 

Chegada essa ocasião vêr-se 
á surgir então a ideia da recons-
trução do edificio, única solução 
que temos por exequível, mais 
fácil e menos dispendiosa. 

Ao engenheiro sr. Humberto 
Serrão, que tão pacientemente 
aguarda a escolha da casa para 
os correios, aconselhamos a que 
não espere por outra solução que 
não seja a reconstrução do edi-
ficio, e por isso é perder tempo 
tudo quanto sejam promessas, 
esperanças e boas palavras para 
outra solução. 

£' neste sentido que todos de-
vam empregar os seus esforços. 

+ + 
ESTAÇÃO DO CAMINHO 

DE FERRO 

ENGENHEIRO sr. San-
tos Silva, unicamente 

por mera curiosidade, elaborou 
um projecto para que a estação 
que vai fazer-se nas Ameias, pu-
desse ficar na rua da Sofia, no 
local onde se acha a Imprensa 
Académica. Isto abrigaria a um 
grande desvio da linha do ramal. 

A ideia teria grandes vanta-
gens, se pudesse ser posta em 
execução, mas é já muito tarde 
para se pensar em semelhante 
COUSâ, visto haver já t rabalhos 
iniciados no local onde a esta-
ção deve ficar, 

E' pena que a ideia não ti-
vesse surgido quando ela podia 
ter sido tornada em {considera-
ção. Isto só prova que Coimbra 
tem uma grande « macaca » que 
a não larga. 

O sr, tantos Silva na melhor 
das intenções fez o projecto, mas 
certamente que compreendemuito 
bem ser já tarde. 

Se a estação não pudesse fi-
car na rua da Sotia por ser pre-
ciso fazer uma curva muito 
acentuada, poderia ficar no cam-
po do Arnado com um grande 
largo com frente para a rua da 
Sofia, Voltaria a resta belecer-se 
o ar.tiqo movimento desta rua, 
deitando de ser uma rua des-
presada para alem do Carmo, 

Mas é tarde, muito tarde, fa-
lar em novos projectos de esta-
ção, que tem de ficar no largo 
das Ameias, 

B o n d a i iza 

BfgpÉOi 
(Em Liquidação) 

O pagamento aos sócios que 
aumentaram o seu capital em 
1924, efectua-se em casa do Dr. 
Adriano Gomes, Arcas d'Agua 
n.° 56, todos os dias úteis das 17 
ás 20 horas, 

O pagamento dos créditos 
dos restantes sócios só poderá 
começar a fazer-se depois de li-
quidados os débitos que muitos 
sócios teem, e será oportuna-
mente anunciado, 

A Comissão Liquidataria 

AS CREANÇAS 
I I I 

Que inefável goso o óo primeiro 
sorriso óa creança! que encanto pro-
óuz a primeira palavra balbuciaóa por 
aqueles lábios que parecem pétalas óe 
rosa ! 

Que óoçura a óas primeiras cari-
cias feitas por aquelas goróas mãosi-
nhas em cujas covas se óepositam 
milhares óe beijos ! 

A vióa seria mui árióa e triste sem 
a infanda. 

Um lar sem creartças é uma colmeia 
sem abelhas, um jaróim sem flores, e 
aquele que não sentiu as emoções pro-
óuzióas pelos primeiros passos óo fi-
lho, amparado pela mãe, avançanóo 
para ele óe braços estendidos, cha-
manóo-o com a Sua voz mais terna, 
esse tem sióo privaóo óe uma óas 
maiores venturas possíveis neste mun-
óo. 

O que nunca óescerrou os cortina-
óos óe um berço para ver óormir a 
creança que é o sangue, óo seu san-, 
gue, o heróeiro óo seu nome, o conti-
nuaóor óa sja e^cistencia, não sabe 
o que seja ventura, nem responsabíli-
óaóes. 

Para saber se um lar é feliz basta 
observar as creanças; se estão limpas, 
saudaveis, alegres e satisfeitas, poóe 
assegurar-se que habita ali a felicida-
de; se se vêem enxovalhadas e des-
contentos não se enganará o que sus-
peitar que naquela casa não resióe a 
harmonia, 

Outro tanto suceóe com os povos: 
os que teem boas escolas e professo-
res bem remunerados, cumpre com as 
exigencias óo progresso, revelando 
aóiantaõamente o bem estar. 

O contrario suceóe àqueles que por 
escolas òão ás Creanças pardieiros 
arruinados e improprios. 

Não são necessarias grandes ri-
quezas para proporcionar bem estar 
ás creanças. 

Algumas conheci en que se defi-
nhavam em plena opulência,, por isso 
que lhes faltava o mais necessário : o 
carinho. 

Uma delas era uma encantadora 
creança óe melancólicas olhos negros 
e polido rosto. 

Morreu no momento em que a mãe 
se óivertia numa testa ! 

hez-se-lhe depois um enterro suil-
tuoso e erigiu-se-lhe no cemitério um 
custoso monumento. . , 

No ultimo dia óe finados reparei 
que esse monumento se achava cober-
to de ítôres. donde conclui que Deus 
havia tocado aquele frio Coração de 
mãe. 

Interrogando porem a pessoa que 
as estava arrumando, e que era a mes-
ma que havia tratado a infeliz crean-
ça, respondeu-me que as coroas eram 
feitas por ela com as fíôrcs dos vesti-
óos de baile óa senhora. , . 

Casabal 

OS 

A's Sociedades Recrea-
fas 

Trata-se com José Maria da 
Cruz, na rua Direita, 20, a musi-
ca para os bailes de Carnaval, 

da Universidade, com 
prática de ensino, ex-

plica todas as disciplinas do 
curso geral dos liceus. Diz-se 
nesta redacção, f3-s 

t FALECIMENTOS t 
No dia 20 do corrente, fale-

ceu nesta cidade, donde era na-
tural, a sr." D, Maria da Encar-
nação Remedíos, saudosa esposa 
do sr, Julio Augusto Adelino 
Fontes, natural desta cidade, e 
ambos proíessores oficiais cm 
Tonda, Tondela. 

A infeliz senhora, que ape-
nas contava 28 anos de idade, 
possuía excepcionais qualidades : 

de coração, sendo a sua morte í 
muito sentida pelas pessoas que i 
com ela privavam, i 

ff Faleceu no sabado pas-
sado, em Banhos Secos, subur-
bios de Santa Clara, o sr. Anto-
nio Ruivo, que durante muitos 
anos esteve estabelecido com 
hospedaria na rua da Sofia, 

Era pai dos srs. Francisco 
Ruivo e Carlos Ruivo da Costa, 
residente em S. Paulo, Brazil, 

ff Também faleceu o sr. Ma-
nuel Antonio,^ empregado nos 
Armazéns do Chiado, Era sobri-
nho do nosso amigo, sr. Antonio 
Simões Júnior, chefe da policia 
de investigação, 

ff Faleceu hoje, a menina 
Maria Augusta, filhinha estre-
mecida do sr. Arnaldo Januario, 
com barbearia na rua das Pa-
deiras. 

ff Faleceu a menina Maria 
Isilda Estrela Ferreira, estremosa 
filha do sr, Angelo Ferreira, em-
pregado comercial. 

ff Faleceu ontem, a sr." D. 
Clementina da Conceição Mar-
ques Pinto, viuva de Antonio 
Maria e proprietária da Agencia 
Fungraria, 

tf Faleceu esta noite o sr, 
José Nunes da Costaj funçíçna* < 

26 e 27 óe Janeiro 
No ano de 1800, a 26 de Janeiro, 

nasceu em Lisboa o poeta Antonio Feli-
ciano de Castilho. 

Puresa de linguagem, grande conhe-
cimento da liagua, assinalam estas qua-
lidades a obra do notável escritor. Dos 
seus livros citaremos : Cartas óe Echo 
e Narciso, A Primavera, Amor e Me-
lancolia, Escavações poéticas, en 
verso, como em prosa o notável livro 
lelicióaóe pela agricultura. Não se 
deve esquecer o método conhecido por 
Método de Castilho, que lhe dá um 
logar assinalado entre os nossos peda-
gogistas. 

O Teatro também lhe mereceu aten-
ção, como o denotam varias traduções de 
Molière, uma das quais tivemos ontem o 
prazer de vêr representada no Teatro 
Avenida, pela companhia Chaby Pi-
nheiro. 

+ 4- + 
No ano de 1756, nasceu em Salz-

burgo, a 27 de Janeiro, o grande com-
positor João Crisostomo Gottlieb Mozart. 
Conta-se existirem composições de Mo-
zart feitas quando apenas contava de 
quatro a seis anos, de 1760 a 1762. 
continuam ainda hoje a sêr apreciadíssi-
mas as composições deste notável artista, 
de entre as quais se destacam : As bo-
das de Fígaro, Lucio Scilla. A flauta 
encantada, A clemencia óe Tito, Finfa 
Giaróinera, D. João e o famoso Ré-
quióm, que íendo-lhe sido encomendado 
tei executado na sua presença e ouvindo 
os seus sons morreu no ano de 1731. 

— Também no mesmo dia 27 de Janei-
ro, mas em 1808, nasceu o célebre actor 
brasileiro João Caetano dos Santos. Era 
filho do capitão de ordenanças João Cae-
tano dos Santos e de D. Joaquina Maria 
Rosa. Muito novo, a!isíou-se no batalhão 
do Imperador. Mais tarde, sentindo-se 
atraído para o teatro despiu a farda mi-
litar e encorporou-se numa modesta com-
panhia dramaiica, tendo-se estreado co-
mo galan no drama Carpinteiro da Li-
vonia. 

Foi para o Rio de janeiro trabalhar 
no teatro S. João, hoje S. Pedro de Al-
cantara. A oposição feita por outros co-
l igas !evou*o a abandonar este teatro. 
Logo no dia 2 de Dezembro de 1833 se 
encontra inaugurando, em Nictheroy, um 
teatro por ele proprio reorganisado. 

Foi á scena o drama : O príncipe 
amante óa liberdade. A seguir voltou 
ao teatro de S. Pedro de Alcantara, que 
alugou ao Banco do Brasil. 

Aqui representou : Torre òs Neste, 
Hamlet, Rean, Antonio José, D. César 
óe Bazan, etc. 

Nesse tempo, trabalhava no Rio uma 
companhia dramaiica espanhola sob a 
direcção do acior José la Puerta. No re-
pertório vinha o drama : A gargalhada. 

Alguns admiradores ds João Cae-
tano pediram-lhe que, de acordo com o 
espanhol, representasse em português 
esta peça. Foi grande o sucesso obtido 
especialmente quando soltou a garga-
lhada do louco, O proprio la Puerta e 
um médico chegaram a suspeitar tivesse 
o artista uma artéri» rebentada, tanta a 
verdade como foi desempenhado este 
papel. 

De grandes triunfos, foi a sua car-
reira, tendo também em Lisboa alcança-
do grandes admirações. 

De regresso ao Brasii aí faleceu de 
uma lesão cardíaca ás 6 horas da manhã 
do dia 24 de agosto de 18Ô3, sendo o 
seu corpo conduzido para o cemitério de 
C a t u m b y , com grande acompanhamento, 

Durante bastantes anos existiu uma 
estatua do artista num recanto da Praça 
do Rio de Janeiro. Em 1916 foi remo-
vida para a Praça Tiradentes, fronteira 
ao teatro S. Pedro d'Alcantara, onde 
João Caetano tanto, 8 tão gtoriosamaníc, 
trabalhou, 

rio da Direcção de Estradas, 
desta cidade. 

A's famílias enlutadas, as 
nossas condolências. 

Cível e comercia! 
Distribuição do dia 25-1-1626 

3 o oficio, Calisto - Acção nos termos 
do decreto de 29 de Maio de 1907, re-
querida por José da Fonseca Gouveia e 
mulher do Aivoueo da Varzia, contra Joa-
quim Semião da Cruz e mulher, desta ci-
dade, Advogado, dr. Sacadura. 

T 

!. i . a Publicação ) 

No dia 31 de Janeiro corren» 
te, por 12 horas, na loja da rua 
Eduardo Coelho, n, 24, desta ci-
dade de Coimbra, aonde o falido 
Albano Gomes Pais teve o seu 
estabelecimento comercial, ha de 
ter logar a venda em hasta pu-
blica dos objectos arrolados e ali 
depositados, e que constam de 
sola, cabedais e outros objecios, 
o que tudo vai á praça por me-
tade do seu valor, por não terem 
obtido lanço na primeira praça, 
como consta do respectivo pro-
cesso no cartorio do escrivão 
Brito. 

Verifiquei a e actidão, 
O Juiz-Presidente, Abilio óe 

Ânóraâe. 

« A GAZETA DE COIMBRA «, 
vende-se na Tabacaria Pá4 

tria p Tabacaria, Correia; 

W ^ T B M i O M ^ â m ^ e m c o m p r i m i d o s 
é o melhor remédio especialmente 

contra as dores de cabaça e dos dentes. 
Nâo faz sono. 

K l . « d 1 M • 

Filial em Coimbra 

Novo serviço de ope-
rações cambiais 

VOfldS dO CaiUlliaiS e aberturas de créditos para importação» 

Compra de saques de exportação. 

OHipra de natas e moedas, cupões e títulos repre-
sentativos 

DA M9EDA ESTRANGEIRA 
egociaçõBs dos cheques enviadas ds estrangeiro 

pelos emigrantes portugueses. 
ARIAS DE CREDITO PARA VIAJANTES. 

ANUNCIO 
sao tias Estradas 

i e i s l r s l o i e M w M 
1." Secção de Construção 

Estraóa óe serviço óa E. D. 
n. llll (Moinho óo Almo-
patife á estação óe Soure) 
com o apeaóeiro óe Reve-
les - Serviço único: 

Fás-se público que no dia 
de Fevereiro ás 13 horas, na 
secretaria da Divisão de Estra* 
das, se procederá á arrematação 
duma dinpreitada de pavimento 
eomplemento na extenção. de 
222",00, entre as profis. 177 e 
169 (0\22 adeante) da referida 
estrada: 

Base de licitação, 8.238$66 
centávos; Depósito provisório, 
205$97, ceutavos. 

O depdsito definitivo, será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efec-
tuar o depósito provisório, deve-
rão ser requisitados na secreta-
ria da Divisão até ás 15 horas 
do dia 23 de Fevereiro de 1996, 
em todõs os dias úteis. 

Os orçamentos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direc-
ção da§ Qbras Públicas, em, 

Coimbra todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 
1926. 

Pelo Engenheiro-Chefe de Di-
visão, V. óe Sousa Tuóela, 

ANUNCIO 

TriUunal da Relação de 
Coimbra 

( l i» Publicação ) 

Por este Tribunal e Cartorio 
do escrivão abaixo assinado, em 
conformidade do disposto no § 
1. do artigo 1037, do código de 
processo civil e sob a cominação 
do § 2." do mesmo artigo, fica 
intimado Antonio Francisco, sol* 
teiro, lavrador, residente na Ci* 
dade de Pederneira, comarca de 
Jahu, Estado de São Paulo (Bra* 
síl), para no prazo de 30 dias, a 
contar da publicação do presen-
te anúncio, preparar no referido 
cartorio o recurso de apelação 
que interpoz nos autos cíveis de 
acção ordinaria, vindos da co-
marca de Vagos, nos quais con-
tende com José Maria aOliveira 
Conde e mulher e outros, que re-
sidem na mencionada comarca. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Relator, /. Sereno. 
O Escrivão, Fernando èé 

Qmntal, 
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Amuem 

«O ou vende-se uma, 
f |S casa na Viia União 

no Calhabé. 
Nesta redacção se diz. 5 

TRESPASSA-SÉ 
um grande e bom 

no Terreiro ao Mendonça. 
Para ver e tratar: COMPA-

NHIA INDUSTRIAL DE POR-
TUGAL E COLONIAS, Largo 
da Estação. 1 

D Ê F A R M A C I A 
precisa-se, com 6 

anos de pratica e mais de 20 de 
idade. 

Carta a esla Redacção a K. 

m ^ g j a l o j a ' d a e s -
íílSpilSJJJíaâ iíl» quina pega-

da á Barbearia Borja no Adro 
de Baixo. 

Tra.a-sc com Antonio O. 
Baio, Largo da Sota. 3 

H o c o u e g o n t 
Avenida Sá da Bandeira 

(Defronte óo Teatro Avenióa) 

Informa os seus ex.'1"" Fre-
ppT-Kjjál^^p um coíre, um siiáo I gueses de que começou a fazer 
lfl»3tiiifr~ttô para cerveja e uma j Cs preços do seu automovè! 
instalaçao de luz Wizard. | eguais ao dos taxis. 

Trata-se com Antonio O. j Este auto trabalha ha 11 anos 
Baio, Largo da Sota. 3 sem uma única peça partida nem 

nvidra- • uma folha de mola de traz e corri 
i todas as engrenagens com qu 

a brica. 
E' de uma autentica mecariica 

6 Chá das Cinco 0 B a n h o do B é b é 

V 8 H 0 P - S S a r m a ç a c 
A: 

Uma visita inesperada —Um fogão OPTIMUS 
e o chá está feito em tres minutos 

(Wtifah 
U M 

fciííWí» tílf çac^a, própria para ; a» cnyic. 
estabelecimento ae fazendas; 2 , fabrica, 
balcões, èscritorio c outros uten-

V IX. 
jP €3 f Jíl ífi |5 
IlfiílillSl se, Rua do Padrão n. 
31. _ 2 

rsjs Vende-se por concluir no 
uH Loreto, á Estação Velha. 
Informa Francisco Coutinho 

Gouveia, morador na |rua da So-
fia, 70, Coimbra. 4 

PEQUENO compra-

silios; pode ver-se na Cosa Mi- ; e t e n 1 iá percorrido 3';9:365 hilo-
nerva, Avenida Navarro, 43. ! metros, e ainda não lhe começa-

Para tratar com o advogado • r a ,m de ranger os bocados cie 
Ambrosi o Neto, Rua da Sofia, j i o l h a -
95-2. . 

SI 

mm 

DE AR, Victor Duar-
te de Oliveira, achou 

ha dias na Estrada das Lages 
de Baixo, uma camara de ar, de 
automóvel uzada, que entregará 
a quem provar pertencer-lhe. 1 

vendem-se. 
Rua das Azeiteiras, 12. 3 

' í l f f O ® prova de fogo, grande 
U l l t j em estado novo, 1500 a 

2000 garrafas de vinho do Por- j 
to, vasias, vende Adriano Vieira 
cia Silva, casa de moveis. Sania 
Clara. 2 

em papel branco, 
IB pequeno, com 60 

pacotes de tinta para tingir, per-
deu-se de Coimbra a Condeixa 
no dia 23 de tarde. 

Agradece-se e gratifica-se a 
quem o entregar nesta redacção, 
ao sr, Gilberto, em Cernache, ou 1 

em Condeixa a José M. Car-
doso. 2 

T s i r ê õ i s s i i v È S K , 
nos Armazéns do Chiado. X 

SINGER, vende-se 
uma na Rua da So-

1 
a dias oferece-se. 
Nesta redacção se 

[2 

F p i i S P 4 P m a q q w à ' p a r a 

£ o f l í s u cortar e esíarn-
par bolachas, separar os recor-
tes e pôr as bolachas nos tabu-
leiros automaticamente com seis | 
cortadores diferentes na Espla-
nada do Castelo, 97. Telefone 
132. Foz do Doi.ro. 
u f t l t â O i n . V f t . 3 m e z a s Sran-
a wSEíiíitíiíSii l io des próprias pa- ; 

ra ramazem. Tratar com Cunhas, • 
Nascimento 6/ Lima, Limitada.— j 
Praça 8 de Maio, 25-2.' 1 j 

! | 

M 

yapo i P P f í P r i 
l t t U U S . ! L i i t t I i J u l 

PRAÇA 8 ds 
iViíliO ; 

Loíerias, jornais e bilhetes de '* 
teatro. \ 

Publicações e Magazines. £ 
Jornais Sporiivos. 
Tem á venda a Gazeta óe : 

Coimbra. r, 
Afixa placarás e telegramas [ 

da mesma. 5 
Numeração da lotaria certa i 

e avulso. ; 
Correspondência directa com í 

a administração da lotaria | 
de Madrid. 

Todos os pedidos seguem pe- . 
lo correio quando acom- ; 
panhada da importancia. ; 

fogão 
a Gás de Petróleo | 

faz uma refeição com-
pleta em menos de duas horas 

gastando apenas meio litro de 
Petróleo. 

Use exclusivamente íSUNFLOWER», o pstrôleo que garante 
o» mcliinrfs resultados 

J . 

V A C U U M G I L C O M P A N Y 

^ r ^ — ^ M J i J 1 m f 

<3 • l i I íS fí| M romS-M um verdadeiro prater utlaando um 

f w S y U H r r p í f » n 5 v s Í c - ' i n i » — « — T — , — 1'UbSu m il-.íUUIv! 
Ferve io litros dc agua ere mej-i hora, gaitando apertas 3 decilitros dc petrtlw 

f %, coiv-ĉ uir oí, t̂ elSores rcíuh.tdos. 
'•:.-//\Xs ? 7 s iM ri. j L C O ^ Í P ^ N Y 

K É B É E S T Á C O N T E N T E 

M a p i 
fia, 78, 2.°. 

Modisl 
diz. 

sli i PSÍII?olrn ° f e r e c e ' s e 
«III l»llM.&ál>J para mer-

i f O í f S 
JAus lw para mer-

cearia. Dá abonações. 
Rua da Sofia, 70-1.--D. [4 

m-SP dois con' 
Eái liw tos ao )uro 

que se combinar. Resposta a 
esta redacção. [2 
í l O S Í ^ Í l deseja cavalheiro em 
r u l i t S l i y casa de familia mo-
desta e decente. Nesta Redacção se diz. 2 

I J scMOBILADÕS arren-
ItíJá dam-se, Rua das Pa-

dêiras, 40. 2 

l l l i a r f f l ou ap-dar. precisa, em 
UliOl IU casa respeitável. Dá-
se e pede-se informações. Carta 
ás iniciais S, S. [2 

llílffíl a l u 9 a " s e u m espaçoso 
IIOISlI com luz electrica, nas 

Escadas de S. Cristóvam n." 14, 
2. andar,) ^ 

Vende-se nos Olivais, 
próxima do eléctrico, 

composta de casa de habitação 
com adega, casa para caseiro, 
galinheiros, currais, vinha, mui-
tas arvores de boa fruta, olivei-
ras, terra para horta, duas nas-
centes de boa água em abun-
dancia, etc. Informa-se nesta 
redacção. (2 

Re l e r i a Precisa-se para 
guarda e servi-

ços agrícolas, escrever para H. 
A. quinta da Saúde, Santarém. 

servente de padeiro, 
chegado da província, 

olerece^se para lodo o serviço, 
Nesta redacção se diz. 

5ií)0fl$00 e ' : ; ; ; : : r « 
combinar. 

Informa-se nesta redacção. 2 

TyOOMOHREm 
f W m â A ® 

S A f W T A S 

P U L S A S 

gTOtfOS D O U T R O S 
í h s s c t o s 

e i p i f e s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

« i i y q M l f f l o e s - l o s s e s 

Cif w H e M e fp e l a ç ã o 
, por ANTONIO VITORINO 

Leciona no seu atelier ou em 
| casa dos alunos, 
i Travessa do Paço do Conde, 
i n." 4 — Coimbra. 

.vês u>m»A 

r; ' •• S» p. I» a 
fe I t % 

Porque a sua refeição faz-se em tres minutos com um 

»FOGÃO O P T I M U S " 
• Gis dc P«n)!co. 

Use exclusivamente o 
« P E T R Ó L E O S U N F L O W E B " 

porque garante os melhoro rc«ultad<& 

U 

wí«wseies5BS«fe 
Í V A O U 1 

mm 

A Grande Moda j 
Grande sortido de ''guami- ADVOGADO 

ções para chupeus de senhoras ESOHlífiRiS -— Sua Wscsbí? iíc Lu,', 8-1." 
e creanças, "a preços 'baratissi- Concordatas e todos os mais 

i assuntos respeitantes a advoca-
A jour mais rápido e econo- j c i a e procuradoria, 

mico. » 4 ; ———— — 
~jSub-Agentes em Coimbra, C>NTU, Lt-

Trespãssa-so"metade ou toda | M I T A D A » PíBCB Úâ R e p U b l í C a , 9 S 11 
a casa de vinhos, mercearia e 
farinhas, pertencente a Manuel 
Henriques Pereira Lopes, em 
Santa Maria de Poiares. Tam-
bém ha' casa jde habitação na-
quele prédio. Para tratar com o 
seu proprietário. 3 

1 Jtt i~l I \ £ j £ j 
Conversação - Gramática 
y i O R motivo fácil e rápido dan-(r* , ii n í 

ao os memores resultados. 
Professor estrangeiro, com 

muita pratica no er.sino da sua 
língua. 

Dirigir-se, R. Fernandes To- j 
maz, 32-2. . j 

um FOGÃO OA VACtIUM 
ninguem se importa. 

Um dos russos fogAes cozinha ur'n Jafltaf completo eiti menus de duas hodj 
gastando apenas meio litro de petróleo. 

Use exclusivamente 
P a f K Ó L E O B t m V L O W U H 

pya conseguir os melhores resultados 

O M P A N V V A C U U M O I L C O M P A N Y | 

ira©ão para © sen sarro 

^.Piil 
ií 

I f 
Mm \ 

È. 

José Maria Amaral 
R. Peóro Caròoso (Corpo òe Deus), i 964 

A L F A I A T A R I A 

TINT\ 

RAMON LOURENÇO 
Oficinas— Estrada de Lisboa. í 
Agencia— Largo Miguel Bom" j 

barda, 35 e 37. 

Quando V. Ex». ajustar a renovação do seu carro, 
exija que o Esmalte que se lhe vae applicar seja 
ROBBIALAC 
Só usando d este Esmalte perfeito i que se alcança 
uma superfície brilhante, de longa duração, o que 
não acontece com a applícação de uma tinta 
ordinaria que em poucos' mezes 
fica deteriorada, cheia de arran' 
haduras e fendas. 
Qualquer que seja a despeza queV 
Ex*. fizer com o ROBBIALAC 
o seu uso sempre resulta n'uma 
economia, pois conserva a super» 
fície brilhante como espelho 
muito mais tempo do que qual» 
quer esmalte ordinário que não 
seja fabricado especialmente para 
automóveis. 

fvííp^ ^ P f i 
' M k ' 'i ' * 

v > 4; ^ .V ^ $ . 

' M M Í • " 

ftV s ' 

para homem, Uniformes para millíârej 
e fátos para creança, 

Completo sortibo ótí íúzenóas 
nacionais e eskanjeircs. 

PREÇOS SEM COMPETENCfA, 

Paz fátos òe batina com boas 
jas pretas, pronto a vestir óesóe 28C>$ 

e fátos para homem òe bons 
cheviotes, pronto óesóe 270$, 

Todos os trabalhos 
da tinturaria 

I 

j m i... n.. «í .. 

púf 

HÂVÂNE2.4 CENTRAL ~ B a r r o s Taveira 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

TINTURARIA PENINSULAR ! 

>s Uoiemos > . 

I >!„ s i ÉH. m Si 

Licenceado em Filosofia Ger- • 
manica pretende colocação em 
colégio. Informa, J. Vaz, Fonte ] 
da Cheira, Calhabé. 1 , 

<< 
^ o z e t . c o i m b p o » t ) e n d e » s e n a 

9 i a ( ^ F S P P ^ Í P O Q o F g e a 

Â c e l t s m - s e o s r a c o n c e r t o , da s e n h o r a e homem, . 
m m m u i M m n f & m m d e m m m & , 1 . 1 ^ 4 4 
na rua Figueira da > oz, 6j (Hèsa do - Goimbra, 

B o m a c a b a m e n t o e p r e ç o s m ó d i c o s . 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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V 

piFICIO 
dc.a áerviços te-
legrafo - postais 

FAI-SE reduzindo o nú-
mero de adeptos e de-

fensores da disparatada e fan-
tástica troca dos Paços do Con-
celho com o palacête Amial, para 
a compra do qual e obras de 
adaptação seria precisa a baga-
tela de 3 mil e tantos contos. 
Só a reforma da frontaria não 
se faria hoje com 2 mil contos. 

Uma ninharia! 
Os defensores desta solução 

imaginavam talvez que toda esta 
bagatela se obtinha facilmente 
com notas do Banco Angola e 
Metropole. 

Ora a reconstrução do edi-
fício do Correio, faz-se com 600 
contos, aumentando mais um 
andar, o que sempre é muito 

enos do que 3 mil contos, sem 
alar na indemnisação aos ar-
rendatarios que ali estiverem. 

Por mais que trabalhem não 
encontram outra solução que 
não seja a reconstrução do edi-
ficio. Hão-de chegar pela força 
das circunstancias a esta con-
clusão e então virá o arrependi-
mento de terem perdido tanto 
tempo em estudar soluções, en-
tre as quais figura a do palacete 
Amial, que bem poderá entrar 
no número das Mil e uma noi» 
tes. 

A compra deste edificio só 
se poderá admitir para a insta-
lação de vários serviços: para 
os tribunais da 1* e 2* instan-
cia, por exemplo, mas nunca 
para a Câmara nem para o Cor-
reio. 

Argumentam os poucos que 
querem a demolição do edificio 
incendiado que isso prolongaria 
a Avenida Sá da Bandeira e 
çoria bem á vista o Jardim da 
Manga. 

Seriam apenas mais uns 14 
metros de extensão da Avenida. 
Quanto ao Jardim, ele nada tem 
de artistico. Apenas se reco-
menda pela sua feição curiosa, 
o que não é motivo para sacriíi-
car o edificio do Correio, que 
ainda conserva paredes e can-
tarias muito aproveitáveis. 

Estamos convencidos de que 
se ha de chegar a esta solução, 
salvo de preferirem fazer cousa 
que menos convenha ao público, 
aos referidos serviços e ao pes-
soal que o desempenha. 

O que mais nos pesa é que 
ainda se não tenha passado da 
escolha da casa, quando, nesta 
altura, já se podiam ter iniciado 
•os trabalhos de reconstrução. 

Não é assim que se resolvem 
assuntos desta importancia. 

Hão de concordar que se tem 
tíormido demasiadamente, á es-
pera de que caia do céu ou surja 
da terra um edificio para os ser-
viços dos correios, telegrafos e 
telefones! 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

conto óe 20 O/O. 

Bem-fazer 
Por intermedio do sr. Marti-

nho dos Santos, recebemos do 
Sr, Antonio Ramiro Dias Nobre, 
professor em Caconda, a quaniia 
dé 20$00 para os pobres da fre-
guesia de Santa Cruz. 

Em nome dos contemplados, 
padecemos o donativo, 

AGUARELAS 
f^OMEÇA a falar-se no-

vãmente na consagra-
ção póstuma òo enfant terrible 
óa guerra, capitão Luiz Gonza-
ga. Irreverencia e heroísmo, 
auóacia e bravura, lealóaóe e 
firmesa óe caracter, eis a tra-
ços largos a estrutura óum tem-
peramento indomável e arden-
te, de cujos lábios brotava, co-
mo agua límpida óur.iu fonte 
pujante, a mocidade a flux, a 
mocidade descuidada, ilumina-
da, sarcastica e forte. 

Gonzaga, estudante do Li-
ceu, escolar da Universidade, 
monoculo atrevido a faiscar iro-
nia e rebeldia, foi uma figura 
epcentrica, curiosa, sorriso per-
manente a bailar-lhe na comis-
sura do lábio vermelho, pouco 
se encomoóanóo com os livros, 
dando á vida a sua fogosa or-
ganisação de lutador. 

Interessante a sua inclina-
ção literaria, lendo com avi-
dez e com o orgulho da sua in-
teligência os melhores poetas 
nacionais e estranjeiros, sobre-
tudo os seu predilectos poetas 
francezes. 

Saboreava lentamente, co-
mo saboreava dôces maravi-
lhosos, o magnifico Heredia, o 
opulento Leconte de Elsie, o 
formidável Junqueiro, o român-
tico Musset e o simbolico e trá-
gico D' Annunzio. 

Veio a guerra e Gonzaga, 
revolucionário á força num dos 
últimos movimentos da capital, 
tornou-se a maior figura das 
trincheiras, a figura mapima da 
rebeldia e da audacia, mono-
culo falseando a ironia do pe-
rigo, a ironia òo sangue, a dia-
bólica ironia da morte. 

Soltou as azas do seu he-
roísmo, azas enormes, brancas 
e translúcidas, sobre a terra 
convulsa das batalhas e com 
elas poisou sobre o norte ba 
França, numa caricia langue de 
pomba, numa harmonia divina 
de epopeia. 

O luar, aquele luar dormen-
te e misterioso da guerra, des-
crevendo sombras tragicas de 
crime, surpreendia-õ em no-
ctambulas peregrinações pela 
terra de ninguém, colossal per-
fil de irreverencia e òe sarcas-
mo, e deipava-lhõ esculpido, 
como no mármore duma obra 
eterna, Sobre o humus empa-
nado em sangue, revolto pela 
metralha, cheio de traições, de 
perigos, de ameaças e cfiadas. 

E assim cantou, em atitudes 
brônzeas de Spartano, a sua 
mocidade heróica, a sua formi-
dável tendencia para a lucta 
e para a gloria, 

Voltou e herói ainda, voou, 
voou, escalando os ceus, ten-
tando tocar o sol, e, azas quei-
madas, azas torcidas, azas des-
troçadas, arfando, estatelou-se 
no solo da Patria, victima su-
blime da volúpia de dar-se á 
morte para ressuscitar no mun-
do das ilusões e das quiméras. 

Lácio. 

Pela POLITICA 
Partido Republicano 

Português 
(Nota oficiosa) 

No dia 24 de Janeiro corren-
te, a Comissão Municipal do con-
celho dc Coimbra, que fôra elei-
ta em assembleia geral do Par-
tido em 10 deste mês, tomou pos-
se, ás 15 horas, no Centro Re-
publicano Dr. José Falcão, que 
para esse fim fôra pedido. 

Lavrado o respectivo auto, a 
Comissão realisou acto continuo 
a sua primeira sessão e nesta 
distribuiu os cargos e tomou ou-
tras decisões, entre as quais a 
de promover urgentemente a ela-
boração do cadastro do Partido. 

Ficou eleito presidente o sr. 
dr. Antonio Alberto Torres Gar-
cia, secretario o capitão sr, An-
tonio Gonçalves Dias, e tesou-
reiro q sr. Floro Henricjvies, 

TELHA - TEIOLO - LADRILHOS MOSAICO Os me-
lhores 

materiais de construção são os fabricados pela mais im-
tante fábrica de Coim- P p ^ m t n n 9 r]« Fábricas e escri-
bra da especialidade turSl OllÍil»£3, L.UU tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira da Cunha, Praça 8 de Maio, e Sociedade de Fa-
zendas, Rua Visconde da Luz. 

da sr.a Marqueza de Pomares 
Eu, D. Maria Manuela de 

Brito e Castro, Marquesa de 
Pomares, viuva do Marquês do 
mesmo titulo, Luís de Carvalho 
Daun e Lorena, aos setenta e um 
anos de idade e julgando-me em 
perfeito uso de razão, resolvi fa-
zer este meu testamento, ditado 
por mim e escrito por minha pró-
pria mão. 

Declaro que sou católica, 
apostolica romana, e que na San-
ta crença da religião de Cristo 
espero continuar a viver até a 
minha morte por ter encontrado 
na sua doutrina consolação para 
as minhas dores, e a única e 
verdadeira fraternidade humana. 
Se eu falecer em Lisboa quero 
que o meu enterro seja feito sem 
pompas fúnebres, sem coroas, 
nem flores, sendo o meu cada-
ver conduzido para o cemiterio 
numa sege pobre seguida de ou-
tra igual com o sacerdote cato-
lico que o acompanhar. Se eu 
falecer em Coimbra quero que o 
meu enterro se faça pela mesma 
forma por que ali se tazem os 
enterros dos pobres, tambsm sem 
coroas nem flores, e que dois 
Irmãos da Irmandade do Santís-
simo Sacramento da Parochia 
em que eu falecer, designados 
pelos meus testamenteiros, acom-
panhem o meu .cadaver até que 
o enterramento esteja concluído. 

A cada um desses dois indi-
víduos, se viverem do seu traba-
lho se dará a gratificação de 
vinte escudos. 

Se eu morrer em qualquer 
outra localidade eir Portugal ou 
em País estrangeiro, quero que 
me enterrem pobremente no ce-
miterio que pertencer á area da 
paroquia ou bairro em que eu 
falecer. 

Não desejando prejudicar nin-
guém nos seus legítimos interes-
ses, determino que se paguem 
pela taxa dos enterros de medío-
cre pompa os direitos paroquiais 
estabelecidos pelo uso ou indi-
cados em tabelas que vigoravam 
antes do Estado estar separado 
da Igreja. 

Como não tenho herdeiros 
forçados, ascendentes ou descen-
dentes, disponho dos bens de 
fortuna que possuo, pela seguin-
te forma: 

Deixo o prédio em que resido, 
em Lisboa, no Largo do Mitelo, 
freguesia dos Anjos, com todas 
as suas pertenças e mobiliarto, 
a minha prima D. Maria Vitoria 
de Carvalho Daun e Lorena, fi-
lha de meu tio Francisco de Car-
valho Daun e Lorena e de sua 
mulher D. Maria Madalena de 
Noronha, ambos falecidos, ex-
ceptuando a mobília e tudo que 
estiver nos quartos onde ficam 
as pessoas que comigo co-habi-
tam, pois que tudo que neles está 
lhes pertence por ter sido adqui-
rido pelo seu trabalho e economia, 
ou por eu lho ter dado em minha 
vida. A' minha mencionada pri-
ma imponho a obrigação de con-
servar gratuitamente no compar-
timento do rez do chão deste 
prédio, com entrada pelo Largo 
do Mastro, 27, o afilhado de mi-
nha Mãe, Salvador de Oliveira 
Massano, e de não despedir nem 
elevar a renda que actualmente 
paga D. Maria Francisca Mene-
zes, emquanto esta senhora e o 
dito Salvador de Oliveira Mas-
sano viverem e queiram residir 
çste no rez do chão acima desi-

gnado, e D.^Maria Francisca de 
Menezes no andar do prédio que 
hoje ocupa. 

Dei^o a minha propriedade 
de Monte Estoril, concelho de 
Cascais, com todos os seus ane-
xos, ao marido de minha supra-
citada prima, João Pedro Peixoto 
da Silva Bourbon, como teste-
munho da estima e amizade que 
lhe consagro. A's duas filhas do 
meu honradíssimo empregado 
José de Oliveira Massano, já fa-
lecido, Maria Manuela de Oli-
veira Massano e Maria Amélia 
de Oliveira Massano, dei^o o 
usofruto simultâneo e sucessivo 
do meu prédio em Lisboa, que 
consta de dois prédios reunidos 
com tres frentes que dão para a 
rua, travessa e largo de Santa 
Marinha, antiga freguesia de 
Santo André* e a propriedade 
do mesmo prédio àquela das 
duas usofrutuarias que sobrevi-
ver a sua irmã, com o encargo 
de cederem gratuitamente as 
duas repartições do 3. andar, 
escada n. 5, da rua de Santa 
Marinha, para residencia da mi-
nha afilhada Maria Manuela Por-
fírio Soares e de sua irmã Ma-
ria Ignês Porfírio Soares, filhas 
do meu honrado serviçal Augus-
to Porfírio, já falecido, em quan-
to elas e os filhos que tenham 
viverem e quizerem ali habitar. 

Deixo a minha propriedade 
rústica e urbana, sita no lado sul 
da Estrada da Beira, suburbios 
de Coimbra, que actualmente faz 
parte da minha quinta denomi-
nada Calhabé, a Salvador de 
Oliveira Massano, filho do já 
mencionado José de Oliveira 
Massano, por ter ele menos ha-
bilitações literarias que os seus 
dois irmãos, e por me ter auxi-
liado com muita probidade e zelo 
nos negocios da minha casa. 

Todas as outras propriedades 
que possuo no distrito de Coim-
bra, deíxo-as: 

Em usofruto a meu sobri-
nho Antonio de Brito Peixoto e 
Bourbon e a propriedade delas 
aos seus descendentes legítimos, 
se lhe sobreviverem; e na falta 
de descendencía legítima a sua 
mãe D. Maria Victoria de Car-
valho Daun e Lorena, Se esta já 
não existir, deixo a propriedade 
dos mesmos bens ao irmão do 
usofrutuãrio Francisco de Car-
valho Peixoto e Bourbon, ficando 
qualquer destes, usofrutdario ou 
proprietário, sujeito aos seguin-
tes encargos: Três escudos men-
sais a cada um dos seguintes 
indivíduos: 

A Mariana Rosa, minha anti-
ga serviçal, do logar do Espinhal, 
onde actualmente reside; á minha 
afilhada Maria Manuela Pereira, 
do lugar da Granja de Semide; 
e pensão igual, de três escudos 
mensais, a cada um dos traba-
lhadores e serviçais das minhas 
propriedades no distrito de Coim-
bra, que, tendo vinte anos de tra-
balho na minha casa, estejam 
impossibilitados de trabalhar ou 
que tenham ?0 anos de idade. 
Iodas estas pensões mensais 
cessam por morte dos indivíduos 
com ela beneficiados. 

Deijío aos meus feitores da 
Quinta da Portela, da Beira e do 
Algarve, que ocupem esse cargo 
quando eu falecer, cem escudos 
a cada um deles por cada ano 
que tenham de serviço naqueles 
lugares. 

Com o testemunho da alta 
estima e gratidão que consagro 
ao coronel Francisco Afonso 
Chedas Santana, no qual encon-
trei sempre leal, desinteressado 
e salutar conselho, e que me tem 
acompanhado nas horas doloro-
sas da minha vida, deij<o a quan-
tia de cinco mil escudos. 

Dei^o quatro mil escudos a 
cada uma das duas filhas do 
meu falecido empregado José de 
Oliveira Massano, Maria Ma-
nuel de Oliveira Massano, e Ma-
ria Amélia de Oliveira Massano, 
e igual quantia a seu irmão Sal-
vador de Oliveira Massano, os 
trez já mencionados neste meu 
testamento. 

Deixo cinco mil escudos a 
cada um dos seus dois irmãos: 
Dr. Luís de Oliveira Massano e 
dr. Francisco de Oliveira Mas-
sano; mais cinco mil escudos a 
cada uma das 'duas filhas do 
meu falecido serviçal, Augusto 
Porfírio, Maria Manuela Porfírio 
Soares e Maria Ignês Porfírio 
Soares, já mencionadas. Deijjo 
três mil escudos a Eugénio da 
Costa Penedo, e mil escudos a 
Joaquim Antunes, casado com a 
minha afilhada Maria Manuela 
Porfírio Soares, como recompen-
sa da probidade e zelo com que, 
durante muitos anos, teem ser-
vido em minha casa. 

Aos meus dois afilhados, 
Luís Machado e Luís Ferreira, 
ambos do lugar do Arieiro, e a 
José Simões, filho de José Si-
mões e de sua mulher Justina 
Simões, do lugar da Tapada, fre-
guesia de Ceira, deijjo duzentos 
escudos a cada um deles. Deixo 
cincoenta escudos a cada um dos 
criados, criadas e trabalhadores 
da minha casa que, na ocasião 
do meu falecimento, tenham dez 
anos consecutivos no meu ser-
viço e que nele se tenham con-
servado até esse dia, e mais 
vinte escudos a cada um dos 
serviçais que estejam em minha 
casa quando eu morrer, não es-
tando já mencionados neste tes-
tamento. Todas estas verbas são 
por uma só vez. Como sufrágios 
por minha alma, e pelas almas 
de meus pais e de meu marido, 
deixo á Sociedade das Cazas do 
Asilo da Infancia Desvalida de 
Lisboa, trezentos escudos; mais 
trezentos escudos ao Asilo de 
Mendicidade de Coimbra; vinte 
esmolas de dez escudos cada 
uma a vinte viuvas com filhos 
menores, pobres e recolhidas, ou 
a mulheres casadas catolicamen-
te, com filhos menores que, por 
doença, tenham os maridos im-
possibilitados de trabalhar, que 
residam em Lisboa; e mais vinte 
esmolas de igual quantia a vinte 
mulheres em idênticas circuns-
tancias que vivam em Coimbra 
ou suas cercanias. 

Estes donativos são por uma 
só vez. — Como não tenho capi-
tais nem papeis de credito valo-
risados, a todos os encargos de 
este testamento, e a qualquer 
outro que eu tenha quando mor-
rer, ficam em caução os meus 
prédios na rua da Prata núme-
ros 53 a 65 e na rua de S. Pau-
lo números 36 a 44. — A minha 
prima D. Maria Victoria de Car-
valho Daun e Lorena, já mencio-
nada, deixo o remanescente da 
minha herança em propriedades 
e bens moveis, impondo-lhe as 
obrigações seguintes: dar nove 
escudos mensais ao meu afilha-
do José Joaquim de Sampaio, ou 
a seu filho Antonio de Sampaio 
se o pai tiver falecido; quinze 
escudos mensais á afilhada de 
minha mãe, que actualmente vi-
ve em minha casa, Maria Inez 
Machado Paiva, dose escudos 
mensais á minha serviçal Ludo-
vina de Jesus, quinze escudos 
mensais ás filhas de Luíza Mar-
tins e do meu falecido creado 
João Antonio Martins, Maria 
Inez e Maria Manuela Martins, 
sejam sete escudos e meio a ca-
da uma delas em quanto forem 
solteiras e tenham bom procedi-
mento; e mais oito escudos men-
sais a Joana Personio, que vem 
trabalhar a minha casa em ser-
viço de çustura.i todas estas 

O SERVIÇO 
dos incêndios 

e o inquérito 
\ 7 l M O S o relatório que o 

sr. dr. Carlos Costa Mo-
ta, na qualidade de vereador dos 
serviços de incêndios, entregou 
á Camara, emitindo o seu pare-
cer contra a readmissão de 24 
bombeiros que há mais de 2 me-
ses foram demitidos. 

Assim foi indeferida a pre-
tensão das Juntas de Freguesia, 
que haviam solicitado a readmis-
são dos referidos bombeircs. 

O relatorio é longo, mas a 
sua leitura não nos deu em al-
gumas das suas passagens, a 
convicção que noutras pessoas 
também não deixou. 

Não desejaríamos voltar a 
este assunto, fazendo reviver o 
que se disse por ocasião do in-
cêndio do edificio do correio, 
mas é bem que se diga que os 
serviços de incêndios em Coim-
bra nunca atingiram tão alto 
grau de perfeição como na pre-
sidência da Camara do Dr. Dias 
da Silva, séndo vereador desse 
pelouro, o sr. Francisco Nazaré, 
Nesse tempo havia não só os 
serviços bem montados, mas um 
inspector que conhecia bem es-
ses serviços. 

Seria desnecessário acentuar 
que não desconhecemos que nas 
duas corporações de bombeiros 
de Coimbra ha quem trabalhe 
com dedicação e acerto. Infeliz-
mente os factos mostram que 
Coimbra atinge em grandes in-
cêndios o record. Haja vista o 
do Palace-Hotel, o da rua do 
Cotovelo, o da casa Crespo, o 
da rua Lourenço dAzevedo, o da 
alquilaria Camões, da casa ao 
fundo da rua da Moeda, do Cor-
reio, etc. 

Tem sido um grande mal não 
ter ainda sido reorganisada a 
corporação dos municipais ha 
mais de 2 mêses, parecendo ter 
a pretensão de querer provar 
que os bombeiros demitidos ne4 

nhuma falta fazem! Pois fizeram 
bastante falta no incêndio do 
Correio. 

Incêndios sempre os houve e 
em toda a parte, mas em Coim» 
b r a , p o r c i r c u n s t a n c i a s q u e seria 
conveniente averiguar, esses fac-
tos repetem-se frequentes vezes» 

Andaria bem a Camara em 
nomear inspector dos incêndios 

3uem nunca tinha dado provas 
e conhecer esse serviço? 

Andará bem a Camara ent 
ter a sua corporação dè bombei4 

ros desmantelada ha tnais de 2 
mêses ? 

Andaria bem a Camara enl 
ser intransigente na sua decisão 
quanto á demissão dos 24 bom-1 

beiros quando por aí se diz que 
aos bombeiros não faltaram ra4 

pensões são vitalícias e cessarrt 
com a morte dos que foram com 
elas beneficiados. 

Nomeio meu primeiro testa4 

menteíro o marido de minha 
mencionada prima D. Maria Vi-
toria de Carvalho Daun e Lore-
na, João Pedro Peixoto da Silva 
Bourbon, e meus segundos tes4 

tamenteiros seu filho Antonio dè 
Brito Peixoto e Bourbon» e o co-
ronel Francisco Afonso Chedas 
Santana, 

Pedindo a todas às pessoas 
que tenha ofendido, que me per-
doem pelo amor de Deus» per-
doando eu todas as ofensas que 
me teem sido feitas e considé4 

rando como oferta minha qual-
quer quantia que eu, por favor» 
tenha emprestado, dou por ter-
minado este meu testamento ou 
acto da minha derradeira vonta-
de que, por mim ditado, assina-
do, rubricado e escrito por mi-
nha própria mão, revogo o efei-
to de quaisquer disposições tes-
tamenteiras que eu haja feito 
anteriormente. 

Lisboa, 15 de Junho de 1916» 
Maria Manuela de Brito e 

Castros Marqueza de Pomares* 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
Dr. Luís Rosette 
Alberto Caetano Júnior 
Fernando Augusto Paiva. 

A'manhã : 
D. Albertina da Conceição Madeira 

e Santos 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto 
Coronel Moreira Sande 
Antonio Paulos. 

Doentes 
Encontra-se doente, o nosso querido 

amigo e colaborador, sr. Manuel de Vas-
concelos Nogueira, a quem desejamos 
um rápido restabelecimento. 

Também se encontram doentos os 
srs. dr. Sousa Bastos, Diamantino Ar-
robas e Mário Pais. 

— Com um forte ataque de grippe 
esteve alguns dias retido no leito o nos-
so presado amigo, sr. Eurico de Campos, 
digno Inspector da policia. 

Bilhetes de Teatro 
\ 7 A I - S E acentuando cada 
^ vez mais em Coimbra 

o abuso dos contratadores de bi-
lhetes de Teatro. 

Abre-se a assinatura para 
um certo numero de récitas e 
não tarda logo em ouvir dizer: 
— «Já não ha bilhetes estão 
nas mãos óos contrataóores. 

E assim é. De modo que 

3uem pretender um bilhete tem 
epois de sujeitar-se ao preço 

que os contratadores quizerem 
pagar! 

Agora com as récitas da Com-
panhia Chaby, a dar crédito ao 
que por aí se diz, os contratado-
res tiveram lucros excessivos, 
exigindo preços demasiados. 

Chegaram a pedir 50 escudos 
por bilhetes de plateia. O pú-
blico que não fez assignatura 
teve de pagar os bilhetes por 2 
e 3 vezes mais! 

Não é isto justo e para o caso 
chamamos a atenção da autori-
dade competente pedindo-lhe que 
adote as providencias que forem 
acertadas e justas em defesa do 
público. 

Despesa publica 
Em Portugal gastou-se com 

a segurança publica, exercito, 
armada e guarda fiscal, em um 
dos últimos anos, 540.925 contos, 
sendo 138.866 na segurança pu-
blica; 263.245 com o exercito, 
105.328 com a armada, e 33.486 
com a guarda fiscal. 

Na segurança publica abran-
ge-se 39.876 contos pagos pelo 
Ministério do Interior, acresci-
dos de 43.956 contos sob a ru-
brica Guarda Nacional Republi-
cana, para subsídios, gratifica-
ções, etc. 

Cruz Vermelha 
DONATIVOS 

Transporte, 856$50.—Anonimo, 50$: 
A. Co reia dos Santos, 20$; Manuel Iná« 
cio Júnior, 100$00, — Soma, 1,036$50. 

zões d% queima, embora se exce-
dessem um pouco nas suas re-
clamações? 

Em todos os serviços públi-
cos ha penas disciplinares, que 
não começam na demissão, 

Existe a repreensão, a sus-
pensão e a multa antes de se 
chegar á demissão, de que se 
usa só em último caso. A Ca-
mara quiz começar pelo fim. 

Também a Camara devia ter 
escolhido para fazer o inquérito 
pessoa que não tivesse interfe-
rência alguma no serviço de in-
cêndios, o que não fez, indo no-
mear sindicante o proprio verea-
dor desses serviços. 

O que se usa fazer em casos 
destes, quando é preciso proceder 
a sindicançia, é suspender do 
exercício Os fur.cionarios que vão 
ser sindicados, e só depois do pro-
cesso de sindicancia concluido 
se aplicam as penalidades, se 
houver motivos para isso. A Ca-
mara, pòrém, demitiu os 24 bom-
beiros e a respeito de sindican-
cia, ainda está na massa dos im-
possíveis! 

Imagíne-se que do processo 
de sindicancia se apura que to-
dos ou alguns dos bombeiros de-
mitidos merecem ser reintegra-
dos? Como ha-de readmiti-los, 
se não houver vagas? 

Qual a satisfação que dá a 
esses homens que passaram pelo 
vexame de ser postos fóra da sua 
corporação? 

Em tudo isto se começou pelo 
finv 

Comentários o opielses 
Cesário Verde 

AFIGURA titeraria de Ce-
sário Verde, que há 

muito me apaixonava, acaba de 
a encontrar no curto relato que 
os jornais de Lisboa publicam 
da conferencia do distinto poeta 
João de Barros. 

De f?.cto Cesário Verde, arre-
batado pela morte no fulgor dos 
anos, deixou todavia uma' perso-
nalidade literaria de tal maneira 
vincada, que pai^ona aquele dos 
meus contemporâneos que por-
ventura adorem á beleza e á ver-
dade. A par da clareza deslum-
brante dos seus versos, nada 
chega até nós do poeta, da sua 
maneira de ser pessoal senão 
elegancia e aprumo—assim nol-o 
referem Silva Pinto e Fialho de 
Almeida, e agora o poeta sr. dr. 
João de Barros. 

Cesário Verde, tam natural e 
tam gentleman, fisicamente e 
no seu vistir uma figura ingleza, 
deixou na literatura portugueza 
o logar que se obtém quando se 
rompe e se combate a rotina e 
o logar comum; e Cesário Ver-
de, desprezando o lirismo piegas 
a poesia de emoção artificializa-
da, escreveu maravilhosamente 
versos naturais, únicos no gene-
ro em português, — versos de 
analise, baloiçados de ritmo, fra-
grantes de tintas e aromas! 

Este poeta a quem se começa 
a fazer justiça, e a crear um pú-
blico apaixonado, foi um escul-
tor de raros recursos, porque os 
seus versos modelares parecem 
talhados no mármore, com a sin-
gelesa bela que só possuem os 
raros eleitos. 

Recordo neste momento, nes-
te momento atormentado em que 
revivo a sua obra, a sua emoção 
profunda e sincera, a grandesa 
das suas imagens, o poder dos 
seus descriptivos, as páginas de 
formidável saudade, as páginas 
infantis espantosas de doçura e 
de mimo que Silva Pinto — o 
panfletário azedo e furibundo — 
lhe consagrou no livro das poe-
sias de Cesário. Elas são o me-
lhor testemunho da grandesa 
moral de Cesário Verde, que 
conseguiu arrancar da pena con-
troversista e irreverente de Silva 
Pinto, um poema de emoção 
condensado numa dúzia de pá-
ginas. 

Cesário Verde, orgulhoso e 
simples, justo e bom, começou 
sósinho, ainda novo, a conquis-
tar o seu. nome. Publicou as pri-
meiras poesias em jornais do 
Porto e em revistas, e sem pedir 
favores, sem reclames, a pouco 
e pouco ele era conhecido e apre-
ciado no meio intelectual do seu 
tempo. Cesário creava admira-
dores, e o titulo de grande poe-
ta, era-lhe naturalmente confe-
rido. 

Porque a poesia de Cesário 
brctava duma dôr grande enor-
me, e dela se serviu .ião para 
atormentar os outros como mui-
tos dos poetas, mas sim para 
fazer arte, para atravez dela coar 
a Belesa, como quando ao abrir 
do livro nos diz: 

Miladez, é perigoso contempla-la, 
Quando passa, aromatica e normal, 
Com seu tipo tão nobre e tSo de sala, 
Com seus gestos de neve e de metal, 

e na poesia A Débil: 
Eu, que sou feio, solido e leal, 
A ti, que és bela, frágil, assustada, 
Quero estimar-te, sempre, recatada 
Nua-.a existência honesta, de cristal. 

e hum Bairro moderno: 
Dez horas da manhã; os transparente» 
matizam uma casa apeiaçada ; 
Pelos jardins estacam-se os nascentes, 
E fere a vista, ctim brancuras quentes, 
a larga rua macadamisada, 

E as citações não termina' 
riam porque as 150 paginas de 
O Livro òe Cesário Veròe são 
um poema singular, único no ge-
nero em poesia portugueza. 

Aristocrata intelectual é a 
definição que melhor se pode 
aplicar, talvez, á sua personali-
dade, porque sempre tam fino e 
tam natural, os seus versos for-
tes não perdem nunca a eleva-
ção, em todas as fases: 

Crise Romanesca e natu-
rais. 

E' tempo de se criar um culto 
á memoria deste pce a, que o sr, 
dr. João de Barros trouxe á rea-
lidade. Aô lado de Antero, An-
tonio Nobre, Junqueiro, Gomes 
Leal, Cesário Verde terri o s :u 
lugar, creando uma forma sua, 
um processo realista e siwulta-

o remedio sol 
m & dos FIES. 

iVGfc* u. 
Consulte z m mêálc-

neamente emotivo, um estilo im-
previsto, uma Beleza em suma 
que fez os seus devotos. 

E nem para escapar a um fa-
talismo notório, tornando a sua 
figura sobremaneira simpatica, 
a tisica deixou de o prostar no 
momento ardente do trabalho e 
de maior actividade artística. 

Vasconcelos Nogueira 

Oaias Msióricss 
28 e 29 óe Janeiro 

. A 28 dc Janeiro de 1693, morreu em 
Lisboa a poetisa soror Violante do Ceu, 
que pelos seus admiradores foi cogno-
minada a «decima musa portuguesa». 
Foi religiosa dominicana do convento da 
Rosa. Grande numero dos seus versos 
foi escrito em espanhol. 

E' considerado como sendo o seu me-
lhor trabalho, o Parnaso lusitano óe 
óioinos e humanos versos. Ainda alérti 
destes escreveu : Rimas varias, Solilo-
quios para antes e ôepois óa comu-
nhão e uma comedia Santa Eugenia, 
composta para ser representada em 1619 
por ocasião das festas a Filipe III. A 
poetisa tinha nascido em 1601. 

A 29 de Janeiro de 1782 nasceu em 
Caen o compositor francês Daniel Fran-
cisco Esprit Auber. 

Estreou-se com um acto intitulado Le 
séjour militaire, que foi muito mal rece-
bido. Por este insucesso interrompeu as 
suas tentativas musicais. Comtudo, anos 
depois, por necessidades materiais, vol-
tou de novo a sua atenção para a musi-
ca, sendo mais feliz nesta segunda ten-
tativa. Os seus triunfos principiaram com 
a peça La Bergere Chatelaine, opera-
comica em três actos, representada em 
1802, e com Emma, ou A Promessa 
impruóente, opera-comica em três actos, 
com palavras de Planard e que foi re-
presentada em 17 de Julho de 1821. Com 
estas e com outras peças, como Leices-
ter (1822), Leocaóia (182%), Fiorella, 
etc. Auber obteve a celeridade. Obteve a 
gloria com a opera em cinco actos repre-
sentada em 20 de Fevereiro de 1828, no 
teatro da Academia Real de Musica, in-
titulada Muelte óe Portici. E' esta a 
obra prima do compositor. Escreveu mais 
entre outras as seguintes peças: Le Dieu 
et la Batjaóére, Philtre, Fiancée, Gus-
tave III, (1833), Lestocq (183%), Chevai 
óe bronze (1835), Actéon (1836), Cha-
perons blancs (1836). Ambassaórice, 
(1836), Enfant proóigue (5 actos, 1850) 
Zerline ou la Corbeille ó'oranges (3 
actos, 1851), etc. 

Auber taleceu a 12 de Maio de 1871. 
+ 

+ + 
Observação — No nosso ultimo nu-

mero, na referencia a Mozart, nesta sec-
ç?o, omitimos no nome do compositor 
aquele por que ele se assinou na intimi-
dade e por que é mais conhecido: Wol-
fgang, 

O nome completo ao compositor era 
João Crisostomo Wolfgang Teofilo (Gott-
lieb) Mozart. A data da morte não saiu 
bem. Mozart rr orreu em 1791, e não em 
1731. A ser assim, 1731, teria morrido 
vinte e cinco anos antes de nascer. 

AGUA 

( V l O i G O ) 
0 maior e s u M ex i s t en te em 

Portsgal. 
55.000 litros nas 24 horas. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
~ STAIS 

MARTINS RIBEIRO, SUC.™ 
RUA VISCONDE DA LUZ, 71-1.» 

Sort ido c o m p l e t o de objee 
to s d® prata , ©iegaates e sa-
ra íos , s o m o t^rauem de l i ca -
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AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

Auxiliar a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

A CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR te joio, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha— é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

SSS3SB 

Pelo DISTRITO 
Foi no.neado administrad: t 

do concelho de Soure, o sr. Fran-
cisco Baptista Vasco. 

í m 1 M P 9 I S 
As Juntas de Freguesia, nu-

ma reunião magna, não concor-
dando com a ati tude da comis-
são executiva da Camara sobre 
o pedido formulado pelos repre-
sentantes daqueles corpos admi-
nistrativos no sentido de serem 
reintegrados os 24 bombeiros 
municipais, resolveram apelar 
para o Senado, a quem vai ser 
dirigida uma mensagem, 

Contos & Novelas 
Z A R A N Z A S 

I 
O odio que o João da Eira tinha ao 

Zaranza era bem conhecido no sitio e já 
vinha de longe. E não o ocultava. Che-
gava mesmo a gabar-se de que valiam 
mais as orelhas do burro que comprara 
do que toda a esperteza do Zaranza. 

0 burro saira-lhe um animal útil, 
paciente, quási domesticado, aguentando 
um bom par de léguas com bôa carga e 
com vida ainda para render á casa mais 
de cem vezes aquilo que custara ; o Za-
ranza, pele contrário, acarretava-lhe pre-
juízos, ia-o vencendo nas questões e era 
ainda o homem da mulher que ele tam-
bém quizera. Ele bem se confessava 
deste pecado, todos os anos, ao prior da 
terra. 

Porérr, mal saido da igreja e não en-
grolados ainda os rosários da penitencia, 
a aversão renascia. E depois, pelo ano 
fora, a idèa do Zaranza escaldava-lhe o 
cerebro, desesperava-o e punha-lhe na 
alma um rancor duradouro, persistente, 
que ele nao podia domar. Rixas velhas; 
questões antigas. 

A principio o ciúme anavalhando os 
dois, preferencias de raparigas em que o 
João da Eira não levava a melhor ; de-
pois, passado o entusiasmo pelos des-
cantes e desfolhadas, surgiram questões 
por divisão de propriedades, a inveja é 
a maior ou menor preponderância na 
terra. 

Mas bem lançadas as duas inimiza-
des, a do João da Eira pesava mais por-
que era mais forte e n.ais ferozmente en-
tranhada. E' que o ciúme não o aban-
donara ainda. A mulher que o Zaranza 
desposara ambicionara-a ele também. 
Amou-a como um louco noutro tempo ; 
e, da tantas que ele havia disputado, esta 
fora-lhe roubada ao coração. 

O dia em que se fez o casomento 
pesava lhe ainda como cousa infernal e 
cheia dc torturas. 

Enquanto o sol resplandecia, repica-
vam os sinos festivamente, as ruas api-
nhavam-ss de gente curiosa, um cheiro 
a nardo saía dos falo3 domingueiros. 

Fez-se o casamento em seguida á 
missa. Cs sinos anunciaram o fim da 
cerimonia febrilmente ; e os noivos pas-
saram em seguida por entre a multidão, 
risonhos, triunfantes, embebidos na sua 
felicidade, e tão anchos e radiosos como 
se fossem proclamados naquele mo-
mento as únicas reis do mundo. 

E ele fugira a tudo; nada quizera 
ver. Mas aquele tanger alegre dos si-
nos avivava-lhe angustiosamente o que 
pretendia esquecer e fazia-o vergar como 
urn junco a lodo o enorme peso do seu-
infortúnio. Era como se uma canção sc-
turna fôsse cantada por escárneo ao seu 
coração enlutado. 

E quando a noute veio achava-se pros-
trado, envergonhado de si mesmo, o peito 
a arfar, uma ancia enorme de morder-se. 
A mulher que ele amara como um per-
dido, enervadamente, desprezara-o não 
lhe correspondera e fôra casar com ou-
tro. 

Aquela hora cor.sumava-se e matri-
monio e floria em toda a sua expansão 
todo o amor que se tributavam. 

E enquanto eles se confundiam num 
beijo, amorosamente, ele para ali estava, 
desgrenhado, a alma cançada de sofrer, 
enraivecido, aniquilado, ora com Ímpetos 
de assassino, ora pondo-se a chorar co-
mo um poltrão. 

Tinham passado oito anos sem que 
a tivesse esquecido. 

E ele bem queria que desapareces-
sem aqueles restos de amor que tanto o 
mortificara outr'ora e que ainda tinha no 
coração como rescaldo dum incêndio vio-
lento que se não extinguira ainda. 

Mas n3o podia. 
Um, desejo irresistível tolhia aquela 

vontade, e todo o seu esforço se quebra-
va perante a imagem da mulher, que não 
deixava de aparecer, mais sedutora agora 
numa forte pressão de sensualidade e 
como que numa tentação diabólica. 

Bem pedira para ela todos os males 
do mundo e toda a maldição do ceu. 

No dia em que se viu regeitado, ele 
proprio a amaldiçoou, com desespero, 
raivdkamente, num desejo ardente de que 
lhe viesse a lepra mais imunda e a mor-
te mais infame. 

Mas fora em vão. 
Desde aquele momento tornara-se até 

mais feliz; parecia outra. 
Em vez de a delinhar o casamento 

tornara-se antes mais fresca, mais roliça, 
e parecia mais perfeita e até mais reca-
tada. 

Mas era de outro ; era um outro que 
durante oito anos a possuía e não ele. 

E resumia toda a sua felicidade na-
quela posse. 

Mas porque a posse lhe parecia ir-
realisavel, dos desejos nasciam tonturas; 
era espicaçado por eles. 

Umas vezes subjugavam-no durante 
o trabalho; outras, então, iam a-.salta-lo 
á cama, da que resultavam insónias hor-
ríveis, enfadonhas, que o punham de ma-
nhã mais abjecto e bilioso. 

E de vez em quando, mal entrado no 
sono, a imagem da mulher aparecia, mais 
bela, mais tentadora ainda: os peitos 
mais túmidos ; nos lábios carminados 
Uma provocação excitante de beijos; o 
c .bjlo preto, solto, setinoso e a destacar 
no colo nú uma brancura de neve. 

Via-a então aproam?,r-se, se.itia-a 
junto de si, exuberante ds beleza, palpi-
tante d amor. Possuia-a ; era enfim sua. 

E enr.ua ito ele se entregava a^usle 
ex ase voluptuoso, saturado de delicia, 
mais distante e como que num pano de 
fundo, o pobre Zaranza a espernear de 
desespero, o pescoço pendente de urra 
corda, onde se enforcava, hum lhado ven-
cido pela vergonha, os olhos fi.<os nele, 
esbogalhados, qUasi que a sair das orbi-
tas e como que a amaldiçoa-lo. 

Mas com íntermitencias vinham < s 
sonhos desagradáveis, e todo o seu cc r-
po se agitava então convulsivamente, 
numa subjugação horrível de pesadelos 
maus. 

Umas vezes, era e'® que ía a cami-
nho da igreja, ao lado da mulher dese-
jada; mas a certa altura, uma fada trai-
çoeira agitava a varinha, e ele via logo 
a mulher arrebatada ao ceu nos braços 
do Zaranza, enquanto ele cé ficava em 
baijto, comido de raiva, transformado em 
urso e escorraçado de todos. 

Outras vezes ia precedido de lutuoso 
cortejo; mas ao entrar na igreja tudo de-
saparecia ; a mulher transformava-se em 
pomba, a pomba em montanha, a monta-
nha em nuvem, e por cima da nuvem o 
Zaranza com a figura do diabo, a língua 
de fóra, a mão aberta, o dedo polegar 
sobre o nariz, a rir, a rir como um per-
dido, e a fazer piruetas. 

I I 

Ora no dia em que o João da Eira 
comprou o gerico, o Zaranza recolheu a 
casa, de má catadura. No dia seguinU, 
mal os galos despertaram, despertou ele 
também; e com ela fisgada, poz-se fó 
da cama. meteu algumas libras no boi 
e abalou para a comarca. E mal cheg 
á comarca enfiou para casa dum ad 
gado. Veiu o advogado e expoz-lhe o 
caso. O João da Eira comprara um burro 
na feira, e com isso não tinha ele nada. 
Podia o homem comprar quantos burros 
quizesse que tudo ia bem. 

A grande afronta é que já toda a po-
voação sabia que lhe puzera o seu nome 
— Zaranza — e ele achava-se ofen-
dida e queria levar a questã para o tri-
bunal. O advogado teve a principio um 
ligeiro sorriso e ficou-se silencioso, nu-
ma imperceptível ironia. Mas depois, 
passado tempo, vendo que o cliente o 
fitava com interesse: 

— Sim s e n h o r . . . E quer então o meu 
conselho ? . . . 

— Saiba vosselencia que sim. Isto é 
uma provocação, e eu quero levar a quev 
tã prá justiça. 

— E ha que tempo foi isso ? . ., 
— Saiba vosselencia que foi ontem, 

depois de vir da feira. Comprou-o e p» 
lhe logo o nome. E até dize.n que ho 
grande brodio e se fez um baptisado 
mo se se tratasse de pessoa cristã. 

Pois, meu amigo, o meu consel 
vai ser rápido. — Depois duma pausa 
que o Zaranza o fita ancioso : — Não le 
a questão para o tribuual. Desta vez fi 
ja-se forte e não faça caso. 

— Mas senhor doutor, Zaranza é« 
meu nome. Vossecelencia bem vê que 
ha uma grande provocação. 

— h a ; mas não é muito fácil prova-la 
perante o tribunal. Zaranza não é nome 
de pessoa; é uma alcunha que os seul 
ascendentes tiveram, e que os da família 
hoje aceitam como apelido. 

O advogado lança então mão do di-
cionário, esfolheia-o, procura o termo e 
lê ; «Zaranza — adjectivo e substantivo 
masculino e feminino; diz-se da pessoe 
atabalhoada, doidivanas, que faz tudo 
sem tino; cabeça de vento.» 

— Hom'essa! . . . — respondeu sim-
plesmente o Zaranza, que durante a lei' 
tura puzera a mão aberta detraz da or» 
lha, em forma de corneta acústica; nu» 
esforço supremo de poder perceber me* 
lhor. 

— Ora já vê — continuou o advogado 
— que não é nome de pessoa, e queo 
João da Eira pode muito bem chamar 
zaranza ao burro exactamente como se 
lhe chamasse aquelas cousas. 

— Mas é uma grande provocação, se' 
nhor doutor, é um grande desafio. E' as' 
sim que eu me chamo e não consta, além 
disso, que haja outro Zaranza na terra, 

— Sim, homem, vê-se bem que hl 
uma grande intensão de o ferir, Masque 
diabo... Você leva a questão para o tri-
bunal; o homem ou é absolvido ou teu 
uma pena leva; mas, com isso nada st 
ganha ; se o burro até agora se chamavi 
zaranza desde então mais zaranza fiei 

— Mas então hei-de cruzar os bra 
e permitir assim que me insultem ?!„ 

— Sim homem; verá que ganha 
desprezando o caso. E demais, você 
de pagar-lhe na mesma moeda ; co 
também um burro e faça-lhe o mes*, 

E o Zaranza que tinha ido até ali» 
do esperançado numa boa desforra pt-
gou as quatro libras pelo conselho, apte 
sentou as suas desculpas e retirou de» 
animado. 

Vinha agora cabisbaixo, arreliado, 
num regresso lento, mandando ao diibt 
a sciencia dos doutores, e fazendo pot 
descobrir em si o conselho que pedirei 
outro. Sim,.,— pensava ele — aquela opi-
nião do advogado não lhe convinha. 0 
desprezo era bom, mas não para o Joio 
da Eira. Era dar parte de fraco, era con< 
sentir, era ser cobarde. Han!... Tinhl 
que ver se ele ia deitar para traz das 
costas esta questã que o vexava.., Ti 
bô !... Té o diabo se ria !... 

Ele, que o vencera sempre e que na 
temia, ia agora consentir que o seu no 
fosse dado por escarnao a qualquer a 
mal de carga 1, ., Tá bô I . . . Era o q 
faltava !. . . E sentia-se agora mais hu 
lhado perante aquele desafio. Era u 
vergonha, se se soubesse que fôra 
da justiça e que nada fizera. E por i 
era preciso uma desforra, urgente, en 
gica, fosse como fosse, custasse o 
custasse. Pedia-o a sua dignidade e 
perava-o a povoação, que riria á fartl 
traiçoeiramente se ele se não import 
e se désse por vencido. E assim matuta 
durante as três léguas que novam 
palmilhou, de regresso a Casa, n 
abstracção enorme, o pensamento 
aferrado ao JoSo da Eira e á gr 
afronta qus lhe fizera. 

Mas de repente ocorre-lhe ima itól 
Como que um prande clarão fôra ilumi-
nar o 52u espirio. Descobrira enfiml..» 
E parecia-lhe que era o in erno que ia 
em s e j auxilio, no grande p lan j quelha 
surgira. Eslava prixiuu o invorno, com 
as suas noites longas, escuras, cheias de 
tempestade. P_is na nj i te mais agrestí 
iria á arrihana do j cão da Eira, altas ho* 
ras, quando a povoaç2i r o : isse e quí 
mm viv'alma andarse pelas rua;;des« 
prenceria o bur.o, se n raid), cau^osa» 
me.V.e; des .eria c m i le a!é ao fi ndj <'o 
maía al da G:.lgu ira, e 1 g> qu; che-
gasse á pente, záí, a rem ssa-b-ia aO 
rio . , . De, ois lá estava a errante, fun* 
da, impetu sa, ençrorsa a p las chuvas, 
que o havi a de levar p ira t ã j 'onje, tão 
longe, que n ngusm mais o veria. 

E se tu lo tosse feito com muita pre* 
caução, s im vestigi 8, sem que nlrtguent 
visse, lô se lá o dono acusa-lo, fcsseel 
lá diaisr á ji Stiça quem fôra o autor d 
proeza . . . E ria, e con8olava-se agorí 
satanicair.çnte pela lembrança que ti 
vera. 

Antepipava-se o prazer tjue tá (jf 
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